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j[ JULHO 
j

; Leo 31 dias !
! 1 — Quarta . . S. Theodorico

;' 2 — Quinta . . V. de N. Senhora \
j 3 — Sexta . . . S. Jacyntho
| 4 — Sabbado . . Sta. Isabel

5 — Domingo: . S. Athanasio
6 — òegunda . . S. Domingos

| 7 — Terça . . . Sta. Pulcheria 3 \
I 8 — Quarta . . S. Procopio
; 9—Quinta. . . S. Cyrillo
ti 10— Sexta . . . S. jamiaríc
! 11 — Sabbado . . S. Sabino
Íl2,— Domingo. S. João Gualberto i
113 — Segunda . . S. Anacleto
{14"—Terça ,,,.'• C. da R, Fran. \
\ 15 — Quarta . . S. Camillo (g>'|
| 16'— Quinta . . . N. S. do Carmo 1
! 17 — Sexta . . . S. Aleixc
> 18 — Sabbado . . Sta. Marinha

Domingo. . S. Vic. de Paulo |
! 20 — Segunda. . S. Jeronymo
J 21 — Terça . . . Sta. Praxedes
j 22 — Quarta . . Sta. Maria Mag. {£ !
! 23 — Quinta . . S. Apollinario
| 24 — Sexta . . . Sta. Christina •
; 25 — Sabbado . . S. Christovão I
|?6:— Dominga., . s. Simphronio . i
! 27 — Segunda . . S. Pantaleão
j 28 — Terça . . . S. Innoccncio
j 29 — Quarta . . Sta. Martha © !
< 30 — Quinta . . . Sta. Donatila
j 31 — Sexta . . . S. Ign. de Loyo'a i!

I •¦ ¦ "agosto 8
| VlRGQ 31 DIAS j

S 1 — Sabbado . . S. Ethevvaldo £> !
; 2. Domingo; • s. Estevam
i 3 — Segunda . . Sta> Lydia - |
j 4 — Terça . . . S. Aristarcho
! 5 — Quarta . . N. R. das Neves J
| 6 — Quinta . . S. Thiago © |
| 7 — Sexta . . . S. Caetano
! 8 — Sabbado . . S. Cyriaco i
\ 9 —Domingo... g. Romão
| 10 — Segunda . . S. Lourenço
! 11 — Terça . . . S. Tiburcio
! 12 — Quarta . . . Sta. Clara
] 13 — Quinta . . . S. Hyppolíto C !
! 14 — Sexta . . . N. S. da B. Morte j
J 15 — Sabbado . . >5 Assmnp. N. S. j
jl<Sj— Dotnfnffá.^. s. Roque
! 17 — Segunda . . S. Mamêde
| 18 — Terça . . . Sta. Clara M. Fale j
! 19 — Quarta . . . S. Luiz
j 20 — Quinta . . S. Bernardo © i
j 21 — Sexta . . . Sta. Joanna Frac. |! 22 — Sabbado . . S. Thimotheo
BfXt-Domtnga. . s. Liberato
! 24 — Segunda . . S. Bartholomeu
! 26 — Terça . . . S. Genesio
! 26 — Quarta . . S. Zeferino
I 27 -— Quinta . . . S. José Calazans ;
| 28 — Sexta . . . S. Agostinho 3D |
| 29 — Sabbado . . Sta. Sabina
! 30 — Domingo. . Sta. Rosa de Lima |
| 31 — Segunda . . S. Raymundo

SETEMBRO;
Libra 30 DIAS

1 -
2-
3-
4-
Sr
6-

8-
9-

10-
11-
12-
13-
14-
15-
16-
17-
18-
19-
20-
21-
22-
23-
24-
25-
26-
27-
28-
29-
30-

Terça . .
Quarta . .
Quinta .
Sexta . .
Sabbado .

DomTnTfr.j
Segunda^
Terça . . .
Quarta . . .
Quinta . . .
Sexta . . .
Sabbado . .
DotningoM ,
Segunda . .
Terça . . .
Quarta . . .
Quinta . . .
Sexta . . .
Sabbado . .Dominga .
Segunda . .
Terça . . .
Quarta . .
Quinta . . .
Sexta . . .
Sabbado . .
DomTnnfàfi .
Segunda . .
Terça . . .
Quarta . . .

S. Egydio
S. Ricardo
Sta. Eufemia
Sta. Rosa Viterbo
S. L. Justiniano ©

.Sta.. Libanja
í* rnã, do Bras9
* Notiv. de N. S.
S. Sérgio
S. Nicolau Tolcnt.
Sta. Theodora
S. Juvencio
S. Amado
S. Co mel i o
S. Nicomedes
Sta. Edith
Sta. Adriana
S. José Cupertino
S. Januário
S. Eustachio
S. Matheus
S. Maurício
S. Lino
S. Geraldo
S. Herculano
Sta. Justina
S. Cosme e Damião
S. Wenceslau
S. Miguel Arch.
S. Jeronymo

<£

O

1

OUTUBRO
! Scorpio 31 dias ;
! 1 — Quinta . . . S. Veríssimo
; 2 — Sexta . . . S. Anjo da Guarda !
| 3 — Sabbado . . S. Cândido
j 4—Domingo. . S. Fran. Assis © j
; b — Segunda .'. S. Hacido
| 6 — Terça-. . . S. Bruno
! 7 — Quarta . . . S. Augusto
! 8 — Quinta . . . Sta. Brigída
! 9 — Sexta . . . S. Dionisio
! 10 — Sabbado . . S. Fran. de Borg:a |
jf 1 — Domingo. . S. Nicacio (g £
| 12— Segunda . . & Dcsc. da Amer. \
! 13 — Terça . . . S. Eduardo
< 14 — Quarta . . . S. Calixto

ji 
15 — Quinta . . . Sta. Th. de Jesus j

j 16—Sexta . . . S. Martiniano
! 17 — Sabbado . . Sta. Edwiges
liS~ Domingo.* . S. Lucas E. © |
! 19 — Segunda . . S. P. Alcântara
J 20 !— Terça . . . S. João Cancio
j 21 — Quarta. . . Sta. Ursula
! 22 — Quinta. . . Sta. M. Salomè !
! 23 — Sexta . . . S. Domicio
;24— Sabbado . . S. Raphael Arch. >

j£5— Domingo* . S. Chrispim f) j
{26— Segunda . . S. Evaristo
! 27 — Terça . . . S. Elesbão
| 28 — Quarta. . . S. Simão
! 29 — Quinta. . . S. Feliciano
; 30 — Sexta . . . S. Serapião
| 31 — Sabbado . . S. Quintino
;—„ ..!

1 ' NOVEMBRO DEZEMBRO 1
> Sagxttarius 30 dias \ Capricórnios 31 dias |

¦ .|* T. os Santos \ 1 — Terça . . . S. Eloy
1 2 — Segunda . . & Com. dos mortos \ 2 — Quarta . . . Sta. Balbina © !
! 3 — Terça . . . S. Malachias ; 3 — Quinta. . . S. Franc. Xavier ;
; 4 —Quarta. . . S. Carlos Borrom. ! 4—Sexta . . . Sta. Barbara

! 5 —Quinta... Sta. Mathilde ! 5 —Sabbado. . S. Geraldo
! 6—Sexta . . . S. Leonardo j 6 — Domingo* . S. Nicolau
; 7—Sabbado . . S. Florencio !| > 7 — Segunda . . S. Ambrosio

!'T73- . S. Severiano i| í 8 — Terça ... * Imm. Conceição*,
| 9 — Segunda . . S. Theodoro (g (9 — Quarta. . . Sta. Leocadia C !
| 10—.Terça . . . S. André Avelino j 10 — Quinta. . . S. Melchiades
| 11—Quarta. . . S. Martinho ! 11 — Sexta . . . S. Damasco
! 12—Quinta. . . S. Diogo i 12—Sabbado. . S. Justino
| 13 — Sexta . . . S. Eugênio ; 13—Domingo., . Sta. Luzia
! 14 — Sabbado . . S. Clementino ! 14 — Segunda . . S. Ângelo
\13.~ Domingo. . » Prc-cl. da Rep. \ 15 — Terça . . . S. Valeriano
| 16 — Segunda . . S. Edmundo © j 16 — Quarta . . . Sta. Adelaide © |
! 17 — Terça . . . S. Gregorio ! 17 — Quinta . . . S. Lázaro
| 18 — Quarta. . . L. Romão i 18 — Sexta . . . S. Esperidião
; 19 — Quinta. . . Sta. Isabel, ra;nha « 19 — Sabbado . . S. Fausto
| 20— Sexta . . . S. Felix Valois «20 — . S. Dom. de Silos
j 21 — Sabbado . . S. Columbiano ! 21 — Segunda". . S. Thomé
¦22— Domingo^. Sta. Cecília j|22 — Terça . . . Sta. Honorata
| 23 — Segunda. . S. Clemente ! 23 — Quarta. . . S. Servulo
; 24 — Terça . . . Sta. Flora (j } 24 — Quinta . . . S. Gregorio 3 \
I 25 —Quarta. . . Sta. Catharina D [25 —Sexta . . . * * N. de Jcsus>\
\ 26 — Quinta . . . S. Pedro Alexan. | 26 — Sabbado . . S. Estevam
j 27—Sexta . . . S. Virgilio 7—Domingo. < S. J. Evangelista |
; 28 — Sabbado . . S. Mansueto ; 28 — Segunda . . SS. Innocentes

, . ia do Advento ! 29 — Terça . . . S. Thomaz
j 30 — Segunda . . S. André < i 30 — Quarta. . . S. Hilário

 . . < «31 — Qirnta. . .IS. Sylvestre ®;
,«.—. 1*1 ;
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POR CAU/A DUMA TERRÍVEL TOSSE
CHEGUEI AÓÊ^ A FICAR
l 1Ml i

«vv

MAS GRAÇAS AD JÁTAHY PRADO
CDHSEGUI —

FICAR \ "«ta^T *

CURADO!E ATE MAI5 FORTE PORQUE D

l
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¦ BRDMCHITEI ROUQUIDÃO
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DIARRHÉA
VÔMITOS

DYSPEP5IA5
INAPPETENCIA

SYPHILI5
PEREBAS

CAZE<

VERMES ?
FRAÇUEZA QMAGREZA f

RACHITISMO ,
MQ OSSIFICAÇÃO /

. FARINHA
PHOSPHATADA .

< FARINHAS 0
DEXTftlNISADAS .'

AUMENTO-MEDICAMENTO

II
FERMENTOS VITAM1NOSOS

LAGTARGYl
¦ mi in iMin ^—— iiiii^m m—r i
MERCÚRIO -VITAMINAS

CAZEQMALTE
SUPER- ALIMENTO

LACTQVEDM1L
POLYVERMICIDA

iNEAirniTÔNICO
FORMULA COMPLETA.

NEO-AMINAZIN
CÁLCIO-VITAMI MO SO

HUTRAMINA
VITAMINOSA

CfiEMLlHFflMTIl

usé
14 VARIEDADES

Trazem nos rótulos as respectivas formulas.
A'venda nas boas pharmaciase drogarias

/—\^ v J_W *

DR. RAUL LEITE 6S C'.^ RIO
m

^^A\^/F^A.^A.^AVt^^A^^^A^

GRIPPE-KESFRIADOe da A B N A
Não ataca o coração, nem deprime, devido à sua formu'a-Gu.:-

ramina, Cafeína, Pyramidcn e Pó de Guaraná
(Todos os nossos productoa trazem nos rótulos as respectivas formulas e limitadas indicaçõos)

LABORATÓRIO NUTROTHERAPICO, DR. RAUL LEITE & C. — RIO



ALMANACH D'O TICO-TICO — 1931'

Õ astuto áleleâa
Roubaram, certa vez, de um aldeão o melhor cavallo

que havia na sua cocheira. Poucos dias depois o aldeão
resolveu comprar outro animal c, para esse fim, foi a feira,
que se reunia em um logar distante cinco léguas de sua
fazenda.

Grande foi a surpresa do aldeão quando, entre os ca-
vallos que estavam á venda, reconheceu o que lhe havia
sido roubado. Tomando, immediatamente, o animal pelo
cabestro, o aldeão gritou:

Este animal é meu. Roubaram-me ha três dias!
O homem que havia levado o cavallo á feira respon-

dtU cortezmente:
—¦ O meu amigo está enganado. Ha mais de um anno

que possuo este cavallo. É possível que se pareça muito
com o que lhe roubaram, mas asseguro que este é meu!

Ouvindo taes palavras, o aldeão tapou os olhos do
cavallo com as mãos e disse:

'— Se, como o senhor affirma, ha um anno que possue
este animal, pôde dizer, com segurança de que olho elle é
cego?

O vendedor, que em verdade havia roubado ô cavallo
tuas não o examinara minuciosamente, alarmou-se com a
pergunta, mas respondeu:

Do olho esquerdo.
Está enganado — replicou o aldeão. O cavallo não

é cego do olho esquerdo...
—• Foi um engano meu — respondeu o ladrão. O ca-

vallo é cego do olho direito.
No mesmo instante o aldeão tirou as mãos dos olhos

do cavallo e exclamou:
¦— Está provado que você é um ladrão e um menti-

roso. Podem isso provar todas as pessoas que me rodeiam.
Este cavallo vê com ambos os olhos, não é cego. Recorri
a esse expediente para desmascarar esse indivíduo.

Os curiosos, que se haviam reunido um grande nu-
tflero, começaram a gritar:

Ladrão! Ladrão!
O homem teve de restituir o cavallo ao seu dono legi-

timo e foi condemnado, como ladrão, a uma pena severa,,

B A L O E »0

A policia prohibiu a gente de soltar ba-
lões. Por que? — não se sabe bem. Dizem queé por causa dos incêndios que elles, muitas ve-
zes, ao cahir, ateiam.

E' pena...
Era tão bonito a gente vêr, nas noites de

Junho, aquellas luzes tremulas a coalharem o
céo, a se confundirem com as estrellas... Era
tão gostoso a gente seguir com os olhos a tra-
jectoria, ora curta e rápida, ora vagarosa e lon-
ga, das luzes pequeninas dos balões, desses ba-
lões tão parecidos com as nossas illusões...

A s vezes subindo esperançosos e conten-
tes para cahir logo adeante... A's vezes cami-
nhando velozes e triumphantes, levados por um
vento amigo, para só descer longe, muito lon-
ge... As vezes nem chegando a subir, por se
queimarem logo, quando não ficam ahi pelo
chão, abandonados e inúteis, rasgados pelas
mãos malvadas de uma creança qualquer..,-

* * *

Agora, nas noites oonitas de Junho, não
haverá mais balões no céo.

A policia não quer. E quando ella não
quer só nos xesta conformarmos coma sua
vontade....

Daquelle espectaculo bonito das noites de
Santo Antônio, São João e São Pedro, com mi-
lhares de luzes pequeninas a singrarem o céo,
a se confundirem com as estrellas, só ficará a
saudade, a saudade grande e triste que a gente
sente das coisas boas e bonitas que não verá
mais.._.j

Nelson de Lara Cruz.
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fâ\ VELHA CASA em que vive-
rara os nossos avós é a resi

dencia ideal. O seguro àe vida não
somente protege a família,mas tam-
bem a nossa casa,
além de nos nmpa-
rar na velhice.

j T^>ASTA saber que o seguro equi-
, J vale a adquirir dinheiro paraentrega futura, concorrendo
com pequenas sommas anmraes pa-ra íarmação de mn rieenltocerto. Mas
também conwrrq saber que esse á
nheiro nunca v per-d ido. Quando nãoc ^j^ /C\
jprowetlado na ve- Mk--'^Lhice, a família o
aproveita.

?l í* a «Sul America* o sol quel
nos aquece o frio da velhice

O seguro de vida constituo
não somente um processo de
economisar, mas \\t//
também uma pro- ^/T>¦ -
tecçâo efiectiva. —

HiSTO 
ESTA' PROVADO: E'

mais barato viver com o se-
guro de vida que morrer sem
elle.

lJk

j^OI sempre o medo um fa
*¦ ctor para encurtar a vida.
O seguro de vida prolonga-a

afastando appre
bensões no fu«
turo

] TJSTIFICA-SE o dinheiro
*+ que se despende com o segu-
ro de vida, sabendo-se que elle
trabalha para o ho*
mem como para
sua família.

•UITOS homens criam institui-
ções que favorecem a humani-

dade; mas passam rápido pelo mun-
do. A «Sm! America' permanece.

Todos os mezes muitos cheques
são emittidos para
pagamento a bene-
ficiarios no venci-
mento da apólice.

^^

•:.{ AO HA oscillações da Boidl1^*"* sa qne inquietem o possui
dor de apólices de seguros,

Essas apólices são títulos de
valor certo e ga-
rantido. M

(f\V ANTAS vezes se terá per'. í guntado:'Tua viuva se vestirá tào bem
quanto tua esposa ?

A Sul America proporcionarlhe-á os meios de
adquirir casa,ali.-
mento e vestua-
rio.

tf
^ MA precaução mais sensata

.-^ que a do seguro de vida não
se conhece; e não é preciso mor
rer para ganhar. Todos os an
nos a Sul America
paça milhares de
contos a segura-
dos vives. *&

jy^PIRANUA: Independência
;4;0UMorte. Osegurodevida
é a independência de uma fami-na depois da morte de seu pro-tector. O seguro de vida per-mitteqne a visão
alcance uni futu-
ro distante.

S^SS^^^^^*^h^^«*——

CISCOS nao pode haver no
-*¦'¦-* emprego de dinheiro em
uma apólice de seguro de vida.

A Sul America pode também
pagar o dobro sg
um aecidente for {(^"
a causa da morte @JEJgJgg-

, ^ARIDADE é uma virtude;
mas é humilhante para

quem a recebe. A família terá
de snpportar a caridade se o ho
roem não soube:
preparar o sem «f\
ÍL1Ü11

TÍRANDES FINANCEIROS,
"^ commerciantes e advoga-

dos reoommendam o seguro de
vida. Ellestani
bem falem gran-
des seguros.

, jESDB que se adia um se-~f guro de vida, prolonga-sea incerteza do futuro. Agora,
emquanto se está gosando sau-
de é o momento de o obter. No
mez viDdouro,tal-
vez seja tarde.

Não fnjas a esse
dever.

m

\airStmrAj^

f*|A HOMENS que deixam
«^ r4 caducar um seguro de vida
e morrem pensando nisso.

"!/'*ILOS 
E KILOS de tinta lènTsi.

íiii.do gastos para dizer isto que
e tão simples;

Conserva teu seguro de vida. E'
bom para tua familia; aproveita a ti
mesmo, previne a
familia contra 03
tcinporaes da vida. '!"f^k

OGO que o pae de familia
,—'morre, verifica-se que o se-
guro de vida ê a un ica consa que
se adquire por prestações e que
a viuva não con
tiuua a pagar.

HOMEM que tem um se
guro de vida não receiará

que a hypotheca de sua casa se-
já executada quando elle mor
rer. Não ha temores para a fa-
milia quando tenha
a protegel-a um
seguro de vida.

Br «V*^-^if

£a»BREZA e privações não
escurecem a entrada da ca-

sa de uma viuva quando um se-
guro cie vida so-
bre ella estendeu (^@fi<Ê),
sua protecçâo,

P&T ALGUMAS esposas não
"S** consideram o valor do se-
guro de vida, todos as viuvas o
reconhecem.

ffig

""^RA'S 
no seguro de vida

¦^-'os sapatos que andarão em
busca do dinheiro para tua fa-
milia, quando já

I não estiveres no
mundo.

AR10S HOMtNS esquecem-se'-,-' de calcular o seu seguro de vi-
da pela sua capacidade de ganliardinheiro. Si examinarem as cifras
como base de rendimento dos segu-
ros que se possue.
provavelmente elles
serão surprehen-
dentemente baixos.

fffl
ERO e o total de algumas he-¦<Jsj ranças depois de deduzidas asdespesas com procuradores, in-ventariantes, custas, impostos, etc.O seguro de vida está sempre pro-vandoque é uma herança intangível;so o beneficiário

delia se aproveita.
E' um patrimônio
que sempre vale
lOO/o. lâfc

ATT é nma medida de for-
ça electrica. O seguro de

vida é um modo de avaliar o es-
pirito de previdência.
O que ha de mais
pathetico que um
lar sem mãe ?
—A mãe sem lar. . ..TT

A

MA
: a incógnita do futuro cie uma

Jf j^ familia. O seguro de vida é a
soiução. Agora é o momento. Um
simples minuto empregado em pen-
sar neste assumpto pode poupar tor-
mentos durante a
vida inteira de uma
familia.

6âSUL ftlWERICft"
COMPANHIA NACIONAL DE SEÇUROS DE VIDJ\

Sede Social : Ouvidor, esquina de Quitanda

RB© DE «IANEBRO
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'/Ilustrados 
nesla folha vos

serão entregues sem despeza alguma. Basta
reunir a quantidade de etiquetas de Fa-
rinha láctea Nestlé ou de leite Condensado
Moçácorrespondente ao objecto desejado.

illk cursos <ã_L m OB 
50E,fi" ' 

fes^ iw i
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fiproveifae esta occasião excepcional para dar bel- L,
/os brinquedos a vossos filhos ou completar vossa

bateria de cosinba. As etiquetas aceitáveis são
as adherentes ás latas (não o envoltório exterior).

Vinde trocal-as sem tardar, de 9 ás 11 e de lás^
é Rua Santa luzia 24-2, na Companhia Nestlé. rtí
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MANACH
Saudando seus queridos leito-
res, aos quaes augura as
maiores felicidades no decor-
rer do Anno Novo, o Alma-
nach do O TICO-TICO tam-
bem formula ardentes votos,
com a harmoniosa cohorte de
seus personagens, para que
todas as creanças do Brasil
consigam prosperidade nos

estudos.

Tdccd;
v #103 I
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li 1 J Ul Ilkistrações de CicercAêlladares**!

Foi em Vllla Rica, hoje Ouro Preto, cidade
de Minas, que nasceu a Conjuração Mineira ou
Conjuração de Tiradentes. Os conjurados reu-
niam-se em casa de Cláudio Manoel da Costa
e tinham em planos proclamar a Independência
do Brasil sob a fôrma de republica igual á
dos E. Unidos da America do Norte.

Adoptaram ¦ uma bandeira branca
com um triângulo azul, branco e ver-
melho ao centro, em cujo triângulo
um indio quebrava grilhões. Enci-
mava o mesmo o dístico latino "Li-
bertas qua? será tamem" (Liberdade
ainda que tardia).

Entre os conjurados destacavam-se
homens de responsabilidade como Ti-
radentes — o chefe, Ignacio de Al-
varenga Peixoto, Thomaz Antônio
Gonzaga, Cláudio Manoel da Costa,
José Alvares Maciel, Domingos

... Vidal de Barbosa e outros que faziam
meetinga em praças publicas e outras propa-
gandas, pregando abertamente a revolução!
Ttrddentes era a alcunha de Joaquim José da
Silva Xavier alferes do regimento real.

Tiradentes procurou conseguir o apoio do
próprio commandante do seu regimento o ...

... tenente Coronel FTanclsco de Paula Freire
de Andrade. A principio o commandante ficou
indignado com o seu inferior, mas acabou con-
cordando entrar na conspiração.

Retirou-se Tiradentes muito satisfeito da
casa do seu superior e procurou em seguida
o capitão Maximiamo de Oliveira Leite . ..

... que o recebeu muito mal ameacan-
do-o de denuncial-o.

Entre os conjurados havia um portu-
guez, o Coronel Joaquim Silveiro dos

. Reis, que, sabendo e tomando parte em
todos as tramas da conspiração, traiu
o» companheiros denunciando-os a

Luiz Furtado de Mendonça, visconde de
Barbaoena e governador de Minas Geraes.
Pediu o governador a Joaquim Silverio que con-
tinuasse a espionar os conjurados. prometten-
do-lhe grande recompensa apôs a prisão de
todos.

Idêntico desejo despertou em dous . . .

IMlüln ; ^11

HniHL;iJin 1

.. , patrícios de Joaquim Silverio — os te-
nentes coronéis Malheiro do Lago e Corrêa
Pamplona que descobriram a casa onde se
reuniam os conspiradores e deram denuncia
por escrlpto em carta ao governador.

Dahl em diante começou Tiratentes reparar
que os vultos não o deixavam. Segulam-no por

toda a parte e, apparentando nada
saber, ordenou Luiz de Vasconsellos que
neeassem passaporte a Tiradentes.

Em vista disto Tiratentes resolveu vir
para o Rio. Secretamente Joaquim Sil-
verlo o acompanhou e descobriu que o
alferes se occultava na casa de Domingos

... Fernandes da Cruz, ourives torneiro es-
tabelecldo & rua dos Latoeiros, hoje Gonçalves
Dias, e a quem fora apresentado pela viuva
D. Ignaoia Gertrudes de Almeida, que favo-
res devia a Tiradentes por ter salvado, com
os seus conhecimentos de medicina, uma sua
filha gravemente enferma.
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Thomaz Antônio Gonzaga
conjurados

— um dos

No dia seguinte, a sua chegada á
casa de Domingos, recebeu Tiradentes
a visita do Padre Ignacio Nogueira,
sobrinho de D. Gertrudes. Pediu-lhe
Tiradentes que tosse á casa de Joaquim
Silveiro dos Reis imformar-se da mar-
cha dos acontecimentos.

\ao oejakeipo %\

Vice-Rei D. Luiz de Vasconcellos e
Souza — que condemnou Tiradentes.

Foi o padre Ignacio immediatamente a
casa de Joaquim Silveiro, expondo-lhe o mo-
tivo de sua visita. Joaquim Silveiro começou
a fazer-lhe multas perguntas e a Indagar
onde se achava Tiradentes. Desconfiado, o
padie Ignacio tudo occukou, dizendo-lhe que
procuraria fazer com que elle se communi-

casse com o coronel. Quando se des-
pediu o padre Ignacio de Joaquim Sil-
veiro, entrava um outro padre, filho
de um ourives que reconheceu 0 Pa"
dre Ignacio e o abraçou. Percebeu Joa-
Quim SUveiro a vantagem que pode-
ria tirar do segundo padre e tratou

... de despedir o primeiro, agradecendo-lhe a
visita. Apenas se retirou o padre Ignacio, era
o outro Interrogado e tudo minuciosamente se
desvendou. Immediatamente foi Joaquim Sil-
verto tudo relatar ao vio*-rel que mandou uma
escolta prender o padre Ignacio.

Em presenga do vice-rei foi o pobre . ..

.. . padre Ignacio submettido a rigoroso in-
terrogatorio e maus tratos e vencido pela fra-
queza humana tudo descobriu â autoridade.
Sabedor do esconderijo de Tiradentes, mandou
o vice-rei que uma escolta, sob o commando
do Alferes Vidal, cercasse a casa do ourives
Domingos e prendesse o conspirador mineiro. .. .

. .. Preso, foi Th-adentes declarado in-
communlcavel e guardado por sentinel-
Ias a vista.

Outra» prisões foram feitas aqui no
Rio, entre as quaes a do capitão Manoel
Joaquim de Sá Pinto do Rego Fortes, que
foi mandado para a fortaleza do ...

... morro do Castello. Ao mesmo tempo, ini-
ciavam-se. em Minas, por ordem do governo.
Innumeras prisões de pessoas envolvidas dl-
recta ou lndlrectamente na conspiração

Por ordem do vice-rei foi para Villa Rica
o Major José Botelho de Lacerda, afim de
conduzir para o Rio os cúmplices que lâ ...

... se achavam, o que se verificou, com ex-
cepçào de Cláudio Manoel da Costa que. na
manhã de 4 de Julho de 1789, foi encontrado
enforcado na cadeia de Villa Rica, onde se
achava.

Tiradentes tomou sobre si toda a responsabi-
lidade do crime do que deu solenne prova, exul-

tando ao saber que não arrastava comsi-
go 4 morte nenhum de seus companheiros.
Terminados os processos foram 12 con-
demnados á morte, cinco a degredo per-
petuo os restantes a penas leves.

Porém, de accordo com a carta regia
de 15 de Outubro de 1790, as penas de ...

.. . morte foram commutadas em degredo para
a África, excepção de Tiratentes. A 21 de
Abril de 1792, foi o grande martyr enforcado
no campo da Lampadosa, onde hoje se ergue a
Escola Tiradentes. E as suas ultimas palavras
foram: "O meu Redemptor morreu por mim
também assim '...."
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ca^-O DOURADO^)
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úilmi mi
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Era uma vez um

pobre homem que
só tinha uma pe-

quena cabana, que
ficava isolada entre

altas montanhas e

florestas virgens.

A casinha era

feita de toscos

troncos de arvores

e as frestas entre

os troncos eram

tapadas com musgo

Em todo o caso,

apesar da apparen-

cia pobre da casa.

a vida lá dentro era

alegre, porque mo-

ravam nella a bra-

va mulher do pobre
homem e seis fi-

lhos, que eram ra-

pazes alegres, sa-

dios e ruidosos.

Quando o tem-

po estava chuvoso,

os seis meninos fi-

cavam na casinha,

abrigados; só de

vez em quando,

quando isto se tor-

nava muito enfadonho, espiavam curiosos através das fres-

tas, como fazem os passarinhos aborrecidos de estarem no

ninho. Mas, assim que o tempo ficava secco, sahiam apres-

sados e corriam afanosos ou brincalhões em torno da ca-

sinha ou pelos morros.

O que elles mais gostavam de fazer era procurar o

pae, que tomava conta do gado ou fazia lenha nas fio-

restas. Era uma alegria quando elles se dirigiam, entre as

arvores verdes, para levar o almoço ao seu querido pae.

Um levava o pão no braço; outro, a garrafa dágua pen-

durada a tira-collo e procurava, no caminho, borboletas, com

grande alarido, que ecoava pela floresta afora; o terceiro

arrastava unia cesta com carne e verduras; o quarto le-

vava a terrina de sopa á cabeça, e o quinto, os talheres

e os pratos. O sexto nunca levava cousa alguma para o pae.

-^-^ _
Elle preferia mil

vezes ter na mão

um ramo de arvore,

com o qual seguia,

a d e a n t e dos ir-

mãos. Era muito

differente . dos ou-

tros; apesar de

ser o mais moço de

todos era o mais

forte e o mais bello.

Seu rosto brilhava,

tão suave como a

luz das estrellas e

seu cabello amarei-

lado cahia sobre os

hombros, como ou-

ro luminoso; por
isso todos que o co-

nheciam lhe cha-

mavam o Dourado.

Se elle ia adean-

te dos irmãos, estes

ficavam c o r a j o -

sos e, dirigidos por
elle. passavam, mui-

tas vezes, todo o

dia nas florestas,

até .altas horas da

noite; quando, po-
rém, elle não queria

acompanhal-os, com o verde ramo de arvore, os outros
não tinham coragem de abandonar a cabana, com receio de

que alguma cousa desagradável lhes succedesse.

Certa vez, num dia muito quente os seis meninos, de
manhã cedo, sahiram á procura do pae, e, como estava
muito sombrio e fresco na floresta, permaneceram todo o
dia fora, para colher morangos e feixinhos.

Afinal, quando a estrella da tarde começou a brilhar,
disse-lhes o pae que deviam voltar para casa.

— Eu irei logo após. disse eile, assim que acabar de

pôr abaixo esta arvore; vão vocês antes de mim, para que
a mamãe não se a ffuja.

Os meninos obedeceram. Correram através das mattas
mas, para se divertirem, escolhiam as gargantas dos morros,

subiam por íngremes picadas. E, quando escureceu, não se
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amedronta-

ram, porque o
Dourado, estava

com elles, com. o
ramo verde na
mão.

De repente elle

parou, porque
appareceu fumaça

no ar e nos ramos

das arvores, d e

súbito. E quando
levantou o olhar

viu que nos ramos

dos altos pinhei-
ros tudo estava en-
volvido num ne-
voeiro azulado. No
alto, porém, estava
sentada urna bella
moça sobre uma
rocha escarpada,
rodeada de uma
claridade brilhan-
te, com uma co-
ròa de diamantes

sobre a cabeça;

seu cabel'0 brilha-
va como a lua e
ondulava ao ven-
to, emquanto ella

ÇnF9!i*¥3 Hffl fÍQ ngrna roca de ouro, cantando um cântico

m pe se tFâteYft íl? Hm ft*fl|i|hip (uma avesinha), de uma
F8S1 d*- RHF8 e & um EflFfiS 8S rt?i> 119 ?ejp dp rfíSFr

Ms§: mfa m Ç8meç8 ds mm>. psftíHrif 8 fis pe
efll ffiHFI: A FAB 4Ç 9HF9 EUlHH P9 abysmo, como uma
faísca, com um estrondo enorme e a terra tremeu tanto, que
8? ?Ç}§ ÍFFFtÍ8?f Sferrgrj^fls, ç8FreFam para todos os lados,

HFf} Vm é 8HÍF8 p3F<T.|á |
*íe§tÇ íflfeFiffl. .fJÇp tH*í tÜfl escurp, que nenhum podia

¥ÇF 8 9HÍF8! FJffl8eFf» SÇflFIrlFfl P°dia ouyjr p RHFFp, p9F mais

2<f8 PÇ |fj{3§sÇ. e assjn?, cad3 qua{ feye mjs procurar, por
si mesmo, a sabida da floresta.

P mesmo aconteceu com p Dourado. Sem perder o

fâíHB* fü? âfldpu §Ç'e djaí> e sefe npifes pela. fj8Fe§f3, a|jr

iRÇFlfffflta f8Ffl Í84S 3 ÊSpÊtlÉ * iFrltel: BÇ{W!f 4? SÇfe
*»S frttmfm ?!!« FJFfl \Mti pFítíte: A8 ¥Ç}-8; 8eF8>fl Fpda a
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fios de uma

armadilha para apa-
nhar passarinhos. O

apanhador de pas-
sarinhos, que esta-

va escondido, sahiu

rindo-se, do seu es-

conderijo, e, em-

quanto o ajudava a

livrar-se dos cor-

does, disse:
— Estás vendo,

rapaz, a s s im se

apanham tentilhões

coloridos, como tu.

Tu me agradas e

has de ficar agora

commigo para que
eu te ensine a apa-

nhar passarinhos.
Dourado tinha

perdido a esperança

que seus paes e ir-

mãos o descobris-

sem, por isso elle

até gostou do con-
vite do apanhador

de passarinhos. EMe

aprendeu tão de-

pressa, que este lhe

entregou muito bre-

ve uma rede para tal fim. Dourado armou a rede e

logo após apanhou um bello íentilhip, branco como neve.

Quando, pg-rçnj, e"1g rnp§FFpu p pff§Fq 39 F18FfteFÍ*: PSÍ6

Ç$e!3ffl8r] i
— Vae-te para o djabp, rapaz ! Agora tens que te

avir com o inferno, e eu nãp querp sabeF Rem ije. tj nem

do teu pássaro branco.

g Sfiiffl dizendo arrebatou o passarinho da mão do

""¦"inp f- 8 fflSrRH com os FÉS} fffl SffHlá» FÇpeüiíl 9 D°><-

rada com muitas palavras de censura.

O menino correu então pela floresta, pedindo a Réus,
.que lhe permittisse encontrar seus paes e seus jrjnã^s- I#us

por mais que elle caminhasse não achava sahida. Só de-

pois de outros sete dias chegou a uma clareira e. ao sahir

W&> aÇfíBH-*íÇ Pfr} #F$m admirável, çhpip fie flores tão

Ml»? c8ffl8 file \mm tlflrH VM-
Assivf\ PÇ 8 jSFfliflÇJFS 8 m> 4fFÍflH-fc * Plle c

disse :
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Um rapaz como tu é mesmo de que eu estou pre-

cisando! Fica commigo e eu te ensinarei a arte magnífica

de fazer crescer e florir as flores e as arvores.

Dourado ficou bem contente, porque gostava das

flores; um pombinho que costumava a estar sobre o tecto

da casinha do jardineiro arrulhava com tanta confiança, que

elle se sentia ahi ainda melhor do que na cabana do seu

pae. Então ficou ajudando o jardineiro nos serviços, sem-

pre attento a tudo o que este lhe ensinava.

No terceiro dia disse-lhe o jardineiro:
Agora vae á floresta e traze-me uma roseira agreste

afim de que eu faça enxerto de roseiras delicadas.

Dourado cumpriu a ordem e pouco depois voltou, tra-
zendo uma roseira, que tinha lindas rosas côr de ouro e
tão artísticas que o mais hábil ourives não poderia fazer
eguaes nem mesmo para um rei.

Mas o jardineiro ao vel-a, exclamou desesperado:
— Vae-te para o demônio! Tu tens que te avir com

o inferno! Não quero saber de ti nem das tuas rosas de
ouro !

Pisou as flores e repelliu o menino com palavras
injuriosas.

Dourado seguiu de novo pela floresta errando sete
dias mais de arvore a arvore, de rochedo a rochedo, sem
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encontrar um único ser humano. E quando elle pensava que
os seus pães e seus irmãos tinham um tecto para se abri-
garem, vinham-lhe as lagrimas aos olhos, porque elle não
podia mais achar o lar querido.

No sétimo dia, afinal, abriu-se a floresta de uma vez
e quando Dourado sahiu, viu o mar deante delle, tão claro
e brilhante, que esqueceu as suas tristezas, porque nunca
em sua vida tinha visto um tão vasto espelho de crysta)
Longe, no azul distante, levantavam-se montanhas tão altas

como o céo. e em baixo, junto ás montanhas, havia admi-

raveis aldeias e cidades.

Quando o menino viu tanta belleza, e começou a pen-
sar como é que elle poderia transpor aquelle mar, uma

barquinha chegou á praia, junto delle. Os pescadores que
estavam na barquinha. lhe disseram:

— Vem, bonito menino; nós te ensinaremos a pescar !

Dourado deixou-se cahir e entrou na barca. Os pesca-

cadores, porém, que eram três, lançaram a rede. Mas, por
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maior numero de vezes que elles colhessem a rede, não

vinha peise a!pm pFe§e úm\m $m p«§ ma'hasi-

gntlS, _ÍI„=lB« flfWnHfS:
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r> ÇfrhlFíffl de J8ÇÜ18? dfifflrÇ 8*8 fflffliflB:
Dowrarfo, porém, não sabia como isto acon-

tem ÜBtia -I.8H 8 ITKH! Ve!Í!8 fl8S ífíí
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se sentiu doente e estava para morrer,

atirou a coroa para o mar e exclamou:
Ninguém deve occupar o meu

throno, até que um menino appareça

que retire esta coroa do fundo do

mar 1 Elle será, então, o rei e
todo o povo deverá respeital-o e

servü-o.
E quando o mais velho assim falou,

curvaram-se de novo os pescadores
deante de Dourado, puzeram a coroa
sobre sua cabeça cheia de cachos
louros, levaram-no para deante, sobre
o mar, na barquinha, passando pelas
aldeias e cidades, exclamando sempre:

Viva o nosso Rei!

E todo o povo que estava pelas
praias os acompanhava na saudação.

De repente a barquinha de Dou-
rado foi cercada por uma esquadra de
navios muito bonitos e embandei-
rados'.

Dourado passou para um dos
navios dessa bella e poderosa es-

quadra, o qual ficou sendo o capi-
tanea.

No momento do embarque toda a
vistosa e bella tripulação, formada em
linha, lhe prestou as devidas honras
militares.

Dourado sentia-se profundamente commovido ante o
supçedidQ-

Sepeis de ím_Hi e tis variadas peFipeeias pela fe
resta rHf§t_f«B„i 8»_e íêF„ tis déirhHm^irifflfflte ff_=
_88, §HF|ía írg8F3. ÍIr_§p_F__rWlPHtÇ. I BHÈ8F F?88ftl-
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mh flflrle lhe f8i cWffFgifla.a íaFf1i rle §}=
miFante ás p8fleF8§i e§padFi ?}ape'!e Bfm
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8> Hffl §8fih8 4l§ Mfl p !WW ^8fíH» -8=
nho cheio de perfumes e grandezas.
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Fez-se a esquadra ao largo após as

salvas do estylo, as fortalezas emban-

deiraram em arco e não tardou que
aproasse ao porto da capital do opu-
lento reino.

El-rei Dourado commandou a es-

quadra como se nunca tivesse feito

outra cousa e as suas ordens eram
immedhtamente executadas.

Chegou finalmente a esquadra á ca-

pitai do reino. Já um aguerrido exercito

ali o aguardava. Uma multidão compa-

cta também o acclamou delirantemente.

Num esplendido carro real foi transpor-
tado. entre fileiras de couraceiros, ao

palácio, onde na presença dos grandes
da corte e do clero, foi solemnemente
coroado rei. Essa cerimonia revestiu-
se de extraordinária grandeza.

Cingindo a coroa real que lhe fora
destinada pelo fallecido soberano, e im-

posta pelo Condestavel do Reino, o jo-
ven monarcha prestou juramento que
consistia em defender a integridade do-
Reino e seus foros e contrahir matri-
monio com uma princeza ou fidalga da
velha nobreza nacional.

Prestado o solemne juramento e
acclamado pelo Condestavel, que de es-
pada em punho bradou: Real, real, real por El-Rei de Gol'

conda!, subiu El-rei ao scintillante throno por onde des-
filaram vagarosamente todas as altas personalidades da

£9rttr, ifletflShFt damas éi ve'ha nobreza nacional, algu-

ffl3? fc gSFffFiflâ Mm- T«4ps protestaram fidelidade
a8 JflVffl Sfl!£F3fl8. P? m SÉgrHíri Í8Í convidado a

. HÇFÇ8FFÊF 9 s^ §r!ffl#ttPS0 palácio, maravilha de

aFÍ? âFÇrtitÇÇÍflnirJl Ç 4f fantástica sumptuosidade

&HQKK S8 ffl|gfiifig8 ?aj|8 o^e se ja dar Hffl
banquete a fRr|a a c^fe, ao Exercifç, _ _&_$_,

ao P!?F8 p P9F'f?8 diplomático e que se realizou no

MM fFfftrflio1??110' abrilhantado por harmonio-
sas 8FgfegtfÍf: &' mm a. f$afl? f8! Íl!r}FP!Ff3á§

fcTFÍQHfêrtrc': ?&§ £Fat»3§ publicas organiza-

F3ffl-if M\® í?BpHt3Ff§:
FÍ8rlvÇ: P8F flfflj Hffl ÊlefiaFJSI.ffiB ÍSfÍP? 88

Í?§r¥l8 trlíz M; pi? M uffia vPFfkífàF3.
aP8th?8?Ç If. Í8Fffl8sa§ cirnas da çgfrÇ:

Ahi teve Sua Magestade ensejo de co-

M»— , ,,. I ¦¦ - ...¦ ,,- . ,—,  ' "- ¦ ' ¦ 

nhecer a Bella Princeza dos Cabellos de Ouro, sobrinha

do fallecido sobreano, pela qual logo se apaixonou,

cuja mão pediu, para sua esposa e Rainha.

Foi então pelo Condestavel do Reino marcado o dia

de tsão faustoso acontecimento, com grande satisfação

da futura Rainha.
Não se esqueceu o joven soberano de seus pães,

irmãos, e da pátria ausente. Enviou immediatamente

ujna embaixada ás fronteiras do reino visinho, com

a incumbência de os trazer já investidos de títulos

e dignamente apresentaveis.

Seguiram-se festas deslumbrantes da co-

roação do novo soberano, em que tomaram

parte os pães e irmãos de El-rei, como

membros da corte. Foi um remado cheio

& ÍPfifldade.
Assim teve o Dourado o prêmio que

Deus concede áquelles que soffrem com

resignação christã. $ •$ $ <3>
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AQUELLA noite chovia
muito fora de casa. Um
vento humido penetrava

por baixo das portas e a
luz electrica faltara.

Carrapicho, então, mal illuminado

pela chamma de uma vela. narrava a

velha historia de Jacob:
"— Por uma linda noite achava-se

Jacob descansando no campo; veiu-lhe

^gFXc

F<
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^

) <Ph
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um sonho no qual viu uma escada
maravilhosa que ia da terra ao
céo; por ella subia e descia um
grande numero de anjos; na sua

parte mais alta estava assentado
Deus, o Padre Eterno.^

Lamparina e Jujuba ab-
sortos, escutavam as pala-
vras de Carrapicho. A ve-

lha historia ia se

desenro-

lando e Carrapi-

cho já tinha

£?
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G»e>
muito tempo. Mesmo assim Lampari-

na fazia o possível para terminar o serviço

quando' começaram a surgir outras Lam-

parinas, também armadas de vassouras.

Mas entre as creaturas humanas é commum

protestar contra o peso das tarefas e im-

pedir que alguém as ajude. Foi por isso

que explodiu a primeira discussão entre

duas Lamparinas e aquella multidão se

dividiu em dois grupos. Depois, sobreveiu

a luta armada e um bolo de Lamparinas,

misturado com vassouras, rolou toda a

escada de Jacob.
Mas foi um sonho...

/$. /i, <§, <í> <3> -§> <$>

passado a descrever o máo in-
stincto dos irmãos que venderam

José.
Era já muito tarde. Lampari-

na sentia as palpebras pesadas e
adormecera. Sonhara também com
a escada de Jacob, que após a
passagem dos anjos ficara cheia
de flores pisadas.

Carrapicho, então, lhe havia
mandado varrer aquillo tudo; mas
eram muitos degráos e, com uma
vassoura só. seria tarefa para

1
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§RH: pHFffD: Í38 FaHff*!flS8 ? IFfllw fãfl
r)Ra? P?ffla§! RH? 3 blcll:i "ã«:::

^f.
A "Rocha, .

• ¦•fflf alcançará-, rfçsse fflf?fflfl
flis 

"fflffmtFflH 
3 ençrt: Paffph*

§alF8H FnfiFltP? f yalles...

...atirou-se ao rio e. -quando dágua
sahiu, foi seguro pela o»c,a. Fatalidade:
a 88Ç3 ?Fa Papaveado e o veado, gfi:
Íll!f!a flf 8HÇ3:
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Nas selvas africanas,
um tigre perseguia os
pequenos elephantes,
matava-os e comia-os
Uma vez, um elephante
passeava com o seu bébé
e encontrou-se com o
famoso devorador de ele-
phantes e, percebendo-lhe
as intenções, preveniu-
se. O tigre procurou
por todos os meios apa-
nhar o pequeno ele-
phante, ora trepado nas
rochas e nas cavidades
do terreno, ora nas ar-
vores de onde pretendia
atirar-se á sua victima.

sa
tt

m
m.

K^PsBS^

Wt
^-«m «v- -

Êv>!

ahi permaneceu até
tarde, esperando pelos
elephantes; elles iriam
passar ali para se ba-
nharem no rio, e ador-
meceu. As pisadas dos' 
pachydermes, porém, o
acordaram. Chegara o
momento da victoria ou
da derrota e, tremulo, o
tigre avançou e saltou
á garupa do elephante-
pae. Este, laçando o ti-
gre com a tromba, ma-
tou-o, batendo com elle
contra as arvores e es-
magando-o depois com a
tromba.

L

Um dia, num
rasgo de au-
dacia, trepou a
uma pedra e

S^m.tá?i

O tigre foi
buscar lã e sa-
h i u tosquia-
do...

A-^OCHiV
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O Cruzeiro do Sul é uma bella constei-
laçílo visível do Brasil, assim chamada por
ter o conjuncto de suas estrellas a forma
de uma cruz. Ora, no tempo das Cruzadas
o cavalleiro Rosimundo partiu de França, . ..

... juntamente com outros nobres, paralibertar Jerusalém, que estava em poder
dos mouros. Mas, no mediterrâneo, o na-
vio dos christãos foi a pique e Rosimundo
foi aprisionado pelos árabes.

Descoberto pela cruz que ornava seu pei-
to, reconheceram-o como christâo e leva-
ram a bordo de um navio para ser ven-
dido Como escravo. Fechado no porão o
cavalleiro Rosimundo soffreu as maiores . ..

... privações. K teria morrido de fome e maus
tratos se nao fosse a amisade que Drizi, um
dos seus guardas, sinceramente lhe dedicou
enslnando-lhe também a falar a lingua árabe

Rosimundo contou a Drlzl que as naus . ¦ ¦

.. . dos christãos, durante a noite ti-
nham na proa uma grande cruz lumi-
nosa. E disse: "Na noite em que eu
vir navios com cruzes de luz a proa,sei que ahl estão os meus irmãos . ..

... christãos e virlo libertar-me. Drizi riu-
se porque nao acreditava que os christãos os
alcançassem. . .

Mas durante a noite uma terrível tem-
pestade arrastou a nau dos árabes, para ...

... o Sul, com rapidez Incalculável. . . Ven-
do-se perdidos e sabendo o commandante
do navio que o cavalleiro era um grande
sahlo mandou que Drizi o trouxesse â

... sua presença. "Estamos perdidos, dls-
se Drizi ao prisioneiro. Por isso o chefe
mandou-te libertar. Subindo ao tombadl-
lho o cavalleiro Rosimundo disse ao ...

... commandante árabe: "Se Deus no:
ajudar veremos em pouco a cruz de luz
de uma nau christã e essa nau nos sal-
vara ..."
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Passaram-so assim vários dias e houve intenso
nevoeiro. Os viveres acabaram-se e estavam todos
a bordo quasi a morrer de fome, A tripulação
revoltosa e descrente com o cavalleiro christão . . .

... Ia assassinar Rosimundo quando uma noite Vriri gTltou, apontando para
o cêo: — Olha nobre cavalleiro! Olha a Cruz de Fogo!. .. E no firmamento
azul escuro da noite, via-se com effeito, por cima de ilha uma grande cruz for-
mada por estrellas de grande brilho e desconhecidas!. .. O chefe dos árabes .. .

ajoelhou-se diante de Rosimundo e dis-
se: — Jâ. vejo que és um grande sablo.
Ordena e te obedecerei. O Cavalleiro
mandou dirigir a n&u para a cruz

... e ao romper do dia abordaram a um iJha • • • cavalleiro a construcçfto de uma náu
desconhecida, mas onde encontraram muita como as dos christaos, com remos, para na<>
água e abundantes viveres e fructos variados. estaT â mercê do vento e partiram.

Depois de dias de descanço ordenou o . Navegando agora com male segurança. . ..

. . . viajaram em sentido opposto 6. Cruz de Estrellas
até que chegaram a ver as estrellas do céo septentrio-
nal, as que sao vistas da Europa.

E depois de mezes de navegação chegaram â costa de Hespanha. que
era nesse tempo um dos primeiros paizes do mundo, governado pelos
árabes.

i \ ^_ífTP1 V"i^^iC*>tí——^—-¦¦t '—

Hfc"r~ % «BI i_14<tíir?^vAPl^

O commandante árabe despedlu-se. com seus com-
Panhelros, do cavalleiro Rosimundo e deram-lhe rlquis-
simos presentea, porque o consideravam um grande ...

sábio e feiticeiro. B Rosimundo.
chegando á França, contou aos fra-
des que encontrará o milagroso . ..

. .. Cruzeiro do Sul illuminando ter-
ras completamente desconhecidas dos
navegantes '.. ..

¦
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c I n^~^t&-a_L-I
— Antes de apanhar esse Depois, apanho ...era uma vez um e, quando elle vier me atirar ...arrastado pelos ares. Não ha

coco, amarro a corda no pé o coco, faço botucudo machu- a flecha sedento de vingança, nada como um Ratinho sa-
do botucudo. pontaria e... cado. irá... bido !

rrw/ii 1 'm
¦,t&"0

botucudos
Vou apanhar aquelle frango que os Para isso bastam ...pelle de leão. Visto- . .metter a cabeça na moita de ...f0gem e eu apanho o frango, que
tidos estão assando aquellas roupas de... as depressa e vou... sapè. Uááá! üááà! Os botucudos... excellente almoço !
i— i¦¦ jr ^y Z—

— Achei uma ...um pedaço de ...fazer uma fritada! "Seu" .. .dar-me um ovo fresco. — Com ...lá ! — Com esta eu nunca so-
frigideira e... toucinho. Vou... corvo, por favor queira... muito prazer, "seu"' Ratinho. Tome... nhei Ml.



ALMANACH D' O TICO-TICO — 1931

ERA UMA VEZ... TT. Conto de

EONOR POSADA

Era uma vez...
E a avózinha de Hilda, enterrando as longas agu-

lhas de osso em o novello de lã azul, com que fazia
sapatinhos, começou: Era uma vez...

Era uma vez uma linda menina que morava numa
casa linda... Chamava-se Alice. Era obediente, mei-
ga, carinhosa, mas... tinha um defeito que muito a
enfeiava: roía as unhas!

Certa occasião, passando Alice por um bazar, viu
uma boneca formosissima, toda vestida de azul..Os
olhinhos cubiçosos da pequena tanto olharam a boné-

quinha que á noite a menina sonhou muito...
Sonhou que, em companhia de muitas amiguinhas,

estava no seu jardimzinho todo florido. Em vez de
rosas, porém, eram bonecas que surgiam nos galhos das
roseiras, qual mais bonita, qual mais vistosa... Aqui.
no roseiral branco, uma infinidade de bonecas que sor-
riam, vestidinhas de gaze alva, com os cabellos loiros
esvoaçando ao vento. Lá, na roseira Principe Negro, ap-

pareciam por entre as folhas verdes, outras tantas
bonecas, vestidas de vermelho, risonhas e lin-

das... Acolá, no caramanchão de rosas-chá,
eram bonecas de amarello que espreitavam...

Além, bonecas de vestes roseas... mais,
além outras de vestidos azues...

Vencida a emoção da surpresa, as me-
ninas atiraram-se ás bonecas. Todas

queriam colhel-as e Alice viu, em
breve, os braços das amiguinhas

cheios de bonecas lindas.

Quiz também a menina apa-
nhar algumas e correu á

roseira Principe Negro.
Quando estendeu as

mãozinhas seguran-
do a haste, pro-

curando cravar nella as pontas dos dedos
sem unhas, espinhos cruéis feriram-na sem pie-
dade e ella não ppude colher a linda boneca de ver-
melho. Correu ao roseiral branco: de novo, espinhos
picaram-lhe os dedos... Correu ás outras roseiras e,
com as mãos sangrando, não ponde apanhar uma
única boneca !...

No emtanto, as suas amiguinhas lá se iam para
casa a cantar, com a colheita linda...

Olhando-as, Alice começou a chorar...
Uma voz, então, partindo do roseiral, falou-

lhe:
Como queres colher flores-bonecas se tens as

mãos maltratadas pelo feio defeito de lhes roeres as
unhas?... Não sabes que mãos sem unhas mais pa-
recém próprias para cavar terra que aconchegar bo-
necas? '

Alice olhou as suas mãozinhas: feias, com os
dedos roidos, não pareciam pertencer a urda criança
linda. Envergonhada, ia falar, pedir desculpas,

prometter emendar-se quando acordou. Era já
dia. Levantou-se e contou o sonho á mamãe-
zinha. Carinhosa, a moça prometteu-lhe a
linda boneca si ella deixasse o feio costume.

E... Alice ganhou a boneca vestida
de azul, concluiu a vóvózinha querida.

Hilda, olhitos espantados, es-
condeu sob o aventalzinho as
mãozinhas mimosas e, sabendo

para si a historia da vovó,
num lindo beicinho, prestes
a chorar, murmurou:

Também nunca
mais hei de roer as
unhas... Prometto-
te, vóvózinha 1...
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Nas Philippinas, planta-se o arroz ao som da musica As classes pobres, no Egypto, usam roupas compri-
e das cantorias, na supposição de que a semente con- ^g e roçagantes, de maneira que apaguem as pega-
servará á alegria e pujança no solo e tornará, forte das sobre a areia, de fôrma que os máos espíritos não

abundante á flor da terra acompanhem as pessoas, dando-lhes azar.

l t-LJt, T

-JÊM
Tratai! bem o§ amimaes

No coração das creanças
Nunca a bondade é demais.,
Elias, de ha muito, já sabem
Tratar bem os animaes..

A ONÇA E O GATO
'(Conto africano)

'A onça pediu ao gato que lhe en-
sinasse a pular e o gato prompta-
mente lhe ensinou.

Depois, indo juntos, para a fonte
beber água, fizeram uma aposta pa-
ra ver quem pulava mais.

Chegando á fonte, encontraram
lá o calangro, e então disse a onça
para o gato:

Compadre, vamos ver quem
tíe um só pulo pega o camarada ca-
langro ?

Só você pulando adeante, disse
a onça.

O gato pulou em cima do calan-
gro, a onça pulou em cima do gato.
Então, o gato pulou de banda e se
escapou.

A onça ticou desapontada e disse!
Assim, compadre gato, é que'•você me ensinou? principiou e não

acabou.. .¦
O.gato respondeu:

Nem tudo os mestres ensinam
aos seus aprendizes.

Sylvio Romero

Pássaros presos.

Por que ter preso á gaiola

O encanto de uns passarinhos,

Oue talvez deixassem orphãos

Os thesouros de seus ninhos?
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PARA FAZER MILAGRES...

OBEDECER PROnPTA MENTE
Ha uma cousa que nós, brasileiros,

detestamos... e que entretanto é uma

garantia de felicidade, de paz, e mesmo
de prosperidade na vida: A obedien-

CIA !

Não se sabe se devido ao clima,

ao calor do sol tropical, á intelligen-

cia privilegiada que distingue os ho-

memzinhos da terra brasileira, o

certo é que, pela maioria, preferem
surras, privações, castigas, á contin-

gencia de obedecer
Pimpolhos de quatro e cinco annos,

attendem de boa vontade com a condi-

ção de se lhes dar explicações...:

Quanto a obedecer promptamente,
"sem tino e sem razão", como diz o

poeta, isso nunca!
Pois bem, meus meninos, é um

grande erro. A mania de discutir or-
dens... leva-nos á indisciplina, á so-
berba, á desordem, a toda sorte de
desmandos, que, se as mais das ve-
zes só prejudicam a nós mesmos, po-
dem muitas arrastar á desgraça fami-
l'as inietras, sociedades e nações.

Por isso, Deus tem castigado a des-
obediência com exemplos severos, como

tem premiado a obediência com mila-

Eres estupendos.

Na historia da humanidade, tão

cheia de ensinamentos para aquelles

que sabem reflectir, colhemos. dois

factos authenticos e muito conhecidos.

Existe no Perú, a pouca distancia

do Lago Titícaca, uma cidade em

ruínas, cujos destroços revelam uma !

riqueza sem par. Os índios Kixluías,

que guardam, ha talvez três mil sm-

nos, as preciosas relíquias de seus

antepassados, dizem que a causa do

cataclysma que destruiu a opulenta

cidade foi a rebeldia de seus reis, que
zombavam dos sacerdotes que lhes

falavam em nome de Deus, censurando

os seus desvarios.

Em opposição a esse lamentável

facto, narra a historia do christianis-

mo que o Patriarcha São Bento,

tendo sob sua guarda dois pequenos
discípulos, Mauro e Plácido, o pri-
meiro com doze annos e o outro com

pouco mais de quatro, viu um <i;a o

pequenino Plácido, que cabia dentro

de um lago.

— Corre, Mauro! — disse elle, vae

Salvar teu irmão, que se está ato-

gando !

O joven recebeu a benção do santo

abbade e sahiu correndo.

Plácido já estava longe da margem.

Mas elle não trepidou.

Entrou pelo lago, agarrou o pe-

queno irmão, e só quando chega-

vam em terra, sãos e salvos, elle viu

que tinha andado sobre as águas!

Este facto, referido por um dos

mais illustres Papas, que foi S. Gre-

gorio Magno, discípulo de S. Bento,

foi sempre considerado como um

ítiilagre da obediência.

MARIA RIBEIRO. DE ALMEIDA
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MODA INFANTIL
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Nesta pagina estão varias suggestões para as roupas dei
criança. O bébé, a irmãzinha maior, a outra mais crescida,
todos têm nos modelos acima elegantes e graciosas roupas e
vestidos.

Jtok, / \/ }
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Como ensinar as crianças a escrever
Sendo a escripta um trabalho ma-

tiual.é inútil pretender que uma cre-
anca de menos de cinco annos pos-
sa executar esse exercício, pois não
sabe ainda se servir bem das mão-
zinhas.

As diversas curvas, principalmen-
te, de certas letras não podem ser
"desenhadas" 

por ellas, como se
pretende em alguns "jardins da in-
f anciã".

As letras minúsculas, assim como
as maiúsculas do cursivo calligra-
phico com a dimensão de um cen-
timetro não devem ser tentados, não
somente porque os músculos dos
seus órgãos visuaes ainda não estão
completamente formados para se
submetterem a tal esforço, como
também a tensão nervosa exigida

por esse trabalho lhes é preju-
dicial..

Somente depois dos doze annos
os olhos adquirem toda a sua effi-
cacia e muitas myopias e outras af-
f ecções do globo ocular são em par"
te devidas ao trabalhq forçado dos
olhos na primeira infância^

Além dos caracteres maiúsculos,
:uja formação se deve ensinar ás
creanças, animando-as a copial-os
de um quadro mural onde estejam
"bem desenhados", as lições devem
ser curtas para não fatigal-as, e de
preferencia pela manhã, quando os
pequenos não estão ainda cançados
dos seus brinquedos e jogos um
tanto violentos.

Essa aprendizagem deve ser para
as creanças um interessante passa-
tempo, um brinquedo a mais e nun-
ca uma obrigação que se tornaria
lcjo penosa.-

Uma boa lição pôde ser dada na
areia da praia, onde as creanças es-
crevam com o próprio dedo, ao

principio e depois com um pauzi-
nho de ponta afilada, imitando um
lápis grande.;

Isso lhes ensinará a se servir de
um "instrumento" 

para a escripta.:
Não se podendo estar na praia,

consegue-se bom resultado empre-

gandot bandejas ou taboleiros ras< ;
cheios de areia fina, nivelada com

ítma regua.i

As creanças di.ertem-se muito
com esses exercícios, achando pra-
zer e graça nosj traços que vão fa-
zendo na areia.

Dir-se-lhes-á, então, que, assim
que souberem escrever bonitas e
"bem feitas" letras na areia, lhes
será dado papel e um. lápis "de ver-
dade". Quando escreverem regular-
mente com o lápis, proraetter-se-lhes.
á uma penna, e assim sempre incen-
tivando-as a escrever cada vez me-
Dior.

A' proporção que forem copiando
as letras vão também repetindo e
gravando na memória o "nome"

das mesmas, de sorte que aprende-
rão, simultaneamente, a escrever e
a ler com relativa facilidade.

Seu gosto por esse estudo au-
gmentará quando se lhes disser
que a leitura lhes dará a satis-
facão de conhecer as 1 iradas his-
torias dos livros para crianças,
cheios de figuras coloridas, assim
como poderão também escrever his-
torias suas para serem publicadas
nas revistas como "O Tico Tico".:
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A C R
A CAC O
O B A T A

Havia em um circo eqüestre um macaco que era um verda-
tíeiro artista em equilíbrio e jogos malabares.

Ensinado a fazer excentricidades desde pequeno, executava
difficeis exercícios nos trapezios, nas argclas, nas ps.ralellas e
barras fixas.

Tendo natural habilidade pa ra isto, a educação a que foi
submettido pelo amestradór ce inimaes, tornoa o ínteülgents
quadrumano admirável.

Em todas as cidades onde o circo se exhíbia o macaco
acrobata era sempre muito applaudido.

Acontece que o empresário foi fazer uma excursão pelo in
íerior do paiz » dar espectaculos em uma cidadezinha que ficava
na orla de urna floresta.

Na ultima noite de representações o macaco fez prcezas in-
criveis. Dava saltos inacreditáveis, até que, subindo ao ponto maiã
alto do mastro que mantinha a empannada do circo, desappare-
ceu por uma frésta que havia ali.

Esperavam que elle descesse ou voltasse depois ac circo;
porém, foi inutü. O SimZo, como o chamavam, — não voltoa
mais. Desappareceu de vez.

Na madrugad seguinte o circo tinha de Seguir para outro
logar e o dono do Simãs, muito pezarcso, se foi embora sem
a maior e melhor attracçao dos seus especíactilos.

Passaram-se mezes, e um bellc dia, regressando ã capital, o circo volto".
á cidadezinha que ficava á beira da floresta.

Ia dar apenas uns três ou quatro espectaculos. Sem os trabalhos do
'SimSt>, as funcções do circo perdiam cincoenta por cento da graça e do in-
teresse que despertavam.

Na noite do quarto e ultimo espectaculo que, por signa'., era cm bene-
fido do amestrador de animaes, que andava desgostoso e doente depois do
nesapparecimento do Simiio, foi grande sua surpresa e maior ainda a dos es-
pectaderes, quando viram apparecer na frésta que havia no alto da empannada
co'circo úm macaquinho que desceu rápido pelo mastro. Logo depois desceu
outro e mais outro e, por fim, o Simõo, que foi reconhecido, porque ainda
tinha na cintura uns restos do saiote vermelho com que trabalhava.

Chegando á arena começou elle a executar seus antigos trabalhos no que
era imitado pelos três outros macaquinhos que com elle vieram.

Foi um suecesso. O circo, que devia seguir no dia seguinte, ficou mais
quinze dias ali, com enchentes constantes, pois todos queriam ver agora o
esperto Simâo e seus três discioulos tão habilidosos como elle.

O amestrador de animaes, que estava adoentado,; ficou bom immediata-
mente, e teve seu centrado augmentado pelo empresário, satisfeitíssimo com os
lucros que o circo estava obtendo agora.

O Simão soube ser grato.
Fugiu para gosar um pouco de lrtmdade nas mattas onde nascera"; ah

ensinou sua arte a mais três macaquinhos que o imitavam em tudo que elle
fazia; e, depois, certa noite, ouvindo a musica, ao som da qual elle fazia seus
exercícios, voltou ao circo attrahido por ella e seguido dos macaquitos seus
discípulos. '"'

SEOREDOS DOS

4uJjn JLira KJSK

j>S
O papagaio estava numa arvore

na floresta, ouvindo o segredo de
uma família. Descoberto por uma
das pessoas que conversavam, jurou
que preferia morrer do que contar
o mysterio de outrem.

Quatro dias depois, ficando o
\ papagaio adoentado, um dos passa- $
i ros, o pica-páo, que se considerava
i o seu melhor amigo, foi visital-o e,
\ vendo-o naquelle estado, perguntou-
i lhe se era laryngite.
s Respondeu-lhe o papagaio:

Não é laryngite, e sim cousa

I 

parecida. E' um segredo que jurei
não contar a ninguém. Mas como
sei que o compadre é muito dis-
creto, vou contal-o, com a condição,
porém, de não passar adeante.

E o papagaio falando de vagar
narrou-lhe o segredo.

O pica-páo jurou que preferia
i ficar sem asas a contar semelhante
> mysterio.
|É Porém, poucas horas depois, to-j
l dos os animaes da tnatta estavam *

| de posse do arcano.
A família prejudicada, ficou muito

' zangada com o papagaio e tornou-
se sua inimiga mortal.

Este ficou deveras aborrecido,
üoi procurar o pica-páo e disse-lhe:

Nunca mais te confiarei
nenhum segredo, pois és um sacco
furado.

O pica-páo, que não quiz zangar-
Se com o papagaio, respondeu-lhe:

Não tens queixa de mim, e
mesmo não deves te zangar, porque
me confiaste o segredo, por ser eu
o teu melhor amigo, e eu, por mi-
nha parte, contei â arveloa, que é
a minha melhor amiga, que, por sua
vez, com certeza, contou ao seu
melhor amigo, e, assim por deante,
até que todos os nossos companhei-
ros ficassem sabedores.

O papagaio não quiz saber das
Justas razões que lhe apresentava o
picVpáo e foi a vias de facto.

\ , Até hoje são inimigos.

ELAINE DE O. PINfO

(12 annos)
rfW -w%»WVS»-t;
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COMO SE EXPLICA A CHUVA?

WTrrki lS?Kfi/' / \ I ^° Ao ar livre, no mar, por <•
mmfí fflPay li I \ exemplo, o Sol esquenta a
jffLv/ WmÊf' \ JI \ | aSua Que se evapora: : Y

E quando a nuvem se esfria, o va-
por se transforma em água e cáe, por
seu peso, em fôrma de chuva.

Um ratinho ratão

Era unia vez um ratinho
bem syinpathico, em verdadej...
E era urna vez um ratão
Todo cheio de vaidade.

Sempre que via o ratinho,
dizia: "Sou grande e fortlí,
nada receio na vida,
nem sequer a própria morte.

Mais eis que um dia (a soberba
ha de ter sempre castigo...)
o gato, ao vel-o tão gordo,
saltou nelle como a um f go

De nada valeu ao tolo
quanto fez e quanto disse,
pois a morte foi o prêmio
da sua gabarolic;.

Então, o ratinho, ao ver
ratão ás portas da morte,

pensou: "antes ser ratinho,
antes quero a minha sorte."

Menino, pensa, medita,
no triste fim de ratão...
Nesta vida é mais prudente
não chamar muito a attenção.

A c 1

.Jouco lhe importa o pão de cada dia;
menos ainda o dia de amanhã...
JOespreoccupada, o alvo canto irradia,
glori ficando as pompas da manhã.

Diffunde calorosa melodia,
que é uma vibrante exaltação a Fanj

musica electrizada. que alumia,
sonoridade que é da luz irmã

Despertador galvanico da matta,
alarma borbotando unia cascata
de rútilos zinidos musicantes.

E morre, exhausta de viver cantando, >
roto o arcabouço, que trazia pando>
de zumbidoras notas fulgurantes.

Theodoro Barrosa
(Do livro "A poesia da Escola"),,



ALMANACH D'0 TICO-TICO — 1931

PICA-PAU E O SOMNO DO RATINHO CURIOSO
(Historia mu d a )
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Algumas tribus amazônicas, ti-
nham por uso realizar uma curiosa
cerimonia religiosa, em homenagem
á Mãe d'agua, a deusa das fontes.

Um grupo de jovens disputavam
uma corrida, tendo á cabeça um
cesto cheio dágua, que, naturalmcn-
te, já estava vazio antes do fim da
carreira.

Aquelle que chegava primeiro a
determinado ponto, fazia uma in-
cisão no tronco de uma seringuei-
ra, a arvore da borracha, e cem a
seiva que corria, abundante, revés-
tia o interior do cesto.

A seiva seccava rapidamente, fi-
cando o cesto impermeável.

O vencedor, então, voltava á fon-
te, onde de novo enchia o cesto.
Formava-se depois uma grande
procissão com elle á frente, levan-
do o seu cesto cheio da água assim
consagrada, até a óca do feiticeiro,
que a guardava para seus encanta-
mentos.

Esta cerimonia symbolica era fei-
ta em memória da libertação de
Ara.

Ara, o guerreiro invencivel, rou-
bara o fogo do céu, certa vez que
um raio fizera arder o tronco de
uma arvore, ensinando o seu uso aos
homens.

Tupan, indignado com a sua ati-
dacia, punira-o com um castigo ter-
rivel.

Na porta do paraizo, havia um
grande cântaro de ouro. Ara tinha
de enchel-o tirando a água de uma
fonte crystallina, servindo-se para
isso de um cesto de fino tecido de
taquara.:

A lenda
da

borracha

Em um vae e vem continuo, o in-
feliz enchia o cesto na fonte, e cor-
ria para o cântaro; mas quando
chegava, a água se esvairá toda. As
poucas gottas que elle conseguia bo-
tar no fundo do cântaro, o sol sec-
cava logo.

A Mãe d'agua, que morava na-
quella fonte, via invisível o guer-
reiro no seu inútil trabalho.

Uma manhã, chegando á 'fonte

para encher o cesto, instrumento de
seu supplicio, Ara encontrou a deu-
sa, que sob a fôrma de uma joven
bellissima, banhava-se nas águas
límpidas.

Vendo o guerreiro, a Mãe d'agua
mergulhou e quando voltou, trazia
na mão uma concha com os bordos
finamente dentados.

guerreiro
Não posso consentir que um

tão famoso continue a
soffrer esse castigo indigno! disse
ella.

Quero ajudar-te a cumprir a sen-
tença com que Tupan te puni.

E a deusa, dando-lhe a concha
que tinha na mão, mostrou umas
arvores altas e esbeltas que se dis-
tinguiam das outras- da floresta,
por seu tronco direito e liso, dizen-
do: toma esta concha e faz uma
incisão no tronco daquellas arvores.

pi
i

I,**"*• I»'!1'' J

Com ella apara o sueco que correr
da ferida; unta com esse liquido o
interior do teu cesto. Continua de-
pois a tua faina, e verás o resultado
do meu conselho.

Ara, tomou a concha e correu pa-
ra a arvore. Do golpe com que a
feriu, começou a correr um liquido
viscoso, que elle aparava na concha
e depois esfregava no cesto, como
lhe ensinara a mysteriosa virgem.
O liquido seccava depressa, forman-
do uma tênue pellicíila.

Quando terminou, Ara voltou
para a fonte onde encheu de novo
o cesto.

•—O' maravilha! nem uma gotta
dágua escapava!

Foi assim que com o auxilio da
Senhora das fontes, a Mãe dágua,
Ara pode libertar-se do seu terrí-
vel castigo.

A borracha ou gomtna elástica, é
uma das matérias primas mais ne-
cessarias á industria moderna, ser-
vindo para a fabricação de um :-;e:n
numero de objectos, desde os pneu-
maticos para automóveis e os in-
volucros dos grandes balões dirigi-
veis, até as bolas e outros brinque-
dos para as creanças, os bicos para
mammadeiras, ebupetas e muitas
Tutras coisas úteis.

A borracha é extrahida da seiva
ou látex de varias plantas, mas a
que a produz mais abundantemente
e de qualidade superior a qualquer
outra é a seringueira, arvore 'cujo
nome scientifico, Hevea brasilitn-
ses, bem indica ser originaria de
nosso paiz.

A. R. RONOELE
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ÇÂO

lím pequeno povo òem patota
Quando, por uma noite de verão, passardes pelo campo, po-

deis ouvir o ruido de risos, de cantos e de musica de violas

que parece vir do prado bem próximo. Se vos approximar-

des mais um pouco, vereis um grupo de pessoas em redor de

uma fogueira. A luz das chammas mostrará faces mais triguei-

ras do que as dos habitantes do campo. E, então, talvez

uma mulher, com saias largas e um chalé ricamente

bordado, se chegue á vossa carruagem e pergunte
se quereis que ella leia a sorte de vossa mãe.

Uma creança pequena, de olhos negros,
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apparecerá então, ás costas da mulher, enrolada no chalé.
São os ciganos — direis e perguntareis logo: — Que são os
ciganos e de onde vêm? São perguntas difficeis porque ninguém
realmente as pôde responder. Muitos povos pensam que elles vie-
ram da índia, um immenso paiz da Ásia. Mas ninguém sabe
ao certo. O que é verdade é que elles vivem de ha muito er-
rando nas suas carroças pelo mundo, pouco se importando com
o conforto e preferindo mesmo a barraca fria e a estrebaria á
habitação acolhedora. E' que elles sempre vagueiam, nunca es-
tão muito tempo no mesmo logar.

Os meninos e meninas ciganos brincam sempre que seus

pães se divertem. Logo que têm idade para não andar mais ao
collo materno, começam a agir por si mesmos e, então, não é

preciso que ninguém lhes diga quando devem beber ou tomar as
refeições. Elles já o sabem* por haverem aprendido. Um ciga-
ninho, que chamaremos Taro — já, nessa occasião não mais

^— ¦ 
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"é carregado e começa a falar. Sozinho sobe á sua cama ou á
sua rede e vae dormir. De manhã elle sáe e vae pedir que a
senhora que mora numa fazenda vizinha lhe offereça um frango

gordinho. E é cousa muito certa que algumas vezes elle apanha
o frango sem que o peça á senhora. Quando assim acontece, elle
— o Taro — sáe á procura do pae ou da mãe, que elle não sabe

onde estão mas conhece o meio de encontral-os. Os ciganos se

afastaram mas deixaram pequenos marcos para mostrar ao fi-

lho que direcção tomaram. Esses marcos são dois galhinhos ou

duas folhas juntas num certo logar do caminho. Esse methodo

de guiar chama-se um patteran. Toda creança cigana aos qua-
tro annos de idade já sabe o que é um patteran. Muito breve.

com o auxilio do patteran, o pae, a mãe e a creança se encon-

tram. E' accesa, então, uma fogueira na qual o gordo fran-

guinho de Taro vae ser assado e o almoço será prompto.

Depois da refeição a família se separa para o res-

to do dia. As-creanças espalham-se para es-

molar ou pedir. A mãe vae á villa ler as

sortes das pessoas. O velho Taro, que
é pae de Taro, caminha vaga-
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rosamente com um outro membro da familia—Ivan—o grande

urso escuro que veiu das montanhas da Rússia..

O velho Taro domesticou-o, ensinou-o a dansar e, quando

com elle sáe, acompanhado de um grupo de creanças da aldeia,

muita gente o cerca e começa, então, a exhibição. Elle toca

pouco no seu violino e o urso escuro começa a dansar. Quan-

do a dansa termina o chapéo do velho Taro está cheio de

moedas.

As famílias como as do menino Taro, famílias de ciganos,

podem ser vistas ainda hoje na Rumania, que abriga cerca de

trezentos mil desses habitantes.

Os ciganos commummente viajam em famílias, juntando-se

estas em numero que pôde variar de doze a cincoenta.

A Hungria é outro paiz europeu onde existam muito

ciganos que, na sua maioria,vivem errantes.

Alguns, entretanto, estabelecem-se por algum tempo num

I 
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logar e, um dia, sem que se espere, levantam acampamento e

partem,

Para as creanças de todos os paizes do sul da Europa é

uma alegria a chegada dos ciganos. Para ellas os ciganos são

tão bons como o circo de cavallinhos.

Ellas se reúnem ao redor das carroças e ficam a observar

os homens que fazem cestos, cintos ou pintam bolinhas de bor-

rachas.

Ouvem-lhes os cantos, as conversas de carroça em carroça

ou de barraca em barraca e, sobretudo, a musica que é

a cousa mais apreciada dos ciganos. E' bem possi-

vel que em todos os logares não se encontrem



ALMANACH D' O TICO-TICO — 1931

¦SSe«S«aTBSS»»«S»»«BS»»e»aSSSS»»s^^

os ciganos. Mas quando os encontrarmos gos-

taremos de vel-os, alegres e felizes, fa-

zendo a sua musica característica

pelas ruas e praças.
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ARA S A L A M B ÔY

^T'' /y '' 'r*^EV$MWtiatWl --- iâ velho au6 vigiava a morada. Yara trabalha- '.^?" É Â^SW

Yara e SalambO, dois índios meio oivi-
hzados, tinham um filhinho de poucos
mezea e moravam numa choupana no
âmago da matta. Viviam os tree e mais
um cao, ...

... já velho que vigiava a morada. Yara trabalha-
va n'uma pequena lavoura perto da casa e de quan-
do em vez vinha â choupana amamentar o filho.
Salambo caçava para o sustento de ambos. Uma
vez, quando YaTa chegava á choupana, viu d'all ...

... sahir uma onça Sussuarana Iam-
bendo o focinho. Lugubre presentimen-
to! Armou-se e sahiu a perseguir a fé-
ra. Nesse ínterim chegou Salambo e an-
tes de entrar percebeu, pelas pegadas, . ..

MMiMKMrl A^^^^^. 
1

•-¦ e manchas de sangue, uma desgraça. I"ornou 
o seu afiado machado e partiu »¦

3m soecorro de Yara. Ella sem poderatacar a onça que a todo o momento .. •

fera que se escondera atraz de uma arvore. Com .. •

... a chegada do Índio a onça lnveg-
tlu, mas Salambo com um certeiro
golpe de machado abriu-lhe o craneo,
prostrando-a morta. Nesse momento

T*W. ^^»^^T*^^^z^Bfc^^^M^^_- ^*P-J^.*' '"w- -^^- f j*Cr~ - --~^Z" _c3^** —¦¦tJ \\ TttS Ss^^aSÍ IBmt>3£\. AíiljWSííS *»» 1 4*1

;'• lut«e Yara que, vendo a onça morta,"ca a Salambo o que vira e diz que .. •
está perdido para sempre o seu flUUnho Quando,

poré" reSre^aram á casa encontraram o filhinho ., ,
... llleeo a chorar com fome. A onç»

havia apenas devorado o caoslnho veino.
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LHA o velho ! Olha o velho !

Era o brado de alarme

que os garotos vadios da-

quella rua abandonada solta-
vam quando o velho Romão

apparécia.

E o velho Romão, sem ter jamais praticado
um acto indigno, ia deixando crescer a fama de

ladrão de meninos, sem um protesto, sorrindo

apenas, porque só elle conhecia a alma boa

que lhe dera o Creador.

Uma vez, mal havia despontado o primeiro
raio de sol de um dia de verão, os gritos
lancinantes de uma creança repercutiam pelos
cantos do povoado pobre.

Romão esticou então o pescoço sobre a

cerca desamparada e viu, horrorizado, uma

mulher que tentava abrir a bocca de um me-

nino onde pretendia collocar a brasa fu-

megante da ponta de um tição.

Romão de um salto galgou a cerca, ra-

pido, arrebatou a pequenina victima das

mãos deshumanas daquella fera e partiu
a correr, levando o pequeno que, tran-

zido de pavor, chorava copiosamente.

;__É
Çoãài
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Entretanto, os protestos barulhentos da
mulher sem entranhas attrahiram os curiosos
da visinhança e. dentro em pouco, uma multi-
dão indignada perseguia o velho Romão, aos

gritos de :
—- Pega ! Pega ! Ladrão !
Assim que Romão percebeu a confusão em

que se mettera, parou altivo; olhou depois a
multidão encolerizada, abraçou mais o pe-
quenino martyr e. quando ia dizer a pri-
meira palavra, cahiu-lhe sobre a cabeça a

primeira pedra.
O pequenino martyr então abrindo os

braços, tentou proteger o velho Romão e
conseguiu deter aquella massa de gente,
gritando :

— Não ! Não ! Foi elle quem me salvou f

<$ <$> <$¦ <£ <$> <}> <*> ^
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HISTORIA DE UM PATINHO DE OURO
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Meus amigos,
vocês já repara-
ram como numa
familia de dois ou
mais irmãos todos
possuem gênios dif-
ferentes ? Geral-
mente, o menor é
mais perseguido
pelos outros, po-
rém, é o que pos-
sue u m coração
mais bondoso. E
foi o que mais uma
vez percebi na his-
toria de um meni-
no que de três ir-
mãos era o mais
moço e chamava-sfT
Simplório. Coitado,
todos faziam sem-
pre caçoada delle,
riam, aborreciam-
no, des pre za vam-
no, e afinal, só
porque sendo de
gênio menos impe-
tuoso, nunca ia de
encontro á vontade
dos outros e, as-
sim, faziam do
coitadinho o que
queriam. Acontece
que um dia o mais
velho foi á floresta
cortar lenha, e sua
mãe preparou-lhe
uma merenda bem
gostosa para não
ficar com fome.
Lá elle encontrou
um ho raem zi nho
que pelo tamanho
só podia ser um anão, que lhe pediu um pedacinho do bolo
Ü menino respondeu :

—i Se eu começar a dar o que trouxe para comer,
acabo sem nada.

Continuando a trabalhar, o machado deu uma vira-volta.
e cortou a mão do menino, que foi obrigado a ir para casa
todo ensangüentado.

No dia seguinte foi mandado o irmão, que também sem
coração, como o mais velho, passou pelos mesmos vexames,
sendo o castigo peor ainda, pois ficou sem a perna.

O pequenino viu que agora só restava elle ir em logar
dos irmãos, para trazer a lenha cortada. Pediu ao pae, mas
este fez-lhe vêr as difficuldades, achando melhor não ex-
perimentar.

Para merenda levou só um pedaço de pão, que offere-
ceu ao anãosinho, convidando-o a sentarem-se para comer,
como se fosse um lauto jantar, e foi o que aconteceu, pois
o menino viu o seu pedacinho de pão transformado em es-
plendidos doces.

Quando acabaram, o anãosinho disse:
— Como tens um coração tão bondoso, dividindo o

pouco que tinhas, vou fazer-te muito feliz. Apontando para
um logar onde havia uma arvore já velha, disse: — Vaes
botar aquella arvore abaixo e na cavidade onde estão as
raizes encontrarás qualquer cousa.

Quando o
anãosinho desap-
pareceu, o menino
fez tudo conforme
tiríha sido indica-
do e encontrou...
(Que surpresa!!)
um patinho com
penninhas todas
de ouro.

Perto desta ar-
vore havia lima
casa onde o Sim-
plorio resolveu en-
trar e pedir para
descansar; appare-
ceram então três
meninas bonitinhas
que ficaram logo
com vontade de
possui r aquellas
pennas tão brilhan-
tes. A mais velha,
quando viu o Sim-
plorio distrahklo.
chegou perto do
patinho para puxar
uma penna e ficou
com a mão gruda-
da, o mesmo acon-
tecendo com a se-
gunda, que come-
çou a gritar : —
Meu Deus, quem
me tira daqui? E
a mais moça, pro-
curando t i r a 1 - a
dali, segurou na
mão da irmã e
ficou agarrada
nella.

No dia seguin-
te lá se foi o po-
bre do Simplório
embora com a me-

ninada toda atraí do patinho. Foram andando assim até
que encontraram o cura. Este, muito admirado de ver
aquella procissão, gritou :

— Que vergonha, vocês a correrem assim atraz do
rapaz; vamos, acabem isto!

E quando elle quiz puxar uma das meninas ficou tam-
bem preso e foi obrigado a seguir também. Depois appare-
ceu o sacristão. Este sabia que havia um baptizado e ainda
esfregou os olhos para vêr se era mesmo o cura que ia
correndo atraz daquellas meninas, e poz-se a berrar: — Sr.
Cura, não vá muito lorige que hoje tem um baptizado. E...
já se sabe, foi puxar pela batina e lá ficou também grudado.

Pediram a ajuda de dois trabalhadores, mas o resultado
não se fazia esperar e com isto já eram sete correndo
atraz do Simplório e do pato.

Chegaram, assim, a uma cidade onde reinava um rei
que só tinha uma filha, mas tão sisuda, que nunca tinha
rido na sua vida, mesmo porque ella promettera só casar-se
com aquelle que a fizesse rir. No momento que o Simplório,
com todo o seu cortejo passava pela frente da palácio, a
princeza viu-o e teve um accesso de riso tal, que parecia
não acabar mais. O rei, então, chamou Simplório declarando
que tinha cabido a elle a honra de se casar com a linda
princezinha. E assim foi recompensado aquelle coração que
nunca imaginara poder cortar uma arvore no matto.
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JACOB 
teve doze filhos que foram os chefes das

doze tribus de Israel e cujos nomes são: Rubens,
Simeão, Levi, Judá, Isacar, Zabulão, Dan, Nephtali,
Gad, Aser, José e Benjamin. Estes dois últimos eram
filhos de Rachel.

Os mais celebres delles foram os seguintes
Judá, cuja tribu deu alguns reis ao povo de Deus
e o Salvador ao mundo; Levi, cuja descendência foi
consagrada ao serviço dos altares; emfim José, cuja
vida está cheia de acontecimentos extraordinários e
que foi uma das mais admiráveis figuras do nosso
Redemptor.

' Jacob tinha um carinho especial para seu filho
José, por ser elle o mais novo; deu-lhe até uma
linda túnica de varias cores. Por causa dessa pre-
ferencia era este joven tão odiado de seus irmãos,
que nem sequer lhe dirigiam uma palavra affectuosa.
José acabou de irrital-os descobrindo a seu pae uma
grande falta que tinham commettido e contando-lhes
dois sonhos que annunciavam a gloria que teria
mais tarde.

Disse-lhes certo dia: "Parecia-me que estava
comvosco a atar no campo uns feixes de trigo e eis
que meu feixe se levantou, ficando em pé e os
vossos prosternaram-se ao redor para adoral-o".
Noutra occasião, disse-lhes: "Vi em sonho que o
sol, a lua e onze estrellas me adoravam".

Transportados de cólera ao ouvil-o falar deste
modo, seus irmãos lhe replicaram: "Que querem
dizer estes sonhos ? Serás, por ventura, o nosso rei ?
Estaremos um dia submettidos a teu poder?'' Au-
gmentou-lhes ainda mais o ódio e a inveja; a
paixão que os cegava devia rebentar em breve de
modo iníquo e terrível.
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Certo dia andavam os filhos de
Jaeob apascentando os rebanhos lon-
ge do seu domicilio; o patriarcha
chamou José. que tinha ficado com
elle e lhe disse: "Faz muito tempo
(¦lie não tenho noticias de teus ir-
mãos; vae ver como vão elles assim
como as ovelhas". Jacob pensava que
o tempo e a separação teriam acal-
mado a cólera delles. Pelo contrario
apenas viram José. disseram uns aos
outros: "Já vem o sonhador; ma-
temol-o e veremos de que lhe ser-
virão seus sonhos. — Não. disse Ru-
bens. não o mateis, é nosso irmão:
lançae-o antes na cisterna secca que
está no deserto"

Sua intenção era retiral-o dali
quando seus irmãos estivessem longe
e entregal-o a seu pae.

Acceitou-se a proposição de Ru-
bens. E, quando chegou José. seus
irmãos o prenderam, despiram-no da
túnica e o desceram na cisterna
Pouco depois, vendo passar uns
negociantes ismaelitas que iam ao
Egypto. venderam-no como escravo
a esses estrangeiros pela quantia
de vinte moedas de prata.

Mancharam depois sua túnica
com o sangue de um cabrito e a
enviaram a Jacob mandando-lhe di- J«í^\í^\AM/^/JO^V 1

zer: "Eis unia túnica que
encontrámos; vede, se por
acaso não seria a de vosso
filho José?" Ao recebel-a, o
desgraçado pae exclamou, so-
luçando: "E' a túnica de
meu filho; ai de mim! uma
fera cruel devorou José"

Jacob, abysinado numa dôr
profunda, não cessava de
chorar a morte de seu filho
amado; entretanto, chegavam
ao Egypto os mercadores is-
maelitas e vendiam José a
Putiphar, que desempenhava
um cargo importante na cor-
te do pharaó ou rei daquelie
paiz.

As bellas qualidades de
José mereceram-lhe muito
depressa toda a confiança do
>eu mestre, que lhe confiou
a superintendência da sua
casa. Era preciso, porém,
que a virtude deste justo fos-
se submettida a uma rude
prova. A mulher de Putiphar
intentou, mas em vão indu-
zil-o a fazer mal. Depois,
para vingar-se da sua resis-
tencia, calumniou-o de uma
maneira odiosa perante seu
marido Putiphar; este, cre-
dulo por demais, fez prender
José e conduzil-o á prisão.

Encontravam-se na mesma
prisão o copeiro-mór e o
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interpretar essas visões. Só en-
tão foi que o copei ro-mór se
lembrou de José; falou delle ao
rei. que logo mandou trazel-c
á sua presença."Senhor, lhe disse José, os
vossos dois sonhos não signifi-
cam senão uma mesma cousa: as
sete vaccas gordas e as sete es-
pigas cheias annunciam sete an-
nos de grande abundância e for-
tiüdade, aos quaes hão de sue-
ceder outros sete da mais es-
pantosa miséria, representados
pelas sete vaccas magras e as
sete espigas seccas.

Prudente será, acerescentou
José, que o rei escolha um mi-
nistro competente e hábil que
faça reserva de trigo durante os
annos de abundância para que o
Egypto seja preservado da fo-
me quando vier o tempo da es-
terilidade.— Tu mesmo serás esse
ministro, lhe disse o pharaó,
comprehendendo que José era
cheio do espirito de Deus. De-
pois tirou o seu annel e o poz no
dedo de José e. afinal, confiou-
lhe o governo de todo o Egypto
Tinha então José trinta annos

5

í
7

padeiro do pharaó. Cada um delle?
teve um sonho que José explicou.
Ao copciro-mór elle disse que no
fim de três dias se veria restábe-
lecido nas suas funeções; depois an-
nunciou tristemente ao padei ro-mór
que, decorrido o mesmo tempo, o
pharaó o mandaria crucificar e que
seu corpo serviria de pasto ás aves;
e as duas cousas se realizaram se-
gundo a predicção de José.

O copeiro-mór prometteu a José
trabalhar para soltal-o da prisão;
apesar dessa promessa. José perma-
neceu encarcerado mais dois annos.

Por sua vez o pharaó teve dois
sonhos que lhe causaram grande
espanto.

Viu no primeiro sete vaccas gor-
das e formosíssimas que cerniam
herva nas margens do Nilo e foram
em seguida, devoradas por outras
sete muito magras.

Na segunda visão, eram sete es-
pigas, cheia? de grãos da melhor
qualidade, que foram também devo-
radas por outras sete muito seccas
e privadas de grãos.

Todos os adivinhos do Egypto fo-
ram convocados; mas nenhum poude

Vi B TH ã/Á « m
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No mesmo tempo mudou-lhe o rei o nome de José por outro
nome egypcio que significava Salvador do mundo.

Chegou a fome com a esteri lidade e a carestia que José pre-
dissera; graças, porém, á previdência do ministro, todo o Egy-
pto se viu livre de suas conseqüências. Muito mais, como eram
tão abundantes as reservas feitas, pôde-se ainda, depois de atten-
der á subsistência do povo, vender trigo aos estrangeiros, que
acudiram, numerosos, de todas as regiões vizinhas.

Sabendo Jacob que se vendi a trigo no Egypto, mandou ali
seus filhos, á excepção de Benj amin, o menor delles, que guar-
dou por medo de algum desastre.

Quando os filhos de Jacob chegaram ao Egypto, foram lé-
vados á presença de seu irmão José e não o reconheceram.
Este, porém, viu logo quem elles eram; mas querendo saber que
era feito de Benjamin, que não percebia entre elles, dissimulou
e fingiu tomal-os por gente mal intencionada.

Por isso, disse-lhes: "Donde vindes? Sois uns espiões. —
Não senhor, responderam-lhe com pressa e espanto; somos todos
filhos de um mesmo pae e da terra de Canaan; éramos doze
irmãos;-mas--o-mais moço ficou em companhia de nosso pae;
quanto ao outro... deixou de existir já faz tempo. — Para cer-
tificar-me da verdade do que af fkmaes,- replicou José, vou guar-
dar um de vós como refém emq uanto os outros vão buscar e
trazer-me o vosso irmão menor; e verei se falastes a verdade,

Simeão foi aquelle que ficou como refém; e os outros, de-
pois de receber o trigo que José mandou lhes fosse distribuído,
voltaram muito tristes a sua casa ; contaram a Jacob o que lhes
acontecera. Desataram, por fim, os saccos e grande foi sua sur-
presa ao encontrar nelles o dinh eiro que haviam dado em paga
do trigo.

A esterilidade continuou, a assolar a terra; as provisões iam
acabar-se no fim de pouco tempo. Jacob excitou seus filhos a
voltar de novo ao Egypto para comprar outra vez trigo. "Não
o podemos, disse Judá, senão com a condição que Benjamin venha
corrmosco; porque o ministro do pharaó mandou que lh'o le-
vassemos. — José morreu! replicou Jacob gemendo; Simeão está

(Termina no fim do numero)
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O mais fraco é o vencedor
Já sei que vão dizer que no foot-ball

não é possível o mais fraco ser vencedor,
mas assim mesmo vou dar um exemplo.
Uma grande arvore crescera perto de um
riacho onde havia um caniço muito pe-
quenino, e que por parecer tão débil era
sempre desprezado e offendido pela ou-
tra arvore, que chegou ao ponto de lhe
chamar um dia: Covarde! Com qualquer
viração estás todo tremendo! O canição
não disse nada, mas arranjou um advo-

gado que foi um forte temporal. Este
temporal approximou-se e de repente
com ímpetos de quem queria mesmo de-
f ender alguém atirou ao chão a tal arvo-
re valentona. O canicinho envergou-se,
depois levantou-se novamente e ficou
balançando de vagarinho como antes.

Não é preferível ceder em tempo
que ser obrigado a render-se.

(De'uma das fábulas de Esop.).
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Na chácara do velho Serapião appareceu outro dia um pato. Era um bicho gordinho
e que podia vir a ser um optimo jantar. O velho Serapião, então em companhia do ..

...compadre Palastrana, procurou agarrar o palmipede arisco, Mas o bicho era ladino e correu, voou, pulou, em-
quanto seus perseguidores suavam em bica. Depois se metteu geitosamente atraz de uns ^ páos velhos...

Serapião, entretanto, não desistiu. Metteu a cabeça e o braço entre aquellas taboas velhas e bradou: Peguei,
compadre ! Peguei !

E puxou para fora, não o pato, mas um regador, eu jo bico elle agarrara pensando que era o pescoço do pato.
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Kí- is pássaros de
KilíingMfh
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.(LENDA CANADENSE)1

Chegara a estação em que o melro e a calandra fazem seus
ninhos e, ao construil-os, entoam inimitáveis melodias.

Assim a Primavera surgiu em Killingworth, ha muitos ari-
nos, e os camponezes, emquanto lavravam a terra, ouviram o
canto dos pássaros e pensaram: "E' preciso matal-os, pois come-
rão as sementes"*,

Immediatamente se reuniu o povo e decidiu matar todos os
voláteis., ,

— Não façaes tal cousa! exclamou um homem.,
Lembrae-vos que seria dos nossos bosques e jardins Sem

essas aves! Reparae que seus ninhos vazios seriam uma accusa-
gão muda á nossa crueldade. Deveis saber que os pássaros são
ps guardas, a policia dos nossos campos.;

Os camponezes, surdos a tão sabias palavras iniciaram o ex-
terminio, não deixando vivo um só pássaro.*

Chegou depois o verão e sem pássaros, *— mortos ou afu-
gentados para longe — as pragas de insectos devoradores trans-
formaram o campo em um deserto, desprovido de folhas, de fru-
tos e de sombra.

O desespero se espalhou entre os habitantes de Killingworth'.;
O outomno chegou sem suas folhas douradas.
Os colonos se mostravam impacientes, arrependidos do que

fizeram. Passou, por fim o inverno e no anno seguinte presen-
ciaram extraordinário espectaculo: chegara uma carroça carre-

gada de ramos de arvores; em cada qual estava dependuradá
uma gaiola cheia de pássaros.

Tinham sido adquiridos nas comarcas vizinhas pelos cam-

ponios.
Com a maior solemnidade foi dada liberdade aos bellos can-

tores prisioneiros que alegraram o ambiente com seus harmo-
niosos trinados e gorgeios, offerecendo, assim, a comarca um
aspecto tão encantador que somente a imaginação dos poetas po-
deria sonhar.

E nunca mais se matou um pássaro em Killingworth.:
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Nascimento
J©sim§

Em humilde mongedoura»
Nasce o menino Jesus;
E a terra inteira se doura
Num halo imenso de luz!

Os animaes se humanisam
Num culto de adoração
Elles que. emfim, não precisa»
Do sangue da Redempção!

Dentro da treva perdidái
A humanidade, porém,
Não enxerga a Luz da Vida
No presepe de Belém.

j

A Mangedoura... à pobreza...
E de Deus a Magestade
Como caber tal Grandeza
Dentro daquella humildadel

B. T.

Trovas
Muito cuidado se mentet
E se o mentir te seduz.
Que a mentira é das sementes
A que mais se reproduz.

Se vaes ser feliz? oh criança
Só se é feliz nessa idade
Em que se afaga a esperança
De alcançar felicidade!

A saudade, esse ai magoado,
Essa dór que dóe na gente.
E' a lembrança do passado
A machucar o presente.

Helena Martins.

Se, em proporção á sua estatura, ti- ... poderia levantar sem diff iculdade a!-
vesse o homem a força de uma pulga.. guma o peso equivalente á carga de sete

pianos. . .

... e num só salto cobriria a distancia
de 28 kilometros.

Do mesmo modo, considerando a
proporção de volume, se o homem pos-
sirisse a voz da cigarra. . .

tendo em vista a vóz desse animal, que • • • poderia conversar com um amigo
se ouve perfeitamente a 200 metros..., que estivesse em São Paulo.
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jK lenda do lago
LANCELOT, 

o cavaileiro gentil, fora
crea„o num castello submerso no
fundo de um lago azul.1

A sua voz era doce como um canto
flas sereias. Os seus olhos scintillavam
com intenso fulgor.

Conta a lenda que a fada Viviana

í> educara num palácio de crystal re-

camado de pedras preciosas, dando-lhe

os melhores dons.

Lancelot tinha o coração de creançà
e a bravura de heróe.

O seu rosto irradiava tanta belleza e
serenidade, que encantava até os ani-
mães que vinham mansamente lamber-lhe
as mãos. Não tinha ainda cinco annos,
quando seu pae, que fora o rei, era se-

nhor de um pequenino e bello paiz en-
cravado na Armorina occidental, era

combate com o rei Claudias, foi feito

prisioneiro.

A rainha Armênia, que era sua mãe,

quando soube que os inimigos trium-

phantes se encaminhavam para tomar

posse dos seus dominios, abandonou o

palácio real, levando o seu pequenino
Lancelot nos braços.

Armênia exhausta de cansaço com os
régios vestidos transformados em an-

drajos, com os seus pequeninos pés des-
calços e dilacerados da longa caminha-
da, chora assombrada ás margens do
lago azul que gosa fama de ser encanta-
do por gênios máos.

A rainha dirigiu-se para ali, porque
conhecia nos arredores uma pythonisa á

qual, ás vezes, consultava sobre o seu
destino e que poderia guardal-a em se-

gredo, com o seu fiihinho, até o rei vol-
tar.

Ao chegar á planicie, que a luz fria
do luar bordava de sombras que lhe in-

cutiâm medo, Armênia depoz para des-
cansar o pequeno Lancelot, adormecido
sobre o tapete verde da relva, E, em-

quanto levantava os olhos tristes aos
Céos, para pedir alento e coragem para
sua desdita uma dama mysteriosa
emergia das águas do lago azul e arre-
batava o seu fiihinho.

Armênia ainda teve tempo de ver á
fada que era de uma belleza encantado-
ra, vestindo linda túnica de brocado; os
cabcllos longos e louros envolviam-n'a
como um manto de sol e o seu rosto, de
uma doçura angélica, tinha o sorriso
triste e o olhar velado do mysterio.

Furtivamente tomara Lancelot nos
braços, beijando-o com enternecido ca-
rinho.

A rainha louca de desespero atira-se
á dama mysteriosa, mas antes de chegar
á margem, as águas fecharam-se e Lam-
celot desappareceu como por encanto.

Armênia enlouqueceu de dor e por
muitos dias andou vagando nas margens"
do lago á espera de rehaver o seu filho.
Em vão o esperoa! Amigos que soube-
ram da sua desdita levaram-na a um
convento, onde morreu dentro de poucos
dias:"

A dama do lago azul *ôra para Lan-
celot a segunda mãe e com ella apren-
deu o manejo das armas.

Ouviu desde criança cantos de ryth-
mos subtis das ondinas e das nymphas
e com ellas brincou nas noites de luar.

Deleitou-se na contemplação das mil
maravilhas do seu palácio submarino.

Viviana dava-lhe todos os divertimen-

tos para entretel-o. A' noite dormia em

aLatifa de setim aromatizado de essen-
cias delicadas e ouvia a voz das sereias

que lhe ensinavam a cantar.

. ¦ •„

Creado entre as mais lindas ondinas.

nunca o seu coração se inclinara ao

amor. Lancelot tinha por sua mãe aãV

ptiva, a fada Viviana, uma verdadeira

loucura e sentia-se feliz quando ao seu

lado.

Graças á sua dedicação tornára-se

perfeito cavaileiro, manejava com des-

treza a lança, o florete e o disco...

Um dia Viviana, em mysteriosa en-

trevista, instruiu-o secretamente e, no

dia seguinte, viram-n'o partir vestido

em rica armadura e envolto de extranha

magia que o preservaria da morte.

E foi assim que Lancelot appareceu

na corte do rei Arthur na pequenina ei-

dade de Kerlevasur-Osk, na Bretanha.

Foi sagrado cavaileiro da Tavola Re-

donda pelo rei menestrel que, fascinado

pelo seu valor e belleza physica e moral,

o amou como irmão.

Mas Lancelot, que estava invulnerável

ás arremettidas dos golpes de espada,

pela magia de Viviana, não o estava ás

investidas traiçoeiras do amor.

E a bella Ginevra, esposa do rei Ar-

thur, amou-o perdidamente e Lancelot

para não ser infiel ao rei e á sua ordem,

amando-a também em segredo, expoz-se

á morte em grandes aventuras sangren-

tas, affrontando todos os perigos na an-

sia de morrer.

Pois entre o amor de Ginevra é à

lembrança de Viviana estava o dever

sagrado de fidelidade ao rei.
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COMEDIA EM UM
ACTO, PARA CR1AN-

ÇAS.

A H erança d a
j

Personagens: Rodrigo, testamenteiro da
tia Joaquim; Anastácia, creada desta; Ca-
tharina, afilhada de Anastácia; Comnicn-
dador Romualdo Pimentel, Barão de Mon-
tes Claros e Viscondessa de Águas Santas,
herdeiros da tia Joaquina.

A acção passa-se no interior de Minas
Actualidade.

Scenario — Sala modestamente mobília-
da em casa da defunta tia Joaquina, rica
proprietária. Uma varanda nos fundos,
servindo de entrada, duas portas á D. e
outras duas á E.

SCENA I

RODRIGO E ANASTACU

Rodrigo (Escrevendo) — Não ha mais
tiada ?

Anastácia — Nada mais.
Rodrigo — Bem. Está prompto o inven-

tario. Agora os herdeiros podem vir quan-
do quizerem.

Anastácia — E quando chegam elles?
Rodrigo — Devem chegar hoje mesmo.

Assim o mandaram dizer em resposta á
carta que lhes escrevi na minha qualidade
de testamenteiro.

Anastácia — Ora veja, "seu" Rodri-
go, quando a tia Joaquina era viva nin-
guem aqui apparecia. Agora, que ella mor-
reu, começam a chegar herdeiros de toda
a parte. Até parece um esquadrão quando
toca a reunir.

Rodrigo — E' que os parentes nem sem-
pre apparecem, mas os herdeiros são cer-
tos. Além disso a fallecida não passava
de uma simples roceira que casou com o
tenente Caldeirão contra a vontade de toda
a família.

Anastácia — "Antonces" era gente,
graúda!

Rodrigo — Vaes vel-os. Temos em pri-
meiro logar o commendador Romualdo Pi-
mentel, da nobre família dos Pimenteis.
muito conhecida na historia e muito ciosa
dos seus brazões. Em segundo logar temos
o Barão de Montes Claros, cujo titulo não

se sabe de onde veiu, e depois a Viscon-
dessa de Águas Santas, uma senhora do
mundo elegante do Rio, que passa a vida
em casa das modistas embora ás vezes não
tenha com que pagar á lavadeira. E' uma
poetisa de água doce que, apesar de ava-
renta, faz versos de pé quebrado em que
canta a abnegação e o despreso do dinhei-
ro.

Anastácia — Ora "antonces", dentro
em pouco, estaremos todos deante dessa
gente, armados de ponto em branco, como
para a missa campal —

Rodrigo — E' verdade. E agora acaba
de arranjar a sala emquanto vou continuar
o inventario lá dentro.

Anastácia — Sim, senhor. (Arranjou-
do as cadeiras e espanando os moveis) Ora
aqui está uma creatura que é mesmo trigo
sem joio. Parece que estão a tocar á cam-
painha. (Olhando mais dcmoradamente)
Não, é uma rapariga que se dirige pars.
aqui. (Desce e Catharina apparece á por-
ta do fundo).

SCENA II

CATHAMNA E ANASTÁCIA

Catharina (Com uma trouxa de rou-
pa) _ Deus seja nesta casa! E* aqui que
mora a minha madrinha?

Anastácia — Tua madrinha? E' possi.-
vel. Como se chama ella?

Catharina — Não me lembra bem,
mas é uma senhora de certa idade e que
pelos modos foi mulher do tambor-mór das
tropas do governo.

Anastácia — Que estás ahi a dizer?
Foi mulher do tambor-mór..,.

Catharina — Será, será.
Anastácia — " Antonces " quem tu pro-

curas é Anastácia Ricarda.
Catharina — Isso mesmo.
Anastácia — Pois é esta tua creada.
Catharina — "Antonces" é "vosmecê"

a tia Anastácia?
Anastácia — Em carne e osso. E tu

quem és, rapariga?

UM FALCÀO DE GOSTO BEM DELICADO
geralEm

os f a leões
vivem de
carne fres-
ca, mas
na Europa e
Ásia ha fal-
cões que
preferem o
mel e as lar-
vas das abe-
lhas. Ali-
m e ntam-se
também de
in se ctos e
p e q u enos
animaes.

O falcão 
'de mel — (Desenho de Addison)

Catharina (Muito depressa) — Eu
sou a Catharina, filha da Magdalena, mu-
lher do Jeronymo.

Anastácia — A minha afilhada?
Catharina — Verdade, verdadinha, ella

mesma, senhora madrinha. Deixe-me dar-
lhe um abraço. (Abraçam-se).

Anastácia — Estás rija que neir uma
junta de bois. Nem te conhecia.

Cathaíiína — Nem eu, minha madrinha.
Anastácia — E como vieste parar aqui ?
Catharina — Desempreguei-me. Esta-

va numa fazenda aqui perto... E, quando
me vi despedida, disse de mim para mim:
vou ter com a minha madrinha e pedir-
lhe que me arranje um logar seja lá como
fôr...

Anastácia — Que sabes tu fazer? És
capaz de fazer um almoço?

Catharina — Está visto que sim. Não
era eu que fazia a comida das gallinhas?

Anastácia — E o arranjo de uma casa?
Catharina — Certamente. Nisso não

se faia.
Anastácia — Está bem. Tens algum

attestado?
Catharina — A patroa mandou fazel-0

pelo feitor, que prometteu dar-m'o hoje.
E já são horas de ir ter com elle á feira.

Anastácia — " Antonces" vae. Quan-
do voltares te apresentarei a " seu" Ro-
drigo.

Catharina — Bem haja, senhora ma-
drinha. Eu bem sabia que não me havia
de abandonar. Até á volta, madrinha. Pos-
so deixar aqui esta trouxa?

Anastácia — Trazes uma trouxa?
Catharina — Trago. Fiz economias.

(Abrindo-a) Ora veja: um par de meias,
uma camisa, duas saias brancas, um pai
de sapatos novos e uma blusa de chita.

Anastácia — Vejo que és uma rapa-
riga arranjada.

Catharina (Colloca o embrulho sobre
uma cadeira e vae sahindo) — Fique com
Deus! Mas... (Olhando para fora) que
carro é aquelle que parou á porta?

Anastácia — Um carro?
Catharina — Sim, senhora. E vêm lá

dois homens e uma senhora que parecem
tres bonecos.

Anastácia — "Antonces" hão dc ser
os herdeiros.

Catharina — Ora toma! A senhora
parece-se mesmo com uma perua que eu
chamava Viscondessa. .

Anastácia — E é mesmo uma viscon-
dessa.

Catharina — Querem ver que é o ca-
sal dos meus perus?

Anastácia — Cala-te. i
Catharina — Olhe, madrinha, a mu-

lher está olhando por um pedacinho de
vidro. (Faz como quem olha por um lor-
gnon) Será cega de nascença? (Entram
os herdeiros).

SCENA III

AS MESMAS, ROMUALDO, BARÃO E A
VISCONDESSA

*\
Viscondessa — Ninguém para nos re-

ceber ? I Que sem-cerimonia revoltante 1
Barão — Não vejo guarda-portão! As

paredes nuas! Mas isto é um verdadeiro
casebre 1
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ia J.oa.qu i n a ADAPTADA
POR

BRITTO MENDES

Anastácia (Appro.vimando-si) — Uma
creada de Vossas Exccllencias.

Romualdo — Até que emfirn apparece
alguém.

Viscondessa (Para Anastácia) — Quem
é aquella pequena?

Anastácia — E' minha afilhada.
Catharina — Catharina, guardadera de

perus, para servir os meus patrões.
Visco.vdessa — Que horror, barão 1

Pois ha creaturas que guardem perus?
Romualdo (Para Anastácia) — Previ-

na ao sr. Rodrigo Telles que estão aqui
a insigne literata, Viscondessa de Águas
Santas, o Barão de Montes Claros e o
Commendador Romualdo Pimentcl.

Anastácia — Sim, senhor. Já vou,
Anda, Catharina. (Sahindo) Como são
antipathicos t

SCENA IV

cs mesmos, excepto catharina e
ANASTÁCIA

Romualdo — Esta gente não sabe de
certo com quem trata.

Barão — Que quer, meu amigo? No in-
terior são todos uns verdadeiros selvagens.

Romualdo — Na verdade não compre-
hendo como deixei o meu palácio por
causa desta mesquinha herança!

Barão — O mesmo digo eu-
Viscondessa — E eu, que tive de re-

nundiar ao prazer de ser madrinha de uma
baleeira que vae entrar nas próximas re-
catas I

Romualdo — Tem razão! Renunciar
a tudo para conhecer o testamento de uma
roceira que entrou em nossa familia' de
surpresa e a contragosto de nós todos.

Viscondessa — Uma mulher que nunca
teve a menor noção da arte, que nunca
comprehendeu os mysteriosos effluvios que
fazem despertar num coração sensível os
divinos accordes do inspirado Haydcn, as
sublimes estrophes do grande Lamartine!

Barão — E' verdadeiramente humilhan-
te!

Romualdo — Não sabem a quanto men-
ta a sua fortuna?

Barão — Dizem que vivia em grande

Viscondessa — Com effeito, esta gente
que sahiu do nada tem o habito de cuthe-
«ourar. Sempre é uma qualidade.

Barão — Jfara os herdeiros.
Romualdo — Não para mim. Pensar

que tenho de descer da minha dignidade
para receber esta miserável herança, eu
Romualdo Pimentel, cujos avós descendem
da casa de Bragança!

Barão — E eu, o arbitro da elegância
no Rio? Como poderei vir encerrar-me
nestas mattas por causa de tão modesto
quinhão ?

Viscondessa — E que dirão de mim no
mundo das letras?

Romualdo — A que sacrifícios nos obri-
ga o amor da familia!

Barão — Certamente seria uma injuria
recusar ò que vem dos nossos parentes.

Viscondessa — Como sinto a voz do
sangue vibrar alto dentro de mim! Creio
que a nossa interessante parenta nunca teve
a audaciosa lembrança de dispor da sua
fortuna em favor de outrem...

Romualdo — Que idéa, viscondessa! Se

tal acontecesse cobrir-se-iam de vergonha
as cinzas daquelle que em vida pertenceu
á mui nobre e antiga familia Caldeirão!

Barão — De facto sempre contamos
com esta herança.

Viscondessa — E portanto só a nós nos
pertencem estes poéticos dominios.

Barão — Vejo que nos entendemos ás
mil maravilhas. (Ouvem-se passos) Se
não me engano ahi vem o testamenteiro,
(Entra Rodrigo).

SCENA V

OS MESMOS E RODRIGO

Rodrigo — Desculpem-me tanta demo-
ra! Imaginem VV. EEx. que o tabellião
tinha ficado de me trazer hontem a cópia
do testamento, mas como não apparecesse,
resolvi ir pessoalmente buscal-a a sua'
casa. Como sabem, estou encarregado de
lhes dar sciencia das cláusulas constantes
desse documento.

Romualdo — Concedemos-lhes a honra
de nos fazer essa communicação.

Barão — Dispensamol-o de ler o que
não nos interessa.

Viscondessa — Contentemo-nos em ou-
vir as disposições essenciaes aos nossos
interesses. Detesto a prosa.

Rodrigo — Queiram sentar-se. (Sentam-
Se todos).

Barão — Estamos ás suas ordens.
Viscondessa — Pôde ler.
Rodrigo — Devem saber sem duvida

que a nossa respeitável amiga, um mez
antes da sua morte, visitou o logarejo
onde nasceu e que sempre amou como sua
verdadeira pátria.

Barão — Que idéa reles I
Rodrigo — A mini a defunta amiga ti-

nha por esse logar verdadeira veneração.
Além disso, o fim da sua viagem era sa-
ber se ainda existia algum de seus pa-
rentes.

Romualdo — Como? Quereria favore-
cel-os em nosso prejuízo?

Barão — Teria por acaso a idéa de nos
desherdar?

Viscondessa — Quem tem a honra de
possuir parentes como nós não tem neces-
sidade de procurar outros.

Rodrigo — Soceguem. A fallecida não
encontrou um único parente e foi depois
disso que resolveu fazer o testamento que
dá a VV. EEx. o direito á fortuna que
deixou.-

Romualdo (Approxitnando-se de Ricar-
do) — Vejamos o testamento.

Barão (O mesmo jogo) — Ouçamos esse
interessante documento.

Viscondessa (O mesmo jogo) — O es-
tylo deve ser primoroso.

Rodrigo — Em primeiro logar saibam
que a fortuna da extineta compõe-se de
duas fazendas, valendo cada uma duzen-
tos contos.

Os três — Duzentos contos!
Romualdo — Respeitável senhora!
Viscondessa — Sempre comprehendi

que era mulher de superior merecimento!
Rodrigo — E moinhos e pastos que lhe

rendiam cerca de oitenta contos por anno.
Barão — Mas é uma fortuna de mil

contos!
Romualdo — Deus a tenha em sua san-

ta gloria!
Viscondessa — Estou commovidissima!
Rodrigo — Passemos á leitura. (Os três

approximam ainda mais as cadeiras). "Eu,

Joaquina Caldeirão, não tendo podido en-
contrar um único descendente da minha fa-
milia, resolvi tornar ricos os de meu ma-
rido ".

Romualdo — E' acção de pessoa nobre.
- Viscondessa — Em sua -honra escreve-

rei a mais sentida elegia.
Rodrico (Continuando a ler) — "Re-

duzem-se a três estes parentes: o sr. Ba-
râo de Montes Claros, muito nobre e il-
lustre fidalgo, possuidor de menor nume-
ro de propriedades do que de ridiculos..."

Barão (Mudando de physionomia) —
Ora essa!

SERPENTES QUE SE DEVORAM

Ha cobras
inimigas que,
quando se en-
contram, en-
tram em en-
carn içada lu-
ta. A giboia
m-ata por con-
stricção, em-
quanto que a
s u rucucú se
fia no veneno
terrível que
tem. A luta
dessas duas
cobras é ver-
dadeiramente
vencida. i
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Serpentes lutando. (Desenho de Addison)

dramática. A vencedora, invariavelmente engole a
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Ytsco: --SSA (Rindo) — Não faça caso.
A nossa defunta parenta era muito espi-
lituosa.

Roberto {Continuando) — "A Vis-
condessa de Águas Santas, musa conhe-
cidissima na sociedade elegante, que manda
fazer os seus versos como quem encom-
menda chapéus..."

Viscondessa (Desconcertada) — Isso
esta ahi escripto?

Romualdo -- Simples gracejo. A nos-
sa querida prima repete apenas o que envia
dizer. Ella tinha muita graça..

Rodrigo (Continuando) — "E o com-
tnendador Romualdo Pimentel, fidalgo de
alta linhagem, que se distingue na socie-
<lade pela sua notável ignorância e peja
sua grande descortezia para com todos".

Romualdo (Sorrindo) — Era muito bôa
creatura... mas muito mal-creada.

Viscondessa — A nessa prima era d«
uma franqueza adorável I

Rodrigo (Lendo) — "Todos os três pa-
rentes aqui mencionados concorrerão ás
partilhas sob as seguintes condições".

Os três — Vamos ás condições.
Rodrigo (Continuando) — "Como não

quero enriquecer pessoas que desprezem a
minha modesta condição, exijo que só se-
jam admittidos como meus herdeiros de-
pois de terem envergado trajes iguaes aos
que usam os matutos da minha terra".

Os três — Ah!
Rodrigo (Continuando) — "E depois

de se terem exliibido com as referidas rou-
pas perante o meu executor testamentario
exijo que também submettam á apreciação
delle as suas aptidões de dansarinos, bai-
lando em minha casa como a gente da
rc*ça ".

Viscondessa (Levantando-se) — Que
atrocidade!

Romualdo — Eu mettido em bailarices!
Barão — Eu, o arbitro da elegância,

Vestido de matuto l
Romualdo — A sua velha a.—:ss, meu

caro senhor, é impertinente mesmo depois
áe morta. Vamos annullar o testamento

que ella fez para nos cobrir de opprobrio.
Barão — Inutiliza-se já.
Rodrigo — Isso não. Desde que VV.

EEx. são os únicos herdeiros só tèra uma
cousa a fazer.

Todos — Qual é?
Rodrigo — Renunciar á herança.
Romualdo — E' verdade.
Viscondessa — Elle tem razão.
Barão — E' o que temos a fazer.
Rodrigo — Têm muito tempo de refle-

Ctir. A casa está á disposição de VV. EEx.
Quando precisarem de alguma cousa te-
r:ham a bondade de chamar. (Fcs menção
de sahir mas volta) Esquccia-ine de diz-jr:
este quarto 6 do sr. Barão (Indica), este
da senhora Viscondessa (idem) e este do
sr. Commendador Romualdo (idem^). Em
todos elles ha roupas apropriadas para os
fins da cláusula do testamento. (Sáe).

SCENA VI

OS MESMOS, EXCEPTO RODRIGO

í\omualdo — Que vexame 1
Viscondessa — Que insolencial
Barão — Esta gentalha imagina que va

•mos descer da nossa dignidade por uma
fortuna qualquer.

Romualdo — Eu estou acima de seme-
lhantes ninharias!

Viscondessa — Que diria a sociedade
se eu acceitasse uma cláusula tão iníarr.an-
te!

Romualdo — Desta herança só sinto a
perda das fazendas. Uma herdade dá certo
tom.

Viscondessa — Eu lamento a perda das
florestas, não pelo seu valor, mas porque
lá st ouve o chilrcar dos passarinhos, o
murmurar dos regatos, o ciciar da brisa
segredando endeixas ás mariposas, que an-
dam de flor em flor. Só ali ha sombra
e frescura, só ali ha poesia, nmila poesia...

Barão — O moinho não deixa de tet
também o seu cortejo de borboletas, libaa-

do o mel das flores! Como é bom sonhar
á sombra das laranjeiras!

Romualdo — Ah! minha amiga, vejo
que aprecia a natureza como eu. (M/m-
dando de tom) Mas como estes bens nos
custam caro!

Viscondessa — A sua posse deshonra-
ncs.

Barão — Por conseqüência, a nossa r
solução está tomada, não é assim?

Romualdo — Estamos decididos.
Barão — Comprometem-se a não cum-

prir a cláusula testamentaria?
Romualdo — Certamente. (Ao Barão)

E V. Ex.?
Barão — Comprcmctto.
Viscondessa — Também eu. Quebrem-

se as cordas da minha lyra se eu não cum-
prir este sagrado juramento. (Entram
Anastácia e Calhai ina).

SCENA VII •

OS MESMOS, ANASTÁCIA E CATHARINA

Anastácia (Para Catharina) — Trou-
xeste os papeis?

Catharina — Trouxe. Não falta ne-
nhurrí.

Anastácia — Põe-nos em cima daquel-
Ia mesa emquanto vou chamar " seu" Ro-
drigo (Catharina obedece e Anastácia
sáe). •

SCENA VIII

OS MESMOS, EXCEFTO ANASTÁCIA

Viscondessa — E era assim que me
queriam vestir. Sempre quero ver como sa
anda dentro daquelies trajes (Assesla o
lorgnon sobre Catharina).

Catharina (Vendo os movimentos da
Viscondessa) — Que terei eu? (Examina,-
se).

Viscondessa — No fim de contrs uma
senhora linda deve dar aquelle traje um
ar distir.cto.

Barão (A' parte, olhando para Cathari-
na) Não é de todo feio este vestuário.

Romualdo (Idem) — Afinal não é mui-
to difficil vestir uma roupa daquellas.

Catharina (Enfiada) — Esta gente da
cidade tem cousas! (Volta-lhes as costas
e dirige-se para o fundo, cantarolando).

Barão (A' parte) — Se um de nós
cumprir a cláusula ficará com a fortuna
toda...

Romualdo (Idem) — Se eu executar o
mandato herdarei tudo...

Viscondessa (Idem) — Se eu vestir
aquelles trajes...

Barão — Não ha que hesitar. (Para
Romualdo) Nada mais me prende aqui.
Volto na minha carruagem para a estação.

Romualdo — E eu sigo para minha
casa de Ouro Preto.

Viscondessa — Eu volto para o Rio.
Barão — Tenho a palavra de ambos, não

é assim?
Os dois — Tem. E nós contamos com

a sua.
Viscondessa (Cuuiprinicntaiido-os) —

Meus senhores... (Sáe).
Romualdo (Ao liarão) — Vamos. (En-

caminham-se ambos para a porta, indo Ro-
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tnualdo na frente, e saem. Instantes de-
pois volta o barão a olhar para trac).

Barão — Estou so. Não percamos tem-
P°- (Entra no quarto indicado. Neste
momento entra Romualdo com o mesmo
jogo).

Romualdo — Ninguém. Entremos de-
Pressa. (Entra igualmente no quarto des-
ignado. Depois entra a Viscondcssa e faz
0 mesmo).

Viscondessa — Foram-se todos. De-
pressa. (Entra no quarto que lhe fora
destinado).

Catharina (Que vira todos estes mo-
pimentos sem os comprehcndcr) — E;4a-
||fo a jogar as encondidas? (Entram
•Anastácia e Rodrigo).

SCENA IX

CATHARINA, ANASTÁCIA E RODRIGO

Anastácia (A Rodrigo) — Aqui está
a rapariga, "seu" Rodrigo. (/!' Cathari-
"o) Anda, cumprimenta o patrão. (Caíha-
rina cumprimenta-o timidamente).

Rodrigo — És tu que desejas coüocação?
Catharina — Sou eu, sim senhor. Um

logar para cuidar das gallinhas- ou tratar
dos porcos... aqui ou em outra qualquer
Parte onde se possa ganhar a vida.

Rodrigo — Então queres ganhar a vida?
Catharina — Por mim pouco me im-

Porta, mas tenho um irmão pequeno c pre-
ciso cuidar dellc.

Rodrigo — A Anastácia não me falou
nisso.

Catharina — Não lh'o quiz dizer. Se
eu lhe falasse no meu Antouico havia de
Pensar talvez que quizesse metter-lh'o cá
ern casa e eu não vim aqui para isso.
Emquanto eu puder trabalhar, o Antonico
só precisará da amísade dos outros. Por
elle darei o próprio sangue, como se meu
filho fosse. E' por isso que quero traba-
lliar e ganhar dinheiro. O meu desejo é
Vcl-o satisfeito.

Rodrigo (Intercssondo-se) — És um
anjo, minha filha. E não tens outra pes-
soa de familia?

Catharina — Não senhor. O Antonico
c meu pae, minha mãe, meu irmão, meu
filho, a parcntela toda para mim.

Rodrigo — Donde é a tua familia?
Catharina — Não sei. Estão aqui os

meus papeis. (Tira-os da mesa e dá-lh'os).
Anastácia (Para Catharina, emquanto

Rodrigo vê os papeis) — Eu não dizia
que não tivesses medo?

Catharina — E' um santo homem.
Rodrigo — Será possível?
Anastácio — Que diz o senhor?
Catharina — Que foi, patrão?
Rodrigo — Se fôr verdade, nunca mais

te faltará nada, nem a ti nem ao teu An-
tônico.

Anastácia (Para Catharina) — Has
de vêr qiie já te arranjou logar em qualquer
parte. (Rodrigo continua a examinar os
papeis).

i3

SCENA X

OS MESMOS E OS HERDEIROS

Romualdo (Sahiudo do quarto vestido
de roceiro e indo collocar-se em sceno bai-
xa) — Serei o único herdeiro.

Catharina (Vendo-o) — Outro par-
ceiro! E' capaz de me tirar o emprego.

Barão (Sahindo do quarto, vestido do
mesmo modo e collocando-se também cm
scena baixa, do lado opposto) — Vou fi-
car sósinho com a herança.

Catharina — Mais outro. Parece que
estamos numa feira de creados.

Viscoxdessa (Fechando a porta do
quarto) — A herança agora é minha.
(Ficam os tres cm scena baixa, sem se
verem uns aos outros. Rodrigo, no fundo,
mostra cs papeis a Anastácia, que fala
em vos baixa, muito admirada).

Os tres (Reparando uns :ios outros) —
Ah!

Romualdo — Que vejo?-
Barão — O senhor aqui?
Viscondessa — Os senhores aqui?
Barão — Mas é uma perfidia!
Romualdo — Uma traição!
Viscondessa — Uma emboscada!
Catharina — Que gatimonhas são

aquejlas?
Anastácia'.. (Voltando-se) — Lá estão

todos.
Rodrigo — Tinha a certeza disso.
Barão — E' assim que cumpriram a

promessa?
Viscondessa — E' uma falta de digni-

dade!
Barão — Queriam excluir-me das par-

tP.has!
Viscondessa — Pretendiam expoliar-

me!
Romualdo — Mas não contavam cera-

m iço l
Barão — Eu cumpri as cláusulas.
Romualdo — Eu também..

--rAOcpvU:-:

Viscondessa — E eu também.
Catharina — Mas que vem a ser isto?
Rodrigo (Dirigindo-se a Viscondessa)

— Basta, minha senhora.
Viscondessa — O senhor é testemunha

de que obedeci ás disposições do tcstsmea-
to.

Barão — Também eu.
Romualdo — E eu também.
Viscondessa — Portanto a fortuna

pertence-me.
Barão — Perdão, pertence-me a mirn.

Romualdo — Minha é que ella é.
Catharina — "Antonces" elles disíar-

çaram-se em roceiros para apanhar algu-
ma fortuna? Nesse caso parecem-se cora
os palhaços que dão cambalhotas nas fei-
ras para arancar dinheiro ao povo.

Os tres — Palhaços, nós?
Anastácia — Com a difícrença de que

&e fazem pagar mais caro.
Romualdo — Insolente!
Rodrigo (Para os herdeiros) — Meus

senhores, agradeço-lhes em nome da fai-
lecida a prova a que acabam de submet-
terím-se e communico-lhes que a cláusula
do testamento referente a VV. EEx. é
Baila, visto ter apparecido uma descendeu-
te da tia Joaquina —.a pequena Catha-
rina, sua única e legitima herdeira.

Catharina — Eu?
Rodrigo — Sim. (Para os herdeiros)

Eis a legitima herdeira, que tenho a honra
de apresentar a VV. EEx. O acaso acaba
de descobrir nella uma neta da íaüccida.

Barão — Maldito acaso!
Viscondessa — Eu vou desmaiar. (Các).
Barão e Romualdo (Lcvantando-a) —

Coragem! Fujamos daqui quanto antes.
(Leva:n-n'a cm braços para fora).

Catharina — Ah! minha madrinha 1
(nbiaça-a) Como o Antonico vae ser feliz 1

Bcincíiro acaso.'

(PANNO)
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VI Cl Cl
Saudade, palavra doce
Que trad"3 tanto amargor!
Saudade é como se fosse
Espinho cheirando a flor.

Saudade, ventura ausente,
Um bem que longe se vê,
Uma dôr que o peito sente
Sem saber como e por que.

Um desejo de estar perto
De quem está longe de ncs;
Um — ai — que não sei ao certo
Se é um suspiro ou uma vez..

Um sorriso de tristeza,
Um soluço de alegria
O suppÜcio da incerteza
Que uma esperança allivia.j

Nessas três syllabas ha-de
Caber toda uma canção:
Bemdita a dôr da saudade
Que faz bem ao coração.

Um longo olhar que se lança
Numa carta ou numa flor
Saudade — irmã da Esperança,
Saudade, — filha do Amor.

Uma palavra tão leve
Mas tão longa de sentir
Que ha muita gente que a escreve
Sem a saber traduzir.

Gosto amargo de infelizes
Foi como a chamou Garrett:
Coração, calado dizes
Num suspiro o que ella é^

A palavra é bem pequena
Mas diz tanto de uma vez!
Por ella valeu a pena
Inventar-se o Portuguez.

Saudade — um suspiro, uma ânsia,
Uma vontade de vêr
A quem nos vê á distancia
Com os olhos do bem querer.;

A saudade é calculada,
Por algarismos também,
"Distancia" multiplicada
Pelo factor "Querer bem".

A alma gela-se de tédio
Enchem-se os olhos de ardor..«]
Saudade — dôr que é remédio,
Remédio que augmenta a dôr.)

B G R E

T A ARE
( E N D A B RASIL1 CA);

Em qualquer
ponto do Bra-
sil, onde se
pergunte aos
índios quem

era Tamandaré, elles repetem a nar-
ração biblica sobre o dilúvio, com
uma variante apenas.-

No logar da Arca de Noé, tão co-
nhecida mesmo daquelles que nunca
ouviram falar no dilúvio, elles collo-
cam uma palmeira, que, se não tem
a vantagem de chegar para acolher,
além da familia, toda sorte de ani-
mães, tem o mérito da poesia serta-
neja, tão cheia de encanto!

Noé, chrismado por Tamandaré,
salvou a familia no topo de uma
palmeira, que, arrancada pela violen-
cia das águas, vogou durante uma
porção de luas, exactamente como a
Arca de Noé.

E, um bello dia, baixando as águas,
a palmeira achou-se, erecta e vivaz,

G E M M

numa grande planície. Junto delia,
em vez da pombinha biblica e do
arco-iris, a lenda indígena nos
fala de um mimoso passarinho, o"guanumbi" ou beija-flor, cujas asas
brilhavam aos reflexos do sol!

E, se a lenda fôr contada pelos in-
dios do Amazonas, elles mostram,
com toda a segurança, o logar onde
a palmeira ficou, porque ali as águas
não chegaram.

E' o monte Ereréh, que apresenta ao
visitante uma cousa singular... De
certo ponto para cima, a vegetação
é inteiramente differente! E os índios
affirmam que essa differença mostra
o ponto onde as águas pararam
Dahi para baixo, tudo morreu! Ho-
mens, animaes e plantas!...

Lendas, são lendas! E' o que
dizem todos. Mas, que dirão se ob-
servarem que, na Bíblia, se chamava
Monte Ararát o logar onde a Arca
parou?.'...

D * A L

E, por que, de tantos ex-
ploradores e estudiosos que gastaram
annos e annos explorando o sertão e
enchendo já para mais de trezentos
livros sobre o Brasil antigo e a gente
que o habitou desde o principio do
mundo, ninguém se lembrou de fazer
taes comparações?!

E' que Deus, na sua infinita sabe-
doria e misericórdia infinita, teve pe-
na do homem moderno, que quer vi-
ver sem a grande força e o grande
consolo da religião, porque esta re-
ligião lhe impõe uma disciplina ne-
cessaria ao seu bem-estar... E, en-
tão, as descobertas da sciencia, que
só pela religião se explicam, ha de
algum dia servir de ponte salvadora,
reconduzindo
o homem in-
créo á cren-
ça de seus
avoengos.

B
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A CORRIDA DIFFERENTE

O Felicio, naquelle sabbado, vciu como de costu"
me dar uma prosinha com as creanças do Sr. Al-
meida.-

O bom velho sabia quanto era querido... Talvez
pelas historias que contava, mas emfim, era esti.
mado.

" sons-Christo"! saudou elle, descobrindo-se.
Olá, Felicio! Pensei que este sol lhe mettesse

n:edo c você nos pregasse um logro.
Capaiz! retrucou o velho, empertigando-se to-

do, não tenho medo de nada, nhonhô!
Pois é mais feliz do que eu, que estou com um

icceiozinho do campeonato de amanhã. Você não
arranja sebo de onça para eu esfregar nas canellas?
Talvez adiante.-

Não dianta! riu o preto. Vou contar a historia
que se chama "Corrida differente". Talvez mecê tire
alguma idêa.

Bravos! Apoiado! Muito bem! applaudiram
tedos.

Foi assim: a onça andava com ciúme da ra-
posa por causa da festa do casamento da rapozinha,
que V'nha sido um suecesso.

• A onça estava com uma raivai
Ella também queria sobresahir e não arranjava

geito.
Então ella consultou o macaco, que era muito sa-

bido, sobre um meio de chamar a attenção de todos
os bichos, de fazer muito mais suecesso que a co-
madre raposa.

Ah! isso é facü, retrucou o macaco, pulando:
corda no seu rabo, signal certo de maroteira. Eu te-
r.ho um plano: você annuncia uma corrida como
nunca se viu, na qual podem concorrer todos os bi-
chos sem aza.

Mas isso é um absurdo" Porque só me appa-
rece o veado, e eu quero uma coisa sensacional!

Você não ouviu o fim; mande espalhar pela
matta muitos cartazes com estes dizeres: '"Grande

corrida desde o jequitibá grande até á fonte, cota
prazo de um mez! O resultado e os prêmios serão
surpresas. Differente de tudo que já se viu até hoje.

Não estou entendendo bem, mas parece uma
coisa original.

Antes do fim da semana havia em cada arvore
um cartaz anunciando a grande festa.

A principio, todos os bichos se espantaram com
a noticia: com certeza era maroteira da onça, e cada
um jurava que não se metteria no embrulho. Mas de-
pois, cada um se lembrou que a onça era muito rica e a
recompensa talvez fosse boa; e ás escondidas foram
inscrever-se.

Quem sabe si o prêmio não é para quem an-
da de banda? pensou o caranguejo. E Ia foi elle pro-
curar a onça.

Talvez a empresa seja levar* a casa nas costas?
Eu vou arriscar, decidiu o caramujo.

Aquella onça é maluca, quem s^be si o pre-
mio não é para quem andar mais devagar? Não perco
a ocasião, disse a lcsrr.a.

O veado achava ate ridículo concorrer... mas
emfim tambem foi.

Se a corrida fôr aos pulos o prêmio é meu, re-
flectiu o sapo.

E assim, cada um foi achando uma razão para to«
mar parte, e o facto 6 que, no dia marcado, todos 03
bichos compareceram. A onça deu o signal de parti-
da e cada qual começou a mostrar suas habilidades.
Foi um espeçtaculo dos mais cômicos, que só a on~a
e o macaco podiam apreciar.

Naturalmente o primeiro que chegou á fonte foi
o veado, depois chegaram alguns outros bichai
grandes.

Durante o mez inteiro, diariamente elles repetiam
a corrida, e isso emquanto os bichinhos padentemen-te ganhavam terreno.

No ultimo dia, a onça e o macaco foram á fonte
para anunciarem o resultado...

(Concilie no fim do numero) .
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PAPAE- NOEL
DA SERIE DE SCENAS INFANTIS

Palavras de Olegario Mariano. Musica de Hekel Tavares
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PAPAE-NOEL

QUANDO VOCÊ LOGO DE NOITE
TRAZÊ NAS COSTA O SACCO CHEIO DE BRINQUF-DO
BATA COM GEITO, DE MANSINHO. NA JANELLA
P'RA EU PODE OS MEIOS ÔINHOS ABRI MAIS CEDO

PRUQUÊ A ZÓZOTA, SÓ DE INVEJA DE IMPLICÂNCIA
NOUTRO NATAL CORDOU MAIS CEDO E ME ENGANOU
EM VEZ DE POR SEU SAPATINHO NA JANELLA
POIS O SAPATO MUITO GRANDE DO VOVÔ... Mtíir! Iiwl 1»
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¦— Qual, é sempre
assim! Basta a gen-
te fazer projectos;
ter tudo promptinho
na imaginação para
um optimo pic-nic
e o diabinho se met-

;te no meio," desman-
chando sem dó os
nossos castellos!

Foi essa a queixa
que o Sr. Almeida

; ouviu, vinda do
quarto contíguo, on-
de os filhos aprom-
ptando-se para o pas-
seio, receberam a
triste noticia da do-
ença de Hélio, bom
companheiro de folias. Por isso mais penalizado ficou
o pae com o desaponto das creanças que já havia dias
vinham idealizando reinações para essa excursão.1

O que fora allegado, a doença, era motivo sério, e
elles só iriam á cachoeira, quando o amiguinho esti-
vesse bom.

Porém a idéa de um novo divertimento occorreu-
lhe, e dando ás pressas o nó na gravata foi ao quarto
dos meninos, encontrando cada um com uma expressão
mais aborrecida que o outro; e Elza que também viera
choramingar junto dos irmãos e de Oswaldinho, hos-
pede dos primos havia alguns dias.

Querendo alegral-os fez um sorriso amável e fa-
iou-lhes:

Oli! até parece que entrei na Penitenciaria! Que
silencio e que caras amanhecidas!

Ora, papae, não é para menos, veja, já estava-
mos quasi promptos, até Celso, o "atrazado" foi o pri-
meiro a vestir-se. ..

E isto trouxe me azar, tive de attender a quem
batia. Confesso! fiquei acabrunhado quando o Euge-
nio a mandado do Sr. Zizinho me trouxe o recado,
accrescentando parecer escarlatina o que tem o Hélio!

Elza também se lastimou:
¦— Ah! e eu que havia preparado dois sandwiches,

tsrn de... pimenta e outro de... sal, para misturai-os
aos outros.

Marotinha! disse-lhe o pae afagando-lhe a ca-
beca. Bem, eu proponho uma cousa: vocês ficariam
muito tristes por descermos até á villa e irmos á ma-
tinée?

Quasi digo: ha males que vêm para bem! Mas
respondo pelo tcam: obrigado, SIM! apressou-se Ser-
gio a responder.

— Pois então, almoçaremos ante^ da hora e
depois toca tudoi para o Central.

— Elza, você contenha-se, para não
querer comprar de tudo o que vê: sor-
vete de lambida, amendoim, pipoca,
íremoço, pinhão, etc, lembrou-se Cel-
so. Um muchocho foi a resposta!

A's duas horas em ponto estava o
bandinho, chefiado pelo Sr. Almeida,

Um passeio gorado l installado no cinema.
Uma comedia abriu
o programma e de-
pois, ia começar um
film natural, Elza

que se conservara
calada, puchou pelo

.braço o seu vizinho
c muito em segredo
pediu-lhe:

— Sérgio, eu não
entendo, não sei ler!
você seria bonzinho
se me explicasse tu-
do, mas não conte ao
primo. . .

Respondendo afir*
mativamente Sérgio

cumpriu o promettido começando a descripção:
Olhe, Elza, um film natural sobre o carvão de

pedra, ou hulha. Elle é encontrado debaixo da terra e
é considerado como mineral, que são substancias de
que se compõe a mesma. .Vê: ahi é a mina onde os
trabalhadores construíram galerias... aquelles corre-
dores compridos e estreitos.

Ih! que gostoso, com elevadores!
Sim, para facilitar o transporte dos blocos paracima, não deve ser muito gostoso trabalhar lá em bai-

xo da terra, ainda mesmo com elevadores...
O que é aquella pedra com desenhos, parecendofolhas?
O carvão mineral é o resto das immensas fio-

restas que cobriam a terra ha muitos milhões de annos
e que ninguém sabe como foram sepultadas debaixo do
solo. Mas a prova é que se encontram algumas vezes,
nas minas de carvão, troncos, galhos, ramos e folhas
de plantas reduzidas a carvão de pedra. Presta atten-
ção aos desenhos. Vê aquella pedra; tem uma folha
estampada! — E' espantoso, hein, Sérgio?

*-r Aquella locomotiva que estás vendo não é
movida a lenha, mas sim a carvão mineral ou hulha queé um combustível e esquenta as caldeiras da machina.,

Depois da mudança da projecção Elza exclama:
•— O que é aquillo? Credo, quanto lápis!
*— E' para nos mostrar que o lápis também <? feito

de uma espécie de carvão mineral: o graphite com queescrevemos. Nova mudança, nova exclamação.
Ai! e o leão? diz Elza, espantada..

-t" Ah! este é o leão da "Metro" 
que vem avisar-nos ser o fim da fita.

_ O Sr. Almeida, enthusiasmado com o film instruo-
tivo, perguntou aos filhos: — Então, gostaram e enten-
deram bem? A menina orgulhosa respondeu:

Eu mesmo sem saber ler, entendi perfeitamente!Valeu-nos o Espirito Santo! — No intervallo,
houve uma pequena discussão entre Sérgio e Celso, ê
quando apagaram as luzes, Elza teve
de fazer o mesmo pedido de explica-
ção a Celso, seu novo vizinho, em-
quanto Sérgio fora gozar com Os-
waldinho o film do "mocinho".
TIO N O U G U I
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O an-ov© Alada ai© O £>©r<co=e§piÍ!fiiiho em-
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O amigo Aladino, sempre em com-
¦panhia de sua lâmpada, foi passear
cem os irmãos Frederico. Os irmãos
Frederico são muito bons meninos e
decididos amigos do Aladino.

Por isso, Aladino sempre lhes re-

serva uma. surpresa. E, vendo a ven-
dedora de bo1os, disse-lhs: — Vou fa-

2er, com minha lâmpada e meus

cubos, urn lindo kiosque...

'^è^^-pry^a f^^^^^

,. ..para você. E immediatamenta-

to os cubos sahiram da caixa e comeqa-

ram a formar um lindo kiosque. Era

um mime de construcção e de encanto.

A vendedora de bolos ficou muito

contente e admirou a arte do querido
Aladino.

Jesus e as cireaffi*

Para que Christo os tocasse
da sua Graça divina

e a todos abençoasse,
traz-The, um dia,
uma judia,
bnda mãe samarifar.a,
seis bébes e uma menina
que delles seis era a mana
mais velha mais pequenina.

Certo
hebreu, que estava perto,
jmvindo o verbo inspirado
do seu Mestre.
volve, então, num tom agreste,
afastando os pequeninos:
— "Para que vindes aqui
com vossos sete meninos
importunar o Rabi ? !"

Emtanto, Jesus, ouvindo
desse hebreu a impertinencía,
e em face do rancho lindo,
todo candura e innocenoa,
brada-lhe logo: — "Deixae

vir a mim os pequeninos
pois que, no Céo, o meu Pae
tem por anjos os meninos!
E desde já vos aviso —

quem me avisa amigo é —•
que, para entrar no Paraiso;
unicamente é preciso
ser puro como um bébé !

Augusto de Santa Rita

«flune ma©
bebem agõa

Ka nn:maes que não bebem água?
Ha, sim. e estão no numero delles
as "lhamas" da Patagônia, certos
antílopes do Extremo Oriente, ai-
gtins reptis e uma espécie de ratos
que vivem nas planícies da Ame-
rica Occidental.

Os coelhos não absorvem outro
liquido além do orvalho que rocia
a herva que comem.

Na França, emfim, existem A-
guns rebanhos que bebem raramen-
te, o que não os impede de dar bas-
tante leite, de que são feitos os
famosos queijos Roquefort.

O Morabitino sabia que o porco-es-
pinho gostava immensamente de mel e
viria cemer os favos que se achavam
sob a campanula, no apiario.

"^-^ _^ s

Dahi retirar os favos de sob a c->r?»
panula e coÜocar a carrapeta, girando,
de modo a simular, pelo ruido, o zxivar
bir das abelhas.

O . porco-espinho, approximando-se.
pulou de contente, antegosando o pra-
zer de comer os favos de mel de que
tanto gostava.

E lego foi suspendendo a campa-
nula, embaixo da qual não havia fa-
vos de mel, mas a carrapeta do Mora-
bitino.
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O NATAL DAS TRÊS MENINAS

São três pequerruchas, filhas de gente pobre,
três miseraveisinhas que se vão, sujas e maltrapi-
lhas, por essas ruas além sem destino, em busca da
esmola dos generosos para o lume e o pão do casebre,
num cortigo em que o pae geme entrevado e a mãe
se esfalfa nas canceiras de sempre.

E como é Natal, é um dia de festas, e a cidade
está cheia de gente a passear, e as lojas scintillam da
dourados, de papeis multicores, de cousas bonitas e
ricas, as três desgraçadasinhas embasbacam deante
das vitrines, já esquecidas do que têm a fazer

A multidão passa. Ha tanta gente nas ruas! As
três humilditas olham, aturdidas, o interior dos ar-
rnazens!...

Vê tu, Rachel, como são bonitas aquellas cai-
xas ?¦•.

E de que são ellas?...
•— Eu sei cá!.. . parecem doces...

Doces?... Ha doces assim de prata e de
iouro ?

Tola!. .. São doces para os ricos. Então elles
«ião de comer, como nós outras, as cousas feias?

Jóias!...- Sophia... olha aqui as jóias. Vir-
gem Nossa Senhora!... quanta riqueza!!...

Ruth! Ruth!... vem cá, vem ver as bonecas.
Que bonitinhas!. .. Que lindezas!...;

'— Tu querias uma, Rachel?
«— Se eu queria!...
»-Eu, não. Que iria fazer desse luxo?
>— Pois eu, se m'a dessem, eu ia vendel-a nará

levar dinheiro ao pae...
O pae!... As três exclamam, como acordadas

dum sonho. Vamos, que ainda nada arranjámos para
a sopa do pae. A mamãe vae bater-nos hoje.

— Batemos? Não vê!... Hoje não se bate nas
creanças... que é o Natal,

Fia-te nisso. Só ha Natal para

O menino Jesus era pobre e

Pois sim!...
os ricos.

Dizes tolices..
o Natal é o seuj dia.

Mas, o menino Jesus, Rachel, era filho de Deus,
Sophia, pede a esta senhora que ahi vem.. . .
Minha bôa senhora — diz a pequerrucha es-

tendendo-lhe a mão — uma esmola pelo amor de
Deus. . .

Que Nossa Senhora lhe dê felicidades.. que
Deus Nosso Senhor a proteja!... — exclamou a
mais crescida, a Rachel, vendo a prata que a senhora
entregou á Sophia, e mal agradace, já a Ruth estende
a mão, por sua vez, a um homem:

Meu senhor; uma esmolinha para o pae que
morre de fome.. .

O homem entrega-lhe nickeis. E assim, de mo-
mento vão as três pedindo e os bolsos de seus andrajos
começam a pesar. De repente, percebem que não têm
mais onde guardar o dinheiro.

Nunca fizemos como hoje! — exclama Raches1
Nunca!... E' que é o Natal... e o menino

Jesus teve pena de nós.
E as três pequerruchas, ainda fascinadas pela ri-

queza das vitrines, voltam lentamente para o cortiço
onde o pae geme entrevado e a mãe se esfalfa nas
canceiras de sempre. Pesam-lhes os bolsos, mas na-
da as seduz. E' como se não tivessem um vinte.m
porque os dias duros da miséria já lhes ensinaram a
ter a previdência dos velhos... a ellas, três pequer-
ruchas, das quaes a mais taludinha entrou apenas no?.
tíez annos!...

Ah!... a vida!...- á vida!... em compensação,
ha sempre para os que soffrem um dia de Natal..«
mas que não chega para todos os miseráveis...

GONZAGA DUQUE
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COMO SE DESENHA UM CAOZ1NKQ
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Bonecas
As bonecas foram o divertimento

favorito das meninas em todos os
tempos e em todos os paizes. Affirma-
se mesmo que tanto as meninas abas-
tadas como as menos favorecidas da
fortuna sempre brincaram com bo-
necas.

Nos túmulos dos fühol de antigos
pharaós do Egypto foram encontrada!
bonecas.

d)
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O gato do matto é uma espécie de
onça e tem o pello luzidio e lindo, E'

pouco maior do que o gato doméstico,
mas dotado de grande ferocidade. Dá
enormes saltos e anda pelos galhos das
arvores com extraordinária facilidade.
Ha varias espécies de gato do matto no
Brasil, nos sertões invios de Matto
Grosso.

- i

Os gansos, essas aves domesticas

que todos vocês conhecem, são
optimos vigias da habitação e podem
substituir, nesse mister, ao fiel cão.

Os signaes de alarme dados por
essas aves são 03 grasnados repe-
tidos em tom alto e só cessam ao
afastamento <'o perigo.

Saio em minha carruagem aos
primeiros clarões da luz e sigo o
meu caminho pelos desertos do
mundo, deixando os meus vestígios
pelas estrellas e planetas.

Este é o curso mais comprido
para chegar a ti e a explicação

i mais intrincada que leva á exterior
simplicidade de uma harmonia.

O viajor tem que bater a cada
porta para chegar á sua e andar
vagando por tcdos os mundos ex-
teriores para alcançar, por fim, o
mais intimo reücario.

Os meus olhos divagam larga-
mente antes que eu os fecha e diga:

— Tu estás aquil
A' pergunta e ã exclamação:

(•'Oh! 

onde?" Responderei: dentro
em meu coração!"

ilABINDRANATH TaGOBE

Homero
Homero fo? o maior dos poetas ly*

ricos da antiga Grécia. E' autor dá
llliada e da Odysséa e viveu, segundo
os cálculos de historiadores, no século
X antes da vinda de Jesus Christo ao
mundo.

Os versos e poemas de Homero

sE.0 de um Iyrismo enternecedor 0
vivo*

O cavallo de Tróia
O cavallo de Tróia, tão falado ná

historia, foi um presente ape os jfre-
gos mandaram aos troianos. Era um
authentico e monumental cavallo de

páo, dentro do qual estavam escondi-
das centenas de guerreiros. Conduzido

para dentro da cidade, o cavallo mos-
trou a sua carga guerreira aos
troianos,,

fc r^-^i"^- uri
K- -£ít--*: -<- aÕfll TB
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SE PÔDE
COU

A c 1 a s si c a
cesta de vime

que se en«
contra em

qualquer ca-
sa de obje-

ctos de vime

pôde ser trans-
^formada em muitas cousas úteis. Esta

mesma cesta cheia
d e algodão o u

paina, e cober»
ta com u m
cretone vis-

toso, dá um
c o m m o -

do banqui-
nho para as creanças.

Presa com fitas e cheia de flores

SA^
UMA CESTA DE VIME EM

ÚTEIS E ARTÍSTICAS
artificiaes que se dissimulam com
musgos ou bambu' japonez, poder-
se-á collocar lâmpadas electricas e a
cesta assim transformada será um

filr
e musgo ver-
de, tornando-
a um bello
centro de
mesa, que se

pôde reno-
AeSíL var freqüente-

^f&&S mente.
Forrada de

^rttfBsVjlie"' -i "VífSt

- \
popelina cm quadrados e depois col-
1 oc a da
n u n s pés
d e madei-
ra que se

pintam de
lindo "plaionr.ier" a vavanda. laquée de qual-
Collocado dentro da cesta um pequeno quer côr, teremos esta linda cos-
recipiente com água, poderemos ador» tureira e que occupa tão pouco
nar a cesta com as mais lindas flores logar.

<U/ P E U E l^ O P E' R A R l O
Pela manhã, muito cedo, o silvo agudo da machina

ida fabrica despertava os operários que tinham de iniciar
os trabalhos ás 6 horas.

O pequeno operário era dos mais assiduos e o pri-
nifciro que chegava ao portão do grande estabelecimento
fabril afim de responder ao ponto para não perder o dia
de trabalho.

Orphão de pae e com a pobre mãe doente era elle
agora o chefe da família, trabalhando para sustentar
ainda dois irmãozinhos pequei-'

A' tarde, quando terminava o serviço e voltava pa-
Te. casa ia estudar suas lições para o curso nocturno que
freqüentava.

Muitas vezes, quando a aula se prolongava até de-

pois das nove horas, o pequeno operário, cançado de tra-
balhar durante o dia, muitas horas de pé junto a uma
ensurdecedora machina, cabeceava de somno, despertan-
do assustado quando algum collega alteava mais a voz na
leitura da lição..

Perto do pobre barracão de madeira onde morava o

pequeno operário habitava um lindo palacete um outro

menino que ás 10 horas do dia ainda estava na cama com
preguiça de se levantar para ir ao collegio de mensalida-
des caras que seu pae pagava afim de que elle estudasse.

Durante o dia passava horas "batendo bola" com ou-
tros amigos tão vadios quanto elle e á noite ia aos ch:e-
mas chegando sempre tarde em casa.

Passaram-se depressa os annos. f
O pequeno operário, pelo seu trabalho e pelo seu es-

tudo, chegou a ser um grande industrial e proprietário da
fabrica onde começara como simples aprendiz.

O menino vadio, seu vizinho, tendo perdido o pae e
a fortuna que possuia, como não tinha instrucção nem
habito de trabalhar, terminou quasi mendigo.

Para não morrer de fome foi pedir um emprego na
fabrica e somente poude desempenhar o de vigia, passan-
do as noites em claro, rondando a fabrica afim de evitar
que os ladrões ali penetrassem ou prevenindo qualquer,
cousa de anormal que podesse acontecer.

Triste sorte do preguiçoso e vadio...

TRANCOSO
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O ULTIMO _-__= RECURSO

O cervo com a sua companheira andava / \ davam A caça do pobre veado e nâo lhe
assustado, passava os dias no lago, de ga- / \ davam tréguas. Mal viam o cervo, sahi-
lhada erguida, orelhas empinadas, prompto / \ am _rhe atraz e elle atirava-se ao lago,

^¦Üip- ~S ¦*££?'!/ í 
""" 

—" atirou-se á correnteza e depois de certo tem- ^tl____^MrS^^5^^S^^^^^§^^ =

l^*"~ -<-—-" —-r''
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Desde pequenina que a supersticiosa tapuia, com medo das perversi-
dades e traições da Yara. havia consagrado o filho ao "rei do rio", —
o peixe-boi. Todas as luas, em troca da protecção pedida, fazia ella presen-
tes votivos ao monstro aquático, atirando, nos logares onde costumava elle
apparecer. braçadas de grama tenra ou de herva fresca e verdinha que
ia cortar distante e trazia com sacrifício, até á margem do grande rio.

Já estava o menino rapazinho e era o mais forte e audaz da tribu:
veloz no ataque, ágil na defesa, certeiro no atirar a setta, terrível ma-
nejando o tocape, abatia a caça de um só golpe por mais feroz que fosse.

Sua maior felicidade, porém, era na pesca. Chegava á beira d'agua.
invocava o auxilio do "rei do rio", cantando uma cantilena mysteriosa
que o velho pagé lhe ensinara, e os cardumes de peixe acudiam logo,
sendo fisgados pelas settas do seu grande arco flexível, ou cahindo todos
no seu "puçá", emquanto os "cóvos" ficavam cheios.

Quando chegou o guerreiro branco, invasor das terras dos seus avós elle
foi um dos mais destemidos e ousados guerreiros. Em um grande com-
bate cahiu morto o cacique da tribu e elle foi o único capaz de substi-
tuil-o, sopesando seu formidável tocape de imbuía e peroba.

Agora já era homem feito e, por mais de uma vez, a Yara de ca-
bellos verdes e olhos da còr das águas profundas o havia attrahido com
sua voz maviosa de sereia para o seu maravilhoso palácio de prata lá
no fundo do rio. Mas o "rei do rio" velava por elle, e apparecia sempre
no momento em que o joven tapuia, cedendo á tentação da "Mãe dágua". ,
ia mergulhar, talvez para sempre, no profundo abysmo do rio caudaloso.

O estrangeiro branco não perdia de vista a taba onde vivia a tribu
guerreira,, querendo conquistar os selvagens pela astucia. a troco de

presentes de missangas, espelhlnhos, redes de pescar e armas de caça
que espalhavam longe uma saraivada de chumbo grosso.
Seu fim era depois escravizal-os, obrigando-os a trabalhar como se

fossem animaes de carga.
Estavam, porém, prevenidos os selvicolas contra os embustes

e as ciladas dos guerreiros brancos, respondendo com frechadas
certeiras aos fingidos offerecimentos de paz e de amizade.

Estava declarada novamente a guerra entre elles. Os
guerreiros brancos, em grande numero, bem armados de"pesados trabucos que levavam a morte á taba selvagem com o ronco do

trovão, eram em numero superior aos nativos sitiados nas suas "ocas".

Vuy^~
V

iA-I
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Emquanto estes combatiam
lealmente, a peito descoberto,
os outros se entrincheira-

vam, apesar de ter o corpo co-
berto de armaduras de ferro e á

cabeça capacetes de aço prote-
gendo-a. A luta era desigual. O

joven cacique reuniu á noite, em volta da
fogueira sagrada, o conselho dos velhos da

tribu presidido pelo "pagé". Exposta a grave situação, ficou rc-
solvido o sacrifício das mulheres e das creanças afim de não ca-
hirem prisioneiros e ficarem escravizadas pelos brancos. Os homens lutariam
até á morte, antes de se deixarem aprisionar.

Acampados à margem do rio, os guerreiros brancos lutavam para con-
quistar a posição occupada pelos selvagens em uma elevação do terreno, o que
era uma superioridade para os sitiados.

Quando terminou a reunião do conselho dos velhos da tribu. era quasi meia
noite e o alfange da lua-nova mergulhava no horizonte por detraz das montanhas
longínquas, deixando tudo em plena escuridão.

O pagé vira círculos vermelhos e círculos brancos em torno da lua. o que si-
gnificava desgraça para os inimigos do seu povo, para os pérfidos guerreiros brancos.

O cacique, a passos lafgos. se encaminhou para a beira do rio e ahi, sozinho,
invocou a protecção do "peixe-boi". Sua cantilena mysteriosa e monótona se casava
ao marulhar das águas, e tal era a confiança que elle depôs tava no seu protector,
que, mal acabara a invocação poz o ouvido em terra, auscultando-lhe os menores

,^_ ruídos. Dentro em pouco ergue a tronco e seu rosto bronzeado exprimia a mais
ty/> intima satisfação, a mais viva alegria.

— Que teria ouv-do o joven cacique?...
Voltando ao ponto onde deixara os velhos da tribu. lhes falou em segredo, e.
dentro em pouco, as mulheres e-as creanças, assim como viveres, arcos e

flexas, eram conduzidos ao ponto mais elevado do oiteiro onde estavam.
- Teria chegado a hora do sacrifício?
No acampamento dos brancos os guerreiros dormiam, velando apenas os

cães e as sentineÜas para prevenir qualquer sortida dos selvagens.
Não havia passado ainda uma hora, quando um rumor longinquo se fez
ouvir, como o ribombar de incessante trovoada.

Os cães, por natural instinctò, mostravam-se inquietos, uivando e pro-
curando abrigo contra um perigo qualquer que adivinhavam.

(Termina no fim do numero)

¦>"

fâ\
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F A TINA FAZ ÜYMNAS TICAU S

Faustina gosta de impressionar o pu- ...fantasias Por isso, querendo .. .invenção, escolheu a praia du Fia-
hlico com as suas extravagantes... praticar uma gymnastca de sua... nieiigo para fazer suas "poses".

E começou o exercício. Dois indivi- ...de Faustina, começaram a obser- Porém, Faustina. continuava cada vez
duos, intrigados com as attitudes... val-a. niais enthusiasmada.

As attitudes eram sempre mais ori-
ginacs. Mas, ao chegar a certo ponto,
os dois...

... individuos approximaram-se e
prenderam a Faustina. Eram dois in-
vestigadores...

...que julgaram que a esposa do Zé
Macaco era uma doida. Levaram-na
para o Hospício
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Zé Macaco tem uma grande admira- ¦ ¦ :Para ,he ensmar un»s tantas ,cou-
ção pelo seu cão "Serrote", por isso sas interessantes. Um dia foi ate ao
levou 6 mezes... vendara...

da esquina e disse ao Sr. Joa-
quim que 

"Serrote" iria fazer uma
adivinhação.

pi ' ¦¦ i——-^— j 1

O Sr. Joaquim então, pedu ao cao .. .havia dentro dessa mala. "Serrote" ...afinal, voltando-se para os cir-

do Zé Macaco que adivinhasse o que... trepou na mala e cheirou... cheirou... cumstantes. começou a latir.

/mi = Q
AuW-Au!~ Uí
v/fAl/f-AWAI/f" I
AU!ÀUj-JO

QUEIJO

í

\\Wô
Zé Macaco, que conhece a linguagem

do "Serrote", traduziu na pedra a pa-
lavra: Queijo.

"Serrote" disse que dentro da mala
havia uni queijo... O Sr. Joaquim,
com...

f Ci^QZ
...sorriso encantador, tirou de den-

tro da mala... um par de meias do
seu uso i \ t
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0 CAVALLO A ZEBR A E 0 BURRO

No tempo de Adão e Eva, existiam no
paraiso tres quadrúpedes parecldissimos
chamados burro, cavallo e zebra.

Quando houve o dilúvio, salvaram-se
com todos os outros bichos na
Arca de Noé. Depois de passados os ...

.. . quarenta dias de chuva, quando as
águas seccaram, os tres quadrúpedes es-
palharam-se pelo mundo.

O burro nao deu para nada. Preguiçoso,
nâo estudava as lições e por isso todos os
dias lhe pregavam, na escola, enormes . ..

... orelhas na cabeça. A zebra tantas fez,
era tâo má. que acabou numa penitencia-
ria condemnada a trabalhos forçados ...

... por toda a vida... O cavallo tinha
bom coração; era amigo de todos os outros
animaes. Dócil, elegante, chegou até ..,

... os nossos dias como um fidalgo, es-
colhido para as caçada» os passeios e as
corridas. A zebra fugiu da prisão, mas ...

. .. ficou sempre com a roupa de presidiaria
no corpo, escondida, pellos mattos, rebelde
e Indomável. O burro, que nâo deu para ...

... nada, como os meninos que nâo estu-
dam, ê vlctlma dos trabalhos mais árduos, en-
vergonhado com as suas orelhas compridas.
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Vocês já viram, nas COUSAS DA
chi caras de porcellana, onnnirm ao

. . - CEREJEIRASuns desenhos de ani- "

mães, kiosques, arvores, lagos e pontes, pintados

por artistas do Japão? Se viram, devem também

ter percebido, nesses desenhos, enormes chrysanthemos,

cerejeiras floridas, arvores pequenas e ao longe mon-

tanhas em cujo cume ha um lençol de neve.

E' que os japonezes gostam tanto dessas coisas que

as reproduzem em suas pinturas.

Os japonezes podem orgulhar-se de sua terra, que

é um dos mais bellos paizes do mundo.

O Japão é formado de uma cadeia de centenas de

linhas que se enfileiram no Oceano Pacifico, em uma

distancia de duas mil.milhas.

Se a terra de todas essas ilhas se juntasse, forma-

ria uma extensão de território do tamanho do Estado

da Califórnia na America do Norte.

Cerca de cincoenta milhões de habitantes vivem

nessas bellas ilhas.

Em nenhum outro paiz do mundo ha mais diffe-

rentes espécies de bellezas.

Os japonezes admiram tanto suas flores que a

ellas dão os nomes das estações do anno em que fio-

rescem.

Assim, chamam á flor da cerejeira Primavera e ao

chrysanthemo, Outomno.

Quando as cerejeiras estão cheias de flores esco-

TERRA DAS
EM FLOR

lhem um dia santo e

vão para os parques
fazer pic-nics.

Os rapazes e as moças levam gulodices em lenços
coloridos e comem, cantam e dansam á sombra das
arvores floridas.

Os japonezes amam as montanhas e têm venera-

ção pelo Fujiyama, seu monte sagrado, que todos os
annos recebe a visita dos peregrinos. O Fujiyama o
um vulcão.

Os meninos e meninas que moram nesta linda ter-
ra são muito ducados e alegres. Sua pelle não é tão
branca como a de vocês, mas um pouco amarellada.
Como os chinezes, elles pertencem á raça amarella e
têm os olhos rasgados, como vulgarmente se diz.
Nesta descripção, uma japoneza, Yuhi San possue ca-
bellos compridos. Sua irmã mais velha e sua mãe fa-

zem-lhe uns coques no alto da cabeça e toda a japo-
neza tem especial cuidado com o seu penteado. O ves-
tido da menina japoneza é geralmente um kimono de
cores vivas. Chapéo nunca a japoneza usou, mas usa

a sombrinha de papel oleado que a resguarda dos raios
do sol e mesmo da chuva.

Uma das coisas curiosas do paiz de que vimos fa-
làndo, é a sandália da japoneza. O curioso calçado é

uma espécie de banquinho de madeira com duas alças

superiores que o prendem ao pé. Dentro de casa a

japoneza deixa a sua sandália a um canto e anda de
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meia. A menina japoneza carrega o seu irmãosinho

ou irmãsinha ás costas, amarrando-os com uma faixa.

O menino japonez usa também kimono. mas de cores

mais discretas que o da menina. Usa cabello cortado

e quasi sempre bonnet. E' muito interessante visitar

a casa de um japonez, o que se pede fazer sem preci-
sar entrar, porque em geral grandes portas de vidro

dão vista livre para o interior. A familia japoneza di-

vide a casa em muitos compartimentos, sendo as divi-

soes feitas de papel.
Uma curiosidade: as casas.japonezas não possuem

cadeiras, sofás nem mesas, substituindo todos esses

moveis por muitas almofadas.

Também não existem quadros nas casas japonezas
mas esteirinhas onde são pintadas paizagens em cujo

horizonte se vê sempre o Fujiyama. Os meninos ja-

ponezes aprendem bem cedo a arte de pintar e fazer

flores. A louça que usam, para tomar chá ou comer

arroz, é toda pintada por elles mesmos. Os jardins
das casas japonezas são muito interessantes com as

suas arvores podadas, lagos artificiaes, kiosques si-

mulando templos e lanternas de cores variadas. Os

japonezes são muito sociaveis e, ás visitas que rece-

liem, offerecem sempre um saboroso chá, feito na

própria sala de visitas.

A' noite as casas japonezas têm muito encanto
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com a luz polychromica

das lanternas. Os japone-

zes são, por via de re-

gra, muito trabalhadores

e industriosos. Dedicam-

se á pesca e a varias cul-

turas, principalmente á

do chá que, colhido e pos-

to a seccar, é de aroma e

sabor maravilhosos. O

japonez é provecto na arte culinária e no fabrico

dos doces. Quando se visita a casa de um japonez

tem-se o prazer de ver os lindos bonecos que elle faz

e guarda ás vezes ás centenas para a festa das bonecas

——,
que se verifica no dia 3

de Março.

Os meninos japonezes

nunca deixam de ir á Es-

cola.

Ha muitas escolas no

Japão e a todas afflue

sempre uma multidão ale-

gre de creanças.

No Japão, o lindo paiz

onde as cerejeiras florescem ao lado dos chrysan-

themos, dando á paizagem o variado das cores, as

creanças costumam passear em carrinhos de altas ro-

das e puxados por um rapazola.

WKÊÊmBmamaWA ^Uj—J-¦¦iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii SiBníB I iéM9Jmmi/r ^^mim 1 f* L 1
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As creanças japonezas são muito amáveis e, por paiz de Fadas: o bonito Monte Fuji se eleva majes-

mais de uma vez, têm enviado £s creanças do Brasil tosamente para o céu azul e as formosas cerejeiras

mensagens de amizade e desenhos feitos nas escolas em flor brilham com graça ao sol da risonha prima-

Dep r 1 m anas.

uma dessas men-

sagens destacamos

o seguinte trecho:
"Temos o gos-

to de vos dizer

que vivemos num
__P^ _____

r* __ _A"^$v ^Wmt *r y^K__ /ff^f* '^ji_k.

d ° ^^m^^m^m^^^^^^r^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^mmlSÊi EJ___S*£*n_-PS_.
*v^__t^_-*/l^_l _è2Bl ____H-—J*2_Hp^^^

vera, — e que
neste a m biente
de poesia suspi-
ramos pela Do-

cura e rogamos

pela Paz, assim
como pela vossa
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felicidade. Nestas circumstancias, nós vos enviamos co da escola dos respectivos autores. Se quizerdes

saudações e os referidos desenhos como uma mensa- ter a amabilidade de responder, numa cartinha, ma-

gem de carinho e de cordialidade. Visto como é nos- nifestando a vossa opinião sobre os nossos trabalhos

so desejo que con-

serveis para sem-

pre estas despre-

tenciosas lembran-

ças, transmittimos

também o nome, a

edade e o endere-

-^_ —

I allLifc—93r^ ! \CÍn—^fc^»-Çífcj * H^ flbvra, 

escolares, isso nos

causará g r a n de

alegria, além de ser

um meio de pro-
movermos a ami-

zade internacio-

nal".
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ACHOU PERDEU A PA TIDA

P_

Quando o Pachôla um cachorrlnho de D. Clementina, descobre Outro dia aconteceu um desses factos. porque o Pachôla Impll-
um gato faz-se um sarrilho muito sério. cou solennemanta com o tamanho da cauda do um gato feio.

_¦_-• ^—:___hI wJ ^<^>^ ^ jy-3'

Era uma cauda que tinha quasl dois metros de comprimento.
Mas o gato cheio de astucia, occultou-se entre caixotes e ta-

boas velhas..

Pachôla. entretanto, nfto se deu por vencido e passou .. o dente na extremidade de qualquer coisa que lhe parecia ...

<i A. 1 \ \ \ \

«"• tt -__,^-=a->__r_ K \ \

_^.V___! —— "^^^ ¦
& O

°'-*-'_•'_ d_-y* sf*!---__-_____
/ J (S "j J^/IJlilfrff

"sêr ã cauda do gato. mas nfto era. Era apenas um tubo de
borracha para regar o jardim e que esplrrou água por todos os lados.
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Nada melhor que a liberdade. Ser
livre é o que todos almejam. Se prCn-
demos um cão á corrente, eil-o a cho-
rar. Se somos coagidos na nossa ...

Liberdade

i^íBr N.
i
«iíi í

.¦.IN —V.M,'» I ^~JtSB S5J3 ~""v'"'
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. . . liberdade ficamos desesperados, fero-
zes, tristes e até morremos com aquella
tortura. E' o pássaro como todos os ani-
mães que têm azas quem gosa a liberdade.

U>s~

^

—TiTp'
1n -pM-

Elle pôde voar e caminhar, transpor-
ta-se rápido e a grandes distancias s
A ave canta e encanta na sua alegria,
quando está livre. No captiveiro já ...

i lill^MilKii liÉHH1^I lllwMPâ^jiii, W
m ~Z^^ÊmW^vMs^£^mr'~^^ 41 L,! ^-IW1*'111» (III ílil111' I iiiil ÍIIÍÍmSiSFIII I ffü

... é differente o seu cântico. E' nos-
talgico e melancólico. Vê o Canário
nos seus gorgelos, o Roxinol a Cama-
chirra, a Touti-negra, o Melro, o ...

Sabiá a Araponga, a Perdiz, todes são como a humanidade, o homem. Este destroe ... a tiro ou em cruéis armadilhas,
saudando o astro Rei, o sol. por um estúpido prazer, a titulo de desporto. Mata Amae pois as avezinhas. são ellas

Se são mudos pu lugubres os canti- avezinhas, cacando-as. Não lhe escapam pois auxiliado o symbolo do pensamento, — a
cos das aves de rapinas ellas destroem pei0 cão, seu fiel amigo. herdade. ,
ainda as aves oanoras. Matam a Narceja e a Perdiz em grande numero ... Liberdade que bem poucos têm.

li-
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Havia uma vez um gigante, que aterrorizava /p ^v\ Om dia. o gigante atravessando uma aldeia.
um paiz inteiro. Para satisfazer o appetite terri- /// ^^ \\ v'u <lue toda a gente corria com medo. Sô um
vel do gigante, os habitantes desse paiz eram obri- /// ^^ k _^ ^N\ homensinho muito pequeno ficou parado no meio
gados a levar-lhe todos os dias um rebanho '«-/y 1-^ \l—% AM |f- \V\do camlnn0> sem mostrar terror. O gigante agar-
tetro de carneiros. ____9_. III VJI vJA\l\ I L_ \\rou-o, collocou-o na palma da mão e disse .••

... com voz formidável — O' homemzinho? você não tem modo:
olhe que eu o esmago. — Hein? — perguntou o homemzinho le-
vando a mão ao ouvido, como se nào conseguisse escutar. —
Fale mais alto, você tem a voz muito fraca.

O gigante gritou de modo tão horrível, que a torre da
Entãoigreja se abriu ao meio.

ainda bem. Agora já ouvi
alguma cousa: Entáo você
me quer esmagar? Ora
qual ! Você não tem for-
ça para isso! O gigante
furioso, collocou o homem-
zinho no chão e ergueu o
pé... para esmagal-o.

Então o homemzinho ti-
rou do ouvido o alíro-

homemzinho disse: Ors

dão que ahi puzera para resistir aos gritos do gigante e metteu-
se em um buraco muito pequeno que havia no chão.

O gigante collocou o pé sobre elle com força e apertou bem.
mas o homemzinho mettido no buraco nada sentiu. Quando
o gigante ergueu o pé, viu o homemzinho no mesmo logar.
multo satisfeito. Da altura em que estava sua cabeça, elle não
podia vêr o buraco no chão, de modo que não comprehendeu
como o homemzinho nada soffrera. Apanhou-o de novo do
chão, viu que elle estava são e perfeito. Ficou furioso e ...

...disse abrindo uma bocca enorme: — E se eu te enculisse?
— Ora qual! — respondeu o homemzinho. — Você não tem
appetite para tanto. — Olha que eu sô ao almoço como dez
carneiros — observou o gigante. Que tem Isso? — respon-

deu o homemzinho — eu sõ para abrir o appetite bebo dez
pipas de vinho. Se quer vêr. convide-me para beber, depois
eu o convidarei para jantar, mas fique sabendo que quem tiver .
mais appetite terá o direito de comer o outro.
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P gigante acceitou a aposta. O homemztnho mandou fazer
uma mesa multo alta no meio do campo, para que todos vis-
sem o caso. Desse modo o gigante sentado no chão via o
homemzinho collocado em cima da mesa.

O homemzinho encheu um cântaro enorme de vinho e
deu-o ao gigante que o bebeu sem hesitar. Então o homem-
zinho encheu outro cântaro e levou-o á
bocea. Mas o seu cântaro tinha um furo
de um lado. Por ahi o vinho
escorria para um funil collocado

em seu peito e cahia em . i.

. .. outra pipa. O gigante, que nâo percebeu essa esperteza,
continuou a beber e, ficando embriagado, declarou-se vencido.
O homemzinho, que nada betera, retirou-se vencedor.

O gigante dormiu um dia inteiro. Quando acordou viu o
homemzinho dando ordens a camponezes que conduziam cm-
coenta bois. Esses bois são para o nosso almoço — disse .. .

... o homemzinho — Vamos almoçar no castello; ande depressa, senão eu chego lá primeiro e como tudo sõsinho. O
gigante poz-se a rir e partiu. A cada passo galgava uma légua. Mas não via que o homemzinho, montado em sua
espora, ia tão depressa como elle. Depois de muito andar o gigante olhou para traz e não viu o homemzinho e disse:
Está bem. elle ficou lã para traz, eu posso descançar um pouco. Deitou-se e dormiu. Então o homemzinho correu
para um castello abandonado que havia ali perto e collocou-se á janella, pautando os dentes com um chifre de boi
Quando o gigante acordou e õ viu â janella ficou muito espantado. Ora, ahi está — disse o homemzinho — Você

demorou-se eu comi tudo sozinho. E tirando uma faca do bolso acerescentou: Portanto
ganhei a aposta e tenho o direito de comer você. O gigante ficou tão assustado, que fugiu

e nunca mais appareceu.
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HEGOU HOR

Andava devorando tudo uma onça eafo- lho e ali ficava
meada. Nada lhe escapava. Animaes de ímmovel como se
qualquer tamanho lhe servia de pasto. Os estivesse dormln-
macacos viam-se em duros apertos. «o. Os macacos

iam pouco a .

c

llWlr MiÊ 1)1 l'll'l fllll 1 Ella ditava-se ^_,_^^^^*^^^^__.^_^^^-r^-r^-^T--C_--^ _^ ' 
~^

—'num grosso ga- ^S^^^— -rr^T— .^v»^ ^*~"" __*r~_- — __;—-Vr**-*1—
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. .. pouco se approximando e, quando menos esperavam, ella agarrava um.

Os outros fugiam, mas alguns dias depois ella de novo pegava outro.

Os lobos, com toda a sua ferocidade, iam ^s=—"' __  -¦___" r^ ^^^^Si7?*S^__!fe.-i=*SS3'*^TtJ^fe^^êf^?
desapparecendo pouco a pouco. .-— __»-^S- -y"?fy?^_£_-^__fc-¦^___:j^^^^m^^^_^q__g^-^~rsO gado vaceum J^l^. _ -^=~~ -i-"5^--\-*> "„¦ --T^5?"---^" xr-, -^c^*^ s N>_^%" ^jr.x ~> _>jsrr - . -*_<r

patas como o animal
mais tolo.

Kram carneiros hoje,
cabritos amanha, tudo
morria para saciar .. .

AT3och/S

estragar e amanheceu
presa aos chifres de
um touro, chegou a
hora... da onça não
beber mais água.
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Vovó, você que é tão bôa,

De uma bondade infinita,

Conte uma historia bonita*

Uma historia de embalar;

Conte alguma...
— A da lagoa

Em que morreu a princeza,
Flor da graça e da belleza,

Quando estava a se banhar..«.

«— Não, Vovó, conte-nos
antes

A do príncipe encantado,

De capacete dourado,

Com uma pluma a se agitar^

E que com gestos galantes

Cantava canções estranhas

Que resoavam nas montanhas

Pelas noites de luar...

Qualquer uma, Vóvózintia...

.— Vocês querem uma historia?

•— Queremos
— Minha memória

Já não me pôde ajudar....

•— Uma vez, uma rainha,

taEONCIO COR

Mulher de um rei bravo e Bello,

Deixou o real castello,

E se foi a passear..

Quando partiu, era cedo;'

Eram oito horas, num dia

De céo sereno e macia

Viração vinda do mar..,-

Cahia a noite... Que- medo!

Para onde fora a rainha

Assim tão só, tão sozinha,

Sem uma aia a acompanhar?

Fechava-se o céo violaceo

Pela illimitada altura,

E uma immensa desventura

Sobre o palácio a pairar,
Sobre esse mesmo palácio

Que era um doce paraiso
Em que a paz, o amor, o riso

Pareciam não cessar.;

O rei, gentil e garboso,

Ao regressar da caçada

ovoziiNita
r ç i a

Procura a. mulher amada,

E não n'a poude encontrar;

Então, triste e pesaroso,
Se atira ao leito, de bruços,

E entre mil ais e soluços,

Não cansa o rei de chorar.,

Em pranto, do próprio leito

Mandou, em queixosos brados,

Fossem . servos e soldados

A rainha procurar,
E com as mãos sobre o peito,

Esguardando os horizontes,
"Que a buscassem pelos montes,

Pelos campos, pelo mar..."

Mas, eis que o olhar levantando

Para o céo, se enche de espanto

Envolta num alvo manto

Com as mãos a lhe acenar

Como em sonho suave e brando,

Risonha e bella, a rainha

Do empyreo baixando vinha

Em um raio de luar...#J
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E SCO T 1 S M O^d
PREVISÃO DO TEMPO

Signaes de bom tctnpo:

Céu: azul brilhante, limpido, roseo
ao pôr do Sol, cinzento claro pela
manhã, os primeiros arrehóes appa-
recém logo, no horizonte, sem nu-

Sein.;
Nuvens: altas, de contornos va-

gos, brancas, leves, transparentes.
'tua: brilliante, de bordos nítidos.,

£strel]as: pequenas, com poucas
fcinfiliações. Nevoeiro: baixo pela
manhã; e evaporação rápida do or-
Talho. Sopram os ventos normaes:
ide dia viração e de noite o terral.

A fumaça sobe rapidamente. Os
animaes estão calmos e alegres, as
andorinhas voam alto, as aranhas
trabalham nas teias, os bezouros
gumbein. as cigarras cantam.,

Çignaes do mão tempo:
'Çéo: carregado de nuvens pesa-

Üas; ao pôr do sol, aiaranjado pai-
fido ou vermelho carregado; pela
manhã, céo vermelho; montanhas
escuras. Nuvens: negras pequenas,
locada pelo vento. Lua: pallida, de

bordos pouco nitidos; halo lunar.

Nevoeiro: alto e espesso, cobrindo
os cumes das montanhas. Estrellas:
«pagadas ou muito scintillantes.

' Ventos: anormaes, ou ausência de
normaes. Orvalho: demorado pela
jpnnhá. Os animaes ficam inquie-
íos, os sapos coaxam, a gente sente
mal estar, doem os callos.,,

Signaes de vento:

Céo: azul sombrio; os primeiros
àrrebóes irrompem sobre castellos
de nuvens^

Nuvens: duras, compactas ou lon-
gas e esfarrapadas. Lua: vermelha
ao amanhecer..

Aragasn: de máo tempo coinci-
dindo com o nascer ou o oceaso da

lua tende a augmentar. Um água-
ceiro forte faz cahir o vento, o
mesmo não suecede com a chuva fi-
na. E' para recear quando o vento
vem depois da chuva .j

ORAÇÃO DO ESCOTEIRO
"Senhor!

Faze com que sejam sempre puras

minhas mãos, meus pensamentos e
minhas palavras;

Ajuda-me a lutar pelo bem diffi-
cil contra o mal fácil;

Livra-me de adquirir hábitos que
relachem a minha vida;

Ensina-me a trabalhar com ener-
gia e ser sempre leal não só quando
todos me possam ver e julgar, mas
também quando só Tu me vejas;

Perdoa-me quando eu fòr máo, e
ajuda-me a perdoar aos que não me
tratarem bem;

Torna-me capaz de auxiliar aos
outros quando isso me custa;

Dá-me opportunidade de fazer uni
pequeno beneficio todos os dias e
approxhnar-me assim um pou-
quinho de Jesus..."

AMOR ÁS ARVORES

O escoteiro é o grande amigo
protector das arvores. Para elle ca-
da arvore é uma vida que se extin-
gue quando se derruba, ou que sof-
fre quando se maltrata. Nas excur-
soes, nos trabalhos de campo o es-
coteiro tem ás vezes necessidade de
cortar alguma para construir uma
ponte, um abrigo. Não deverá fa-
zel-o sem antes pedir, baixinho, per-
dão. E' um perdão pedido á arvore,
á retureza, a Deus.

Também maltratar uma arvore,
arrancando inutilmente folhas ou
escrevendo iniciaes, é uma barbari-
dade que o escotenro não admitte.
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O lago e a estrella,
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Era noite de lua e o lago socegado conversava com a
estrella pequenina que andava a palpitar no fundo azul
do céo. — Eu vejo aqui da Terra — ia dizendo o lago —

toda a extensão do céo, todo o estellario que borda o
firmamento. No fundo do meu leito eu guardo a ima-

gem linda de todas as estrellas e o bojo prateado da lua
magestosa! Quando uma nuvem corre pela estrada do
céo, como um trapo de gaze a cobrir as estrellas, costu-
ma se mirar no espelho limpo de minhas águas claras.,
Eu, cá de baixo, vejo lindo o céo! Talvez mais bello seja
o céo que eu vejo do que toda a paizagem deste mundo

que a tua luz, estrella, possa ver lá de cima!
— Estás enganado, amigo, disse a estrella. Não po-

<3e haver mais maravilha e encanto do que existem na
Terra onde estás. A minha luz, irmão, não vae sómen-
te esconder-se no espelho delicado de tuas águas man-
sas. Ella illumina os ninhos; ella clareia as pétalas das
flores; vive a beijar a alvura dos rebanhos, o jaspe de
açucenas e o doirado de espigas; ella anda a branquejai
as folhas dos missaes nos instantes da prece vespertina;
ella dá luz ao fundo dos regatos, dos lagos como o teu;
ella é feliz, muito feliz, amigo, porque ouve, aqui no céo,
a musica dos beijos, as bailadas de affecto e as ternuras
de mãe pelo filhinho.

ÊÍr

CARLOS M A- N H Ã E S

%
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Nidificação

í

Cada espécie de ave tem um systema especial de
construir o seu ninho; architectura bem ou mal escolhida,
é só de tal modo que esse pássaro e os seus descendentes ni-
dificam. A tendência de quasi todas as aves é occultar o
ninho, disfarçal-o de forma que pelo menos não dê na
vista, e ás vezes elle adapta-se tão bem ao local que difficil-
mente o descobrimos entre a folhagem.

Mas ha também espécies que desprezam esta regra,
aliás tão necessária, e assim é que algumas aves fazem o
ninho directamente sobre o chão, mal encoberto por alguma
touceira de capim; outras não sabem disfarçar o amontoado
de gravetos que fôrma as paredes externas da construcção:
os ninhos do João de Barro e dos Japús esses até dão na
vista.

Quasi todos os pássaros é em geral as aves maiores não
constróem senão em recantos quietos, onde raramente passe
alguma pessoa. Fazem excepção a esta regra: o tico-tico
que nidifica em qualquer arbusto mais abrigado dos nossos
jardins e a corruira e as andorinhas que até preferem as
habitações humanas para ahi occultar o ninho no telhado.
Também ao João de Barro não incommoda o bulicio da
casa do caipira e o vae-vem do caminho da roça.

Mas afora estas raras excepções, os pássaros em geral
fogem para os recantos mais quietos das capoeiras ou da
matta, onde o homem com as- suas crianças, seus cães e
gatos não os assustem e persigam. Eis ahi uma das razões
do empobrecimento da avifauna ao redor dos centros po-
voados.

Nas circumvizinhanças das cidades e villas não ha
mais mattas e ainda nos campos abandonados são raros
os grupos de arbustos ou touceiras maiores que possam
offerecer aos passarinhos as necessárias garantias de socego
para que as mãesinhas ahi façam os seus ninhos.

Com o desapparecimento das nossas mattas, devasta-
das como si nenhum valor tivessem além da madeira que
encerram, também a fauna se vae retrahindo para o sertão.
As paccas, antas e veados não nos fazem falta nas cercanias
das cidades e fazendas; mas juntamente com a caça também
os pássaros vão sendo afastados e deixam portanto de
prestar-nos os seus relevantes serviços como destruidores
das pragas que invadem as plantações, as hortas, os poma-
res e as grandes culturas.

Rodolpho von Shering

Azulão ou Sanhassú frade (Fam. Tanagridae, Stephanophorus leaco-
eephalus) é um bellissimo .pássaro do grupo dos Sanhassos., .A fêmea. laz o
seu' ninho em arbustos da capoeira e o macho, escondido entre a folhagem,
faz o possível por distrahil-a com o seu gorgeio — entretaitfo parece que a
memória não o ajuda e que elle esqueceu a melodia, ou então faz_ como si
estivesse ensaiando uma variaçção nova, sotto você; masa inspiração nunca
o favorece e assim o seu concerto nunca passa dos ensaios.

Contentemo-nos por isso com a sua bella plumagem e é de lastimar
apenas que seja tão raro. .•¦„•>.; ti-ít<. • .-. -•

POVOS BÁRBAROS
DA TERRA
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Os índios da Ilha de Vancouvcr, Co-
htmbia Britannica, Canadá, esforçam-
se para resistir á civilização, porque
ainda usam mascaras de madeiras hor-
rendas nas reuniões do Conselho. Na
gravura junto estão dois vancouvcria-

nos com suas mascaras.

vJm4'' roí.

Também no Alto Sião existem muitas
tribus que ainda não conhecem as ar-
mas c usam para caça e para a guerra

o arco e flecha primitivos.

AS TRES IRMÃS
A famosa madame de Montespan ti-

nha duas irmãs: madame de Thianges
e madame de Fontevrault.

Madame de Montespan era uma mu-
Iher muito illustrada; madame ;1e
Thianges, mulher muito org^hosa e
presumida da sua nobreza; madame
Fontevrault, mulher muito simples e
sem pretenções. Eram, por conseguin-
te, tão differentes que dellas se dizia
no seu tempo:

"A.primeira fala como uma pessoa
que lê; a segunda como uma pessoa que
sonha e a terceira como uma pessoa
que fala"^
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COMO OS MARISCOS
SE'PEFENDEM

Vocês conhecem como é engenhosa
e mesmo bonita a concha que serve de
protecção ao marisco. E' uma caixinha
que o animal abre e fecha quando quer
e se nós a quizermos abrir,, depois que
o animal a fecha, só o conseguiremos
a poder de grande esforço.

Os mariscos são molluscos, sem ca-
beca, scientificamente conhecidos pelo
nome de bivalvos e têm o corpo pro-

| Pennachos de papel

#^^^^"t^<52*í^^^£^^^^^* * * *Zs V' ""' ¦¦ ¦•. ¦ -*

fig. i — O marisco protegido feias
conchas.

tegido por duas conchas. Essas, como
dissemos acima, abrem e fecham, se-
gundo quer o animal. Esse movimento
das conchas fica bem explicado na
fig. 2, onde se observa os pontos:
1) é um ligamento elástico que tem

pigM 2 — Como se opera o movitHento
das conchas do. marisco.

uma tendência a abrir-se e a expandir-
se. 2) é um músculo, que, quando con-
traindo, fecha as conchas. E se nãc
houvesse o contro'e do animal sobre
este músculo, as conchas ficariam con-
Stantemente abertas.

]é sabia isto?
Vocês sabiam que por mais joven

que seja um cordeirinho reconhece-
rá sempre a ovelha que lhe deu o

sêr, ainda que esta soffra qualquer
transformação pelo tosquiamento ?

Uma vez tosquiada, a ovelha mu-

da totalmente de aspecto. No em-

tanto, o cordeirinho a reconhecera
immediatamente pelo balido e cor-

rerá a reunir-se a ella.

Durante o cerco do Recife pelas tropas libertadoras, muitos_ estran-

geiros, na maior parte desertores dos hollandezes, vinham se alistar no
exercito luso-brasileiro, onde chegaram a formar um corpo especial.
Commandava-o um batavo, Hoochstraten, com a patente de mestre de
campo; o sargento mór era um francez por nome François Latour.

Fernandes Vieira, que não confiava muito em tal gente, fora de
opinião que elles deviam ser espalhados por outros corpos, em logar de

ficarem reunidos.
A traição de Nicolas Claez veio justificar as suspeitas do patriota.
Nicolas Claez desertara do exercito hollandez, indo se alistar nas

hostes insurgentes, onde chegara ao posto de capitão. Quando o Con-

selho Supremo de Recife, decretou amnistia, Claez começou a se en-

tender, secretamente com seus compatriotas. Instigados por elle, a

maioria dos soldados do corpo de estrangeiros, tornou a passar-se de

novo para os batavos. Com esse fito, os traidores resolveram esperar

uma oceasião em que a sua traição causasse grande damno aos que os

tinham acolhido com tanta confiança.
Afinal Claez, e mais sessenta homens, todos desertores como

elle, levaram a effeito a traição projectada. Servindo-se de um ardil.

os patifes fugiram, por oceasião de uma sortida, por elles mesmo pro-

posta; entrando no Recife, com grande espalhafato, rufando os tam-

bores e descarregando os mosquetes.
Antes disso, porém, o traidor tinha feito outras tentativas para

conseguir o seu intento. Uma dellas, a dos pennachos de papel, gorou

por uma circumstancia furtuita.
O Conselho Supremo .fizera saber a Claez, a conveniência de per-

manecerem, elle e os outros traidores, nos seus postos, até que se lhes

offerecesse uma oceasião de causar a ruinas dos libertadores.

Ficou então assentado que em qualquer encontro, os traidores ati-

rariam sem balas; de seu lado, os batavos evitariam de fazer fogo con-

tra elles.
Afim de poderem ser reconhecidos, e assim poupados pelos tiros

dos sitiados, Claez e seus asseclas deviam usar nos chapéos, pequenos

pennachos de papel branco.
Esse ornamento ia causando aos hollandezes um serio revez.

Em certa oceasião, uma força dos insurgentes, da qual fazia parte
o corpo de estrangeiros, foi atacar certo redueto do Recife. . \-

'¦ 
Travando-se a refrega, os hollandezes vendo que a maioria dos

atacantes, trazia nos chapéos os convencionados pennachos de papel,
começaram a atirar para o ar. .

Mas contra a espectativa dos batavos, quasi todos os adversários

atiravam com balas, causando nelles grande morticínio.
Em tempos, os hollandezes perceberam o engano e reagiram, re-

pellindo os contrários.
No auge da batalha, Claez, olhou para o soldado libertador que

batia-se ao seu lado e viu que elle levava no chapéo um pennacho de

papel igual ao seu. Olhou para outro, a mesma coisa; afinal quasi
todos os soldados luso-brasileiros tinham idêntico enfeite.

O miserável pensou que o seu ardil tivesse sido descoberto.
Mas não. Fora simplesmente um acaso. Os soldados, achando que

aquelles pedacinhos de papel davam aos seus chapéos um aspecto
marcial, tinham imitado os traidores, e quasi todos ostentavam nos
seus chapéos, garridos pennachos de papel branco! (*)

RIBEIRO DE ALMEIDA FILHO

.•i -> - . B 
-•; ¦¦>¦ ' '

(*) Do livro em preparação "Anecdotas históricas".^
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O PRESENTE DE NATAL
Morava no Rio, a família de um funccionario publico,

constituída por elle, por sua esposa, D. Maria, pela mãe
de sua esposa, D. Luiza e mais uma filhinha do casal, a
pequena Marietta.

D. Maria falleceu, quando sua filhinha tinha apenas
tres annos, sendo Marietta entregue aos cuidados de sua
avó, que procurava, por todos os meios, substituir sua filha,
fazendo com que Marietta não sentisse a provação que
tão cedo soffriâ.

O Sr. Alves, seu pae, fora, por ordem do governo,
fazer uma viagem ao interior do Estado, onde passaria
uns cinco dias. Como era pobre, morava numa pequena
casa dos subúrbios e tinha uma empregada que fazia todo
o serviço da casa. Não podendo levar sua sogra, nem sua
filha, porque seus recursos pecuniários não lhe^permiltiam
essa despesa, partiu recommendando muito á creacla que
pocurasse não contrariar D. Luiza e deixando o dinheiro
restrictamente necessário para as despesas, emquanto es-
tivesse ausente.

D. Luzia ficou em casa receosa, porque a creada ia
dormir fora, deixando-a á noite sozinha com a neta.

Estava-se justamente no Natal e todos se alegravam,
menos D. Luiza que não sabia como fazer para comprar
uma boneca, que Marietta ha bastante tempo lhe pedia.
Para a consolar dizia ella que Papae Noel havia de lh'a
trazer. E a criança esperançosa aguardava o bemdito dia
de Natal. Afinal, chega o dia tão esperado e Marietta,
antes de se deitar, reza com a vovó, um Padre-Nosso, pela
sua mãezinha que está no céo, outro pelo pae, e outro para
que Papae Noel não se esquecesse de trazer-lhe a boneca.
Muito séria, perguntou a D. Luiza:

Vovó, Papae Noel vem trazer-me a boneca? Eu,
não esperei e nao me comportei bem?

Sim, minha querida filhinha; dorme descançada^
foi a resposta da avó, com lagrimas nos olhos,

A criança poz os sapatinhos nos pés da cama e ador-
meceu com um sorriso de anjo a illuminar-lhe o rosto.

D. Luiza afastou-se, quando a viu dormindo, sem
saber o que fazer para lhe dar a boneca. Estava tão mer-

'gulhada em seus pensamentos que não percebeu a janella
do quarto da menina abrir-se devagarinho e um homem
saltar para o aposento.

Estava roto, e olhava para todos os lados. Era um
ladrão. Mas Marietta que havia acordado, pensando na
boneca, pensou que aquelle homem com a barba longa e
inculta fosse o querido Papae Noel. Por isso, sem gritar,
nem fazer barulho, foi até perto delle e beijou-lhe as mãos,
sorrindo e dizendo:

Então é verdade que o senhor é Papae Noel? Oh,
como gosto de vel-o! O senhor trouxe minha boneca? e
lagrimas de contentamento corriam-lhe dos olhos cahindq,
gotta a gotta, nas mãos do ladrão que estremecia, perplexo,;
sem saber o que fazer. Afinal, a menina disse:

Onde está minha boneca?
Então o ladrão, que se chamava Léon, respondeu:

Espera um instante, deixei meu sacco lá fora, pos»
que queria saber se eras uma menina boazinha.

O senhor já perguntou a vovó?
Sim, minha filhinha, e como sei que és uma nenina

muito boa vou te trazer a boneca.

E antes de sahir, recommendou-Ihe que não fizesse
barulho, nem gritasse, c que esperasse quietinha, porque
elle não se demoraria. O ladrão saltou a janella, e minutos
após voltava com uma grande boneca, maior do que Mari-
etta, que abraçou o "Papae Noel", dando-lhe um beijo na
face. Em seguida deitou-se abraçada com a boneca e dor-
miu tranquillamente.

O ladrão esteve contemplando aquelle rostinho de anjo
e foi-se embora. No dia seguinte, com grande surpresa
de D. Luiza, Marietta veiu mostrar-lhe a boned, dizendo
que Papae Noel tinha conversado com ella e lhe dado um
beijo. Que a boneca dizia papae, mamãe, e mexia com os
braços. D. Luiza, não acreditava no que seus olhos viam
e julgava aquillo um sonho. Afinal, teve de se convencer
da veracidade do facto.

Dias depois chegou o Sr. Alves, que não ficou menos
surpreso. Mas uma carta lhes vem trazer luz. Léon escre-
via-lhes, oceultando seu nome, mas dizendo que a candura
e bondade de sua filhinha tinham feito com que lhe trou-
xesse a boneca.

Os jornaes noticiaram um roubo, numa das mais afa-
madas joalherias da capital, mas que o proprietário tinha
sido reembolsado pelo ladrão, o que fez com que não desse
parte a policia. Faltavam apenas 200$000, que o ladrão
havia dito, fora o preço de sua regeneração; mas em breve
pagaria com o produeto do seu trabalho. E, de facto, esta-
va regenerado devido a innocencia de uma criança!

Este facto, veridico, passou-se no Rio de Janeiro.

George R. Phillips

UMA ENGUIA CURIOSA

<>____ i> _^______s_______l -_W-_\
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A moréa — {Desenho de Aãdison)

A moréa, espécie de serpente que vive no mar, de
preferencia debaixo das pontes, é uma enguia grande e fe-
rocissima, cujos dentes se parecem com os das serpentes.
Atacam os homens. Apresentam quatro ventas em fôrma
de tubo, dispostas de cada lado da cabeça
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Um Prato de Mingau
CONTO DO NATAL +<>* POR JORGE SILVEIRA

Aquelle casarão assobradado, perdido á margem
da estrada, cercado de campos e mattagaes; aquellas gran-
des palmeiras, onde havia ruidosas assembléas de pas-
saros pretos, melros travessos e vadios, destemidos, que
não trepidavam nas vaias aos viandantes e aos homens
perversos; aquelle riacho preguiçoso, o moinho, os ani-
mães nos pascigos, tudo parecia respirar tranquillidade.
alegria, fartura, abundância.

Fiquem sabendo os meninos que já leram contos
maravilhosos da Carochinha ou do Reino Encantado, que,
naquellas paragens, ha-
via um gênio mau.

doSmoÍSliSo^a^
ereanças cujo grande S SEGUE AFUGENTAR O FALCÃO
crime consistia em te- f
rem nascido pobrezi- ;
nhas, orphãzinhas, des- i
amparadas nas grandes 

' i
cidades, onde a miséria ;<
e o vicio, mais perigoso |I
do que a miséria, as «|
ameaçavam todos os !;
dias. I'

i

Varando estradas de- I|
sertas, ' longas, penosas >
caminhadas, ao sol em S
brasa de Agosto ou Se- A
tembro, de quando em .;
vez, na fazenda, uma !;
pobre mãe apparecia, >
morta de saudade do fi- í
Ihinho ali recolhido. ¦,

Ao ver tanto amor, £
as boninas do caminho •'
se entreabriam sorriden- 5
tes. E, no emta n t o í
aquelles homens barbu- í
dos não tinham carinhos ij
para as ereanças. í

Mez .de Junho, frio S
e chuva, trabalhos agri- J:
colas, plantações ou co- Ji'
lheitas, roçados superio-

O doentinho, febril, de madrugada, talvez sonhando
com a sua querida mãezinha, pediu um pratinho de min-
gau. Os melros, em surriadas, tocavam ás alvo-
radas.

O corneteiro de plantão, ao Natal, parecia tristonho
e saudoso, ao toque da manhã. E o pobre doentinho não
teve o seu prato de mingau. Fechou para sempre os
olhos.

Papá Noel preferiu leval-o para o Céo...

*<>-:•

1

O passaro-rei
perseguindo
o falcão.

^1

*¦* W O passaro-rei.

(de Schmid)

forcas das cre-

O passaro-rei.

O passaro-rei, da America, embora seja uma
ave de tamanho pequeno, tem a coragem e a
aggressividade de um verdadeiro demônio, espe-
cialmente em face dos falcões e outras aves de
presa. Se bem que os seus esforços sejam quasi
que inúteis, elle faz uma ta! azoada que os fal-
cões se retiram precipitadamente.

C*,.-^^vv,^^v-.-^^."u-.-.^j-.-dV---j-^.-u-j-.-rfv.-»'«ijr.-u^.-.-"v---.-.-^.res as
ancas.

E os pobrezinhos, enxada ao hombro, iam para os
campos, na mais ridícula agricultura.

Nas pastagens, imitando a sinuosidade do rio. ha-
via serpentes, e o rio adormecido e fundo.

Andava, naquelle dia, pelos campos verdolengos e
humidos, uma alegria do céo.

Alegria para as campinas, para a chuva, o rio, as
flores, os passarinhos.

Alegria para as palmeiras senhoris, os mulugús, ipês
e ingazeiros.

Para os meninos, não.
Perdendo muito sangue, na roça, um delles corta-

ra o pé.
Onde estaria sua mãezinha?
Natal... .
Papá Noel não se arreceava de entrar pelas chami-

nés das cidades e tinha medo daquelle casarão assom-
brado. Lá não ia, creio eu.

O velho Conde Nar-
dster era um zeloso de-
fensor da verdade e da
justiça e por isso não
era bem vitso por aquel-
les que recorriam ás leis
para resolução de
dividas e demandas.
Seus inimigos decidiram
mesmo livrar-se delle de
qualquer modo e paga-
ram a um assassino para
lhe dar morte certa -em
determinada noite.

O nobre conde não ti-
nha desconfiança algu-
ma do perigo que o

'ameaçava. Ao cahir da
'tarde, recebeu a visita
de uns sobrinhos e, mui-
to satisfeito por ver-se
rodeado dos encantado-
res meninos, presenteou-
os com maçãs, uvas, pas-
ias e avelãs. Quando
os meninos se retiraram

J{ fez as suas orações e
adormeceu.

Por volta de meia noite, o assassino, que se havia
introduzido furtivamente na casa do conde, entrou no
quarto onde o ancião dormia. Junto á cabeceira da ca-
ma ardia uma vela, cuja luz pallida era velada por um
abat-jour verde. Guiado pela fraca claridade, o assassino
dirigiu-se para o leito, empunhando um punhal afiado.
Mas nesse instante ouviu-se um forte estalido e o conde,
sobresaltado, ergueu-se do leito. Viu, então, o assassino
e, apoderando-se rapidamente de um revolver que estava
á cabeceira do leito, apontou-o ao miserável que, preso
de terror, largou o punhal e pediu que lhe poupasse a
vida. O conde, então, tocou uma campainha. Acudiram
os creados e o assassino viu-se obrigado a render-se e a
dizer quaes os seus cúmplices.

— A Divina Providencia — exclamou o ancião, quiz
que uma simples casca de avelã fosse bastante para sal-
var-me a vida, para descobrir um complot abominável e
para entregar os malfeitores á justiça.
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Celina, a cabeça pendida e o olnar vago
• Inquieto chorava tristemente.

Dois annos antes quasi succumbíra do
d6r e agonia ao morrer-lhe entre os bra-
ços, moço, forte e robusto, o esposo ido-
latrado.

Ficara-lhe daquella ditosa união uma
linda e encantadora creança, o Albertinho,
que passara a ser, então, todo o seu or-
gulho e esperança. Elle adoecera repentl-
namente, coitadinho e agora — dissera-
lhe o medico — estava gravemente en-
fermo.

O que seria delia sem o seu Albertinho,
o seu amor, a sua própria vida? 11

A vos delle, débil e fraquinha, chaman-
do-a carinhosamente, fel-a correr, inconti-
nente, junto a sua cabeceira. De joelhos,
acariciando-o com ternura e mal oceultan-
do a angustia do que se achava possuída,
ella, um terço entre as mãos, nervosamen-
te, orava com ardor e devoção, imploran-
do ao Menino Deus, inspirada na subli-
midade cio sentimento matemal, naquella
vigília do Natal, a vida do seu filhinho
amado e querido. Albertinho adormecera.
Pé ante pe, de mansinho, ella se afasta-
ra, indo & janella onde, contemplando a
noite estrellada e a belleza incomparavel
que delia irradiava, mais ainda supplica-
ra a saúde do entezinho adorado.

O relógio da Igreja próxima annunciar»
a entraaa do lindo, festivo e maravilhosa
dia do Natal, batendo, compassadamente.
es doze badaladas...

Apôs outra prece fervorosa e ardente,
dirigira-se Celina ao quarto do filhinho,
mais resignada e paciente. Bncontrou-o.
surprehendida, desperto! Parecia mais ri-
sonho e mudado, agora! Por que seria?

|i!llll!lil|||[llllllllllliniinillllllllinii!ll!!llll!llll!l!l!ll!!llilllllll[ll!ll|||lllll!!lll|||||l]|

In jl t a Jj\
Conto de LOURDES PEDREI-

RA DE FREITAS

Acolheu-a com grande agrado e satis-
facão.

— Mama, querida Mama, aqui esteve o
Menino Jesus! Appajeceu-me entre luzes

e flOres, envolto numa clara e diaphana
nuvem. Beijou-me varias vezes e emre-

gou-me um cálice dourado e brilhante, —
que trazia dizendo-me — que bebesse o

seu conteúdo: "Sorve tudo, Albertinho,
gotta a gotta o ficarás curado; são as la-
grimas da tua bôa e oxtremosa Mama,
transformadas no nectar que trata o
allivio o o consolo ao teu mal". E, fitan-
do-me sempre sorridente, emquanto eu sob
o seu olhar límpido e suave tudo bebia,
elle desappareccu !!!

Celina, aterrorizada, a principio julgou
ser o delírio da febre que o devorava, po-
brezinho, o motivo da visão que tivera,
Depois, vendo a sua nova e serena nppa-
rencia, comprehendeu o milagre havido.
Não tendo palavras que julgasse dignas de
tal merecimento, elevou â Virgem Mãe.
cheia de fé e doçura, um olhar de amOr
e gratidão, cuja linguagem pura e sim-
pies, Maria, que mais do que ninguém lia-
via soffrido pela passagem na terra de
seu filho, comprehenderia como sendo o
agradecimento de um coração materno e
venturoso..

Natal!... Natal!...-
Os sinos repicavam alegremente, os an-

Jos entoavam cânticos, cercando o Meni-
no Deus, aquella hora nascido e no lar
de Celina, eHa e o filhinho do mãos da-
das, sentiam-se Inebriados pela emoção
própria do momento e, mais abraçados do
que nunca, como para não mais se sepa-
rarem, lembraram-se de que poucos minu-
tos antes haviam recebido o maior
e mais consolador dos presentes: o mila-
gre de Jesus, sempre bondoso e caritativo
na visita daquella noite de Natal!... .

um terrível inimigo das creanças
A mosca, pode-se dizer sem me-

do de errar que é dos maiores e

mais peirigosos inimigos das crean-

ças. Nojento, sempre a esvoaçar

sobre os monturos e focos de mi-

crobios, a mosca carrega nas patas

os germens de muitas enfermidades

e vae deposital-os sobre todos os

objectos em que pousa.
A mosca mais commum é a conhe-

cida pelo nome de garrafeira, que

varia de tamanho.-/

È ' \ * IÍL' i /

/lw\l

A mosca, inimiga terrível das creanças.

V
A evolução das larvas da mosca

Muitos observadores que viram

essa mosca em differentes tamanhos

acreditam que a mosca cresce depois

que consegue ter azas, mas tal caso

não é verdadeiro. O tamanho da

larva quando entra em outra phase

determina o tamanho que a mosca

deverá ter depois. Para que o mos-

ca attinja a um tamanho grande, é

preciso que a larva seja bem ali-

mentada.
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CA
V » uma gran-^ de profundi-

dade vivia um
polvo colossal
com os seus oito
tentáculos enor-
m c s, apprehen-
dcndo os peixes
que lhe passasem
ao alcance dos
elásticos braços.

Perto delle,
escondido na con-
cha vazia de um
caramujo, cccul-
tava-se um pobre
carangueijo, re-
ceioso de ser tam-
bem apanhado e
t r i t u r ado por
aquellas. possan-
tes tenazes que
eram os tenta-
culos do polvo,
cheios de peque-
ninas boccas, ou
ventosas sugado-
ras.

Bem vontade
tinha o caran-
gucijinho de _____
passear, an-
dando para
frer.te c pa-
ra traz e pa-
ra cs lados
naqtielle lin-
do jardim do fundo dó mar. todo plantado de coraes
vermelhos, esponjas amarelias, sargaços verdes e
a7iies, estrellas prateadas, "aguas-vivas" furta-cores,
como se reflectissem as cambiantes do arco-iris, emfim
toda uma brilhante polychroraia que de longe encan-
tava seus olhos compridos e salientes.

Bem desejava elle gozar de perto aquellas mara-
vilhas, andando livremente por ali, como dono e se-
nhor daquelle jardim encantado, cuja disposição
original e bizarra jamais passara pela imaginação do
Riais caprichoso urbanista.

Tinha, entretanto, medo -do poderoso polvo, queera astuto e traiçoeiro, disfarçando-se o mais que pu-desse, tomando a côr do ambiente, fingindo que era um
inoffensivo e immovel coral, "camouflando-se" 

para
melhor se apoderar das suas victimas desprevenidas
e incautas.

Certo dia reparou elle que o polvo apanhara um
bello e gordo peixe que esphacelara facilmente, dei-
xando cahir os pedaços sem se aproveitar de tão appe-
.titoso pitéo. .

As tragédias do (ando do mar

— Está de
papo cheio; pen-
sou o caranguei-
jo, vendo aquillo.

Posso, então,
sahir descansado
do meu esconde-
rijo, sem ser ira-
portunado per êV
le, pois, lesde (pie
não quiz comer
um saboroso pei-
xe, não fará caso
também de um
mísero crustáceo
como eu.

Assim dizen-
do, sahiu da con-
cha do caramujo
e arriscou uns
passos vagarosos
pelo fundo pedre-
goso do mar.

O polvo nã i
se mexeu.

O caranguei-
jo deu mais ou-
tros passos para
um lado e o pot-
vo c o n t inuava

 immovel.
— E' ca-

paz até de
estar dor-
mindo á sés-
ta. fazendo a
difficil di-

gestão do que comeu durante a noite, emquanto eu
dormia, reflectiu o carangueijo, e começou a andar
livremente.

Sem pensar mais no perigo que corria, appro-
ximou-se, desprevenido, do polvo, quando se sentiu
preso. Não ponde reagir. Mesmo era inutü. Q forte
monstro marinho o aprisionara inteiramente, quebra-
ra-lhe, com facilidade, o esqueleto que o reveste, e
sugava-lhe as entranhas com prazer.

O polvc naquella manhã desejara almoçar caran-
queijo... e empregara o ardil de esphacelar o peixe,afim de ganhar a confiança do infeliz crustáceo. Con-
seguira seu intento.

cara..gueijoMinutos depois não restava mais do
senão pedaços de pernas e de patas destroçadas,
ocas, amassadas, que se iam dispersando ao sabor
das águas, emquanto o polvo, com seu appetite satis-
feito, "ficava novamente nas encolhas", á espera de
outra victima confiante e descuidada.
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A FEITIÇARIA ENTRE OS ÍNDIOS ARAUCANOS
Entre os indigei.as araucanos a bruxaria era tida como

trai crime para o qual não havia contemplações.
A representação collectiva da morte entre elles, se-

melhante á de muitas outras sociedades atrazadas, consistia
em attribuir a causa próxima de qualquer fallecimento, não
ao termino das funcções biológicas, e sim a um "malefício"

proporcionado por um bruxo (kalm) ou por um malfeitor
que recebesse das mãos daqueüe a matéria maligna ou o
philtro da morte.

Sendo assim, comprehender-se-á a grande influencia da
íicção dos bruxos ou feiticeiros e as pesquizas feitas para
os descobrir, dando-se-lhes a causa de todas as enfermidades
e accidentes fataes e imprevistos da vida quotidiana.

Referem-se os chronistas a estes "maleficios", su-
jeitando-os, entretanto, á intervenção do "demônio", co:i-
forme as idéas da época.

Alguns factos que passamos a relatar darão idéa da
creaulidacle dos araucanos, reforçada por simples coinci-
dencias, de nada valendo o raciocinio ou a lógica para os
explicar.

Certa vez passava uma índia no rio Tirúa, da costa
sul do Arauco, no logar onde o havia atravessado sempre.
Em meio da corrente o cavallo que ella montava tropeçou,
atirando-a adeante, dentro dágua.

Talvez pelo inesperado da queda, a india, aturdida, sub-
fnergiu e não tornou a apparecer.

Os parentes, avisados do caso, vieram logo procurar o
cadáver. Scuberam então que uma mulher havia es-

tado algum tempo parada no leito do rio antes do
disastre 5 só trataram, então, de z. orocurar,

suppondo-a uma bruxa que teria deitado ali
uma pedra para o cavallo tropeçar c accn-

tecer o desastre.
infeliz da pcbre mulher se fosse encca-

trada. pois seria loso morta cor via-

gança do "maleficio" que fizera. Casos como este se re-
petem com freqüência e cerrem muitas lendas sebre pes»
soas afogadas pela acção dos bruxos ou figuras mytholojri'
cas que habitam nos fundos dos rios como a nossa Uyára,
ou Mãe d'agua.

Outro caso foi o do Cacique I.eon, qr.e residia em um
terreno secco e estéril. Certa vez elle mostrava um pequeno
trecho do seu campo de trigo onde as espigas não haviani
medrado. Dizia elle que algum bruxo havia enterrado ali
ovos podres e carne de cavallo "agusanada". Aquella*
matérias putrefactas eram a cansa da esterilidade do
terreno.,

Os feiticeiros tomavam tambem a fôrma de animaes.
Contam que uma vez, ao anoitecer, appareceu um ju-

mento rondando o redil do cacique Lienan, que morava ao
noroeste de Teinuco.

Inutilmente o enxotaram com pedras, pois nenhuma o
alcançava. Perseguiram-n'o com lanças e el'e sempre se
esquivava aos go'pes atirados, correndo de um lado para
outro.

Por fim, retirou-se calmamente dali e desappareceu.
No dia seguinte appareceu uma epidemia mortífera,

entre as ovelhas e cordeiros.

Ninguém duvidou que aquillo fosse obra de algum fei-
ticeiro inetamcrphoseado em jumento e mandado ali por
algum inimigo do cacique.

Era crença antiga que os bruxos se reuniam á ncire cm
umas covas ou cavernas que somente elles conheciam,
onde uns iam iniciar-se nos bruxedos e outros es-
colher suas victimas e o campo das suas te-
nebrosas manobras. Até hoje perdura o medi?
dos bruxos entre os araucar.03 que os sup-
põem possuidores de tres forças poderosas
e invisíveis, agentes de infinitos males e
prejuízos. ?¦??.'?-*. ?.<&¦«
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M F\ D E L O M
Uma hercina ae treze sirincs

Ha algum tempo, uma revista canadense, publicou uma
photographia de unia estatua que tinha sido erigida em
uma pequena localidade, perto de Quebec.

O curioso monumento representava uma rapariguinha,
dos doze para os treze annos, com os cabellos em duas lon-
gas trancas, que lhe cahiarn sobre os hombros. Sua altitude
era enérgica; nas mãos tinha um pesado mosquete, quasi
de seu tamanho, que ella carregava, soecando a bucha com
uma longa vareta de ferro.

Que teria íeito aquella menina, para que a sua memo-
ria fosse perpetuada no bronze?

A mesma revista, conta a heróica historia de Madelon.
No tempo em que os francezeS oecupavam o Canadá,

ps colonos viviam em continuas guerras com as tribus indi-
genas. principalmente com os Iroquois.

O pae de Madelon, um capitão fiancez, commandava
um pequeno destacamento que guarnecia uma feitoria* nas
margens do rio S. Lourençp.

Como os índios desde muito tempo não se mostrassem
por aquellas paragens, o capitão acompanhado de seus sol-
ciados, foi fazer um reconhecimento subindo o curso do
rio, para explorar o paiz. Na feitoria ficaram apenas as
mulheres e as creanças, sob a guarda de um velho sargento.

Certa manhã, alguns dias depois da partida do capitão,
Madelon foi em companhia do sargento até o rio, a ut"
logar em que a pesca era fácil e abundante.

Os dois ainda estavam abrigados pelas arvores da fio-
resta, quando viram muitas canoas, de onde desembarca-
yam uns cincoenta ou sessenta selvagens, vestidos com os
seus trajes de guerra.

Era uma surpresa que elles iam tentar, contra a fei-
toria desguarnecida!

Escondamo-nos na floresta, Madelon; disse em
voz baixa o sargento. Antes que e^ses malditos pagãos
nos descubram e façam trophéos da3 nossas cabelleiras.

Mas elles vão surprehender a fetioria! exclamou
Madelon. As mulheres c as creanças serão barbaramente
trucidadas! É preciso prevenil-as.

Não é possível, seremos mortos antes de chegarmos
ao forte; fujamos para a floresta.

Porém, Madelon não quiz ouvir nada. Resolvida a
salvar suas companheiras, ella correu para a feitoria, gri-
tando: "Ás armas, ás armas! os índios, os índios!"

O sargento não teve outro remédio senão acompa-
nhal-a. Mal os dois tinham transposto a porta do forte,
que o sargento fechou solidamente, quando os Índios, ven-
do-se descobertos, soltaram gritos pavorosos, dispprando
uma nuvem de flechas, que felizmente não attingiram cs
dois fugitivos.

Durante dois dias, os sitiados, defenderam-se valorosa-
mente animados por Madelon, que dava o exemplo, fazen-
do fogo contra os índios, armada de um pesado mosquete.

Na manhã do terceiro dia, os atacantes, abandonaram
o cerco e foram emboscar-se nas margens do rio.

Com certeza era o capitão que voltava com seus sol-
dados. Sc ninguém os prevenisse, elles seriam surprehcn-
didos e massacrados até o ultimo, peles selvagens.

Mas era impossível alguém sahir da feitoria, sem ser
descoberto e morto pelos indígenas.

Madelon, então, resolveu tudo fazer para salvar seu
pae e seus comoatriotas.'

Sahindo do forte pelo lado opposto, a corajosa joven,fazendo um desvio pela floresta, correu para as margens
do rio.

A uns quinhentos metros da praia, ella começou a ver
os dois grandes bateloes, que transportavam o destacamento
commandado por seu pae.

Continuando a correr, Madelon gritava e fazia si-
gnaes para prevenir os recém-chegados.

Furiosos, por verem que não poderiam mais snrpre-
hender os francezes, os índios sahiram de seus esconderi-
jos e desfecharam contra a joven innumeras flechas. At-
tingida por uma dellas em um hombro, Madelon perde as
forças e cahe.

Mas os soldados já tinha desembarcado cm boa ordem,
e uma descarga geral poz em fuga os assaltantes.

O ferimento que Madelon recebera era leve, em breve
rlla se restabeleceu.

Mas a dedicação daquella creança que salvara tantas
vidas, não foi esquecida. Madelon tornou-se a heroina dos
franco-canadianos; e agora, alguns séculos depois, a sua
historia é perpetuada no bronze de uma estatua.

A. R. RONOELE
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Cinco

X r m si 3

d e

Y o rk
Ha muito tempo já viviam no condado de York cinco irmãs de rara belleza, que

habitavam um majestoso castello, situado no meio de um iardim encantador, onde
o canto dos pássaros sempre se fazia ouvir.

As cinco irmãs viviam para cantar e se recrear com as cousas mais bellas do
mundo. Sentadas no gramado do jardim, estavam constantemente a bordar, to-
das juntas, um grande panno que sua mãe lhes havia deixado ao morrer, dizendo-
lhes que o continuassem nas horas de ócio e que, se algumas vezes as tentações
entrassem em seus corações, um simples olhar para aauelle oanno bastaria para
preserval-as de todo mal

Um dia chegou ao castello um peregrino.
Parece que estão muito alegres! — disse elle ás jovens.

E por que estarmos tristes — respondeu Alice, a menor e mais alegre das
irmãs, — se o céu, a terra e o sol são tão formosos?

O peregrino respondeu gravemente: — Sempre desperdiçando noras pre-
ciosas, sempre perdendo tempo em cousas inúteis! Horas virão em que, ao pordes os
olhos no trabalho que bordaes. se abrirão em vossos corações fundas feridas! E, as-
sim falando, retirou-se.

Passou o tempo e as irmãs caminhavam sorrindo no jardim e se entrega-
vam sempre á tarefa de bordar. Dois annos mais tarde voltou o peregrino e en-
rontrou o jardim deserto. Uma enfermidade aualquer havia victimado Alice, a
mais joven e mais alegre das irmãs.

Abandonae vossa tarefa — disse o peregrino ás quatro irmãs — e dedicae
vossa vida a cousas mais nobres!

As quatro jovens, então, encarregaram um artista de fazer uns vítraes com os
motivos do seu bordado, afim de collocal-os no tumnlo de Alice. Todos os dias as
nnaf-ro irrnpc nm visitar a sepultura da irmã mais joven. Annos depois só passa-
ram três, mais tarde, duas, depois uma. Hoje as cinco irmãs dormem no mesmo tu-
mulo e a luz do sol, atravez dos vitraes, projecta sobre a lousa que o túmulo o fecha
os desenhos do trabalho que não foi concluido.

E' assim o espirito de alegria aue sempre se mantém na terra, apesar do pes-
simismo e até da morte.,

¦--¦! ' ..I- ¦ MâRti ,—— r- ¦ asú — —¦ i ¦¦-—¦ -¦ ¦ -3
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A Prancheta com a repita A repua c o estylete A prancheta aoerta

A ESCRIPTA DOS CEGOS
Foi um cego francez chamado Luis Braille o

inventor do alphabeto para os seus companheiros de
infortúnio.

Braille cegara aos três annos de idade e foi edu-
cado no Instituto dos Cegos em Paris. Ahi dedicou-se
á musica e chegou a ser um optimo organista. Nomea-
ido professor do Instituto dos Cegos, inventou elle um

processo para ensinar a seus discípulos a notação mu-
sical e, por fim, um systema de escripta por meio de

pontos salientes. Na gravura que publicamos,
os nossos leito-
res podem ver
a disposição dos
pontos forman-
do as letras do
alphabeto, os si-
gnaes orthogra-
phicos e de pon-
tuação, assim
como os nume-
ros.

Antes deste
processo os ce-
gos liam e es-
c r e v iam pelo
systema de Va-
lentim H a ü y
que c o n s i stia
nas próprias le-
trás do alphabe-
to em caracteres
salientes. O pro-
cesso de Braille
a d op t ado em
1852 é mais sim-
pies, fácil e se-
guro.
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A escripta de Braille — as letras e signaes de Pontuação e números

Para a escripta adapta-se uma folha de cartolina
a uma prancheta de metal em que estão traçadas ou
melhor: cavadas linhas horizontaes parallelas. Sobre
a folha colloca-se uma regua perfurada e presa ás
margens da prancheta nos orifícios próprios e que vae
sendo mudada á proporção que a escripta vae des-
cendo.

O instrumento que escreve ou faz os pontos sa-
lientes é um estylete ou pequeno ponção que

se introduz nos orifícios da regua movei afim
de ir formando
os signaes con-
vencionaes das
letras ou nume-
ros.

A escripta
tem de ser feita
da direita para
a esquerda para
que a leitura se
faça normalmen-
te da esquerda
para a direita.

Braille, o in-
ventor desse
processo nasceu
em 1809 e mor-
reu em 1852.

Home-
nageando sua
memória lhe foi
erguido no an-
no de 1887 um
monumento na
cidade de Camp-
vray, onde elle
nasceu.
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Poema de duas mãozi-

nhas

E aquellas mãosinlias
tão leves
tão brancas,
riscavam as paredes
quebravam os bonecos,
armavam castellos de areia na praia,
qual João mais Maria.

A' boca da noite
o Cata-piolhcs
rezava baixinho.;" Pelo signal
da Santa-Cruz
livre-nos Deus
Nosso Senhor "

E aquellas mâosinhas
dormiam unidinhas
qual João mais Maria

" Dedo-mindinho,
Seu visinho
o Pae-de-todos,
Seu-Fura-bòlos,
Cata-piolhos,
quede o toicinho?
— O gato comeu "

Nas noites de lua
cheinhas de estrellas
Seu Fura-bôlos
contava as estrellas..
O Pae-de-todos
cuidava dos outros,
nasciam verrugas
no Cata-piolhos.

E aquellas mãosinlias
viviam sujinlias
qual João mais Jlnria..

Um dia — que diaí —
Dedo-mindinho

feriu-se num espinho...;

E á boca da noite
o Cata-piolhos deixou de rezar
e João mais Maria, juntinhos,
ligados
pararam em cruz
cobertos de fitas
que nem dois bonecos
sem mola, quebrados...

Torce de Lima

'.-.-.-.-.---.-.r.-v.'j

ígj& .«áj§íl X. >r // K?'

tfil H-v /ü

£W-i."»-«n.-.,w.-.-..v."'.,w.v-.^%v^.wv-

A SAMAMBAIA
Na felha da samambaia
Ha sempre a côr da esperança,
Como um sorriso que baila
Nos lábios de uma creança.

E cáe, tão verde e tão linda,
Quando ao vento se balança
Negligente, no abandono,
Ccmo si fora uma trança.

!• =

Para desenhar uma Iam-
pada

T
T

o

9 í
No coração da creança

Nunca a bondade é de mais.

Por isso, sê bom, menino,

Trata bem aos aríimaes.

[É!, /#il|liv

QUÉRO-QUÉRO

Quéro-quéro, ave rainha,
Da garganta de clarim...
Todo Gaúcho adivinha
Quando tu cantas assim:

Quéro-quéro! Quéro-quéroI

Apregoador de bonança,
O teu grito, cem certeza,
Deve ser côr de esperança
Como a própria natureza...

Quéro-quéro! Quéro-quéro 1

Tu rcsumes,vaqueano.
Insatisfeito, no espaço,
O symbólismo pampeano
De um bello tiro de laço.

Quéro-quéro! Quéro-quéroi

És pequenino, e, no emtanto,
Tu te suppões um condôr...
E quando cantas, teu canto
Tem rataplans de tambor.

Quéro-quéro J Quéro-quéro í

És um desejo no espaço
Do Pamp?, que tanto adoras...
Teu canto n:arca o compasso
Do tic-tac de esporas.

Quéro-quéro! Quérc-quéro!

Dormes tarde, e, já bem cedo
Teu grito alacre se expande...
És o gaúcho sem medo,
Sentineüa do Rn Grande.

Quéro-quéro! Quero... Quero.

Fersaxdo Borba

T H, O V
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AS

Amar com ciúme... Quem ama" !...
Quem ama assim, desconfia...
— Mas quem tacs cousas procla-
<.. í Dla-
Si amasse, nao n'as diria.

A luz desse olhar trisíciiho
Que ninguém tem... F?iz lembrar
Essa luz feita de sonho
Que a lua deita no mar.-

Tenho n'alma, heje, um desejo.
Que não n'o sei entender...
Na alegria do que vejo,
Na pena de te não ver...

Adhemar Tavares

-"^•-•-•-vw.%-.-.-.-.-.-.-.-»-.-.-.---.-.-i."vw'í
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Tenho mais uma Historia a contar, do
Robertinho, o qual, nos seus seis annos da
vida, entre as, flores do jardim 'de sua casa
e outros colleguinhas do "Jardim da Infan-
cia", boas peças vem pregando aos menti-
rosos...

Madrugador, que é, — uma dessas ma-
nhãs, mal se impertigou, dirigiu-se íl pre-
ta bahiana que o viu nascer:

Por que canta o gallo, quando o relo*
jrio bate seis horas?

Porque tem um reloginho de ouro, na
eola do pé.

Mentira; não me engane.'.
Tem, sim.
Não tem. Eu vou mostrar que não

tem.

Petrificada. Babá comprehendeu a sua
grande culpa em tudo aquillo, — de man-
ter sua teimosia mentirosa, para fazer
graça.

Afflictissima, admittindo conseqüências
ainda mais grave — da cruel injurtiça de
um castigo, que o pae do garotinho lhe
poderia infligir, dada a sua loucura por
enllinhas de raça — a bôa preta correu
6, "Caixa Econômica", mal preparou o ai-

Apôs a primeira refeição que costumava
fazer, de frutas, — principalmente laran-
jas, — Robertinho procurou o gallinheiro,
e, corre, daqui, corre para acolá, fez todo
possível afim de pegar o gallo, gritando
repetidas vezes:

Babá, vem aqui me ajudar.
Não; o gallo, assim aos pulos, quebra

O reloginho.
Convencido da inutilidade de seus esfor-

ços, — amuádo — abrindo a palminha
da mão, braeinho erguido, era mostra á
íarcista, asseverou, resoluto :

Vou provar a mentira.

Todo busuntado de ovos quebrados — ai-
guns, podres; outros com pintos em ade-
antada corporificação — conduzindo uma
pequena bacia cheia de uma pasta amarei-
Ia, horrivelmente fétida, sobre a qual boia-
vam cascas de ovos com escriptos de uma
raça apreciadissima, — Roberto, pouco de-
pois de deixar o gallo em paz, estava fir>
me , íi frente de Babá, inümando-a:

— Vamos, tire, se ê capaz, dos pés dos
"gallinhos", os relógios de ouro, ainda pe-
qucnininhos. Quero enriquecer os meus
brinquedos ¦..

O CANTO DO
GALLO

(.Lições do Bobertinlio')

Pon Alarico Cintra

moço, e retirou às suas economias GOSOOO.
quanto custava uma dúzia daquelles ovos,
arrumados então ao ninho.

Tudo foi feito em segredo, conforme lhe
supplicára Babá:

— Meu fiihinho, não conte a papae a
sua travessura...

Robertinho prometteu nada contar, sem
desistir do propósito em que se achava de
procurar saber, direito, a razão do canio
do gallo as horas primeiras do dia ; adian-
do, embora, as suas perguntas para a ma-
nhã do dia immediato.

Por que cantou o gallo hoje, quando o
relógio bateu seis pancadas?

A's mesmas horas, na manhã seguinte,
Robertinho endereçava a mesma pergunta
â carinhosa mamãe, que logo lhe respon-
deu:

Porque, meu fiihinho, tem um cora-
çao muito grande, cheio de alegria pura,
e fica a te chamar, a te chamar cedinho,
para brincar no jardim !

E se eu jogar uma pedra, para lhe
tirar o coração e ver se 6 grande, mesmo?

Nunca! meu fiihinho; pois, matar o
gallo tão querido do papae?!

Então, vou pedir a papae que mande
matar o gallo.

D o pirralho, mal beijou o pae nessa
manha, explicou e justificou o seu sinistro
desejo, contando a historia do coração
grande do gallo.

Não, Robertinho, mamãe quiz brincar.
?!

O gallo canta, mal enxerga a luz do
dia . Nos primeiros momentos, repetidas ve-
zes canta; depois, muito mais espaçada-
mente. Canta, em resposta também aos ou-
tros gallos. E explicou ainda: — Um sim-
pies phosphoro acceso, nas proximidades d«
um gallo, em noite escura, é o bastante
para o fazer cantar.

Voltando da escola, nesse dia, Roberti-
nho fez questão de ficar accordado, ao
lado do pae, até âs 22 horas, quando sa
encaminharam, ambos, ao gallinheiro.

Trinta phosphoros o pirralho riscou, a
um palmo da cara do gallo, rindo, a valer,
do seu canto, mais de trinta vezes ouvido;
até que Babá, cablsbaixa, lhe appareceu:

Basta, meu nhózinho, vamos agora
dormir.

Vamos, Babá; ao mesmo tempo qud
se voltava para o pae:

Quando vêm mais gallos, para cantar
assim?

De hoje a três dias, mais alguns nas-
cerão; os ovos foram deitados ha 1S dias.

E se os "gallinhos" sõ vierem muitos
dias depois?

Babá, nervosa, queria o conduzir, mas
Roberto esperava a resposta paterna, qua
lhe não tardou:

Seria um phenomeno.
Que ê phemômõmot
Phenomeno, preste sentido, phe,.-no

...me;..no. E' uma coisa extraordinária,
fora do que é natural; uma coisa que nos
causa espanto.

Então, peça a Babá para contar hi3-
torins que espantam a gente — de gallos
cem reloginhos de ouro nas solas dos pé3
e de "gallinhos" que sõ deixam a casca do
ovo depois de muito tempo, muito tempo,
mesmo... E rematava:

Vamos dormir agora, Babá. Amanha,
cedo, quero conversar com a professora o
".dar a ella" estes phosphoros que sobra-
ram. Ella precisa estudar, no gallinheiro,
o canto do gallo...
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PAU PKâKVENTffi

f^mmÊ^W^^ Nào produzem colicea ^^Í^B^II»

Wr regularizam VentreBaçoe Fígado ^^P

- EnconTrò.m-se em to<ta as Phamfcciàs e Drogarias.
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"Dl nella", a gatinha preta depois de
muito perseguida pela cachorrinha "Na
Pavuna" trepou a pi Lastra da bica do
jardim.

Dá nella e Na pavuna

B-
W^B

... perseguidora. Com receio da repre-
salia da "Na Pavuna" tratou de fugir
para casa. A cachorrinha toda molhada
saccudiu o pello e foi procurar a ...

Y ^¦y.

"Na Pavuna", mesmo ali continuou a
perseguil-a com forte acuaçào. A ga
tinha então abriu a torneira e, como era
de esperar, deu um banho na »ua ...

i^»

V
>''-

I I

... gata para desculpar-se. A gata en-
tão, tornou-se amável com a amiga e

convidou-a para passear. Depois volta-
ram para casa e foram a cozinha ...

<n r
\

... roubar nas panellas algum pedaço de
cama. "Na Pavuna" nfto tendo a hablli-

,/

dade dos gatos em trepar, bateu de certo modo no
cabo de uma panella e ficou queimada. No dia seguin-

A ."^3!>C«<S

te recebeu a visita de muitos amigulnhosque chegaram cantando: "Na Pavuna"!
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T A M BO BA S T Ã O DO .O MOR

O inimigo ha de pensar que estão
ali grandes batalhões. Ha de dirigir
fuzilaria contra a collina — disse Na-
poleão—mas continuem a bater carga...

Um a um os soldados da banda de
tambores foram cahindo feridos. Al-
cindo heroicamente, continuava de pé.

Collocou sobre o bastão seu chapéo
e sua brilhante farda, para que o ini-
migo de longe pensasse que elle ainda
ali estava...

________=^^___
. Napoleão conseguira passar sem

ser atacado e estava salvo. Alcindo foi
levado para um hospital, levando nas
mãos...

...para que meu exercito possa
escapar. Alcindo reuniu sua gente e
foi se collocar por detraz da collina e
mandou bater carga.

Como Napoleão previra, inimigo
deteve-se, e pensando que todo o
exercito francez estava ali, rompeu
fogo contra a collina.

^W\
Por fim, só restava um soldado, que,com indomita coragem, continuava a

bater no tambor.

Mas este ultimo cahiu também. En-
tão, ficando só, Alcindo espetou o seu
bastão na neve...

...e, apanhando um tambor, pôz-seelle próprio a bater a carga, parailludir e deter o inimigo. Só duas
horas...

àâi0MÈ

...depois, tendo o inimigo assestado
a artilharia, um obuz veiu despedaçar
o bastão e ferir muito Alcindo. Mas
todo o exercito de...

... os pedaços de seu bastão, que não
quiz abandonar. Foi reformado por
estar invalido, mas todos o apontavam
com admiração. E, abrindo...

... finalmente o castão do bastão que
o imperador lhe dera, Alcindo encon-
trou nelle uma bella quantia que ga-
rantiu sua existência.
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O s SONHOS D A L I L I

Uma noite Lili. depois de reflectir no que faria, se ...resolvera nomeal-a general I Uma menina general !
fosse princeza ou rainha, adormeceu. De repente, appareceu- Que idéa I... Mas Lili é tão cheia de orgulho que achou o
lhe um cabo de esquadra, dizendo que o governo... facto muito natural. Vestiu logo uma farda imponente...

... montou a cavallo e foi para a praça da Republica
passar revista ás tropas, seguida por um brilhante estado-
maior. Os soldados todos apresentavam-lhe armas...

J }

Depois veiu o ministro da Guerra trazer-lhe uma con-
decoração.- Lili pegou na commenda... Mas nesse
momento../

...acordou. Não havia ali cavallo nenhum Fora tudo
um sonho e o que ella queria pregar no peito não era
condecoração. Era simplesmente o gato.



SCENARTO 2

___ _______ — ______ H



ALMANACH D' O TICO-TICO — 1931

^>||í ESPERTEZA DE UM ?§f^*3£^Çp^ EXPLORADOR Je%)

Um official hespanhol, muito valente, foi uma vez
aprisionado pelos chins, que o metteram na prisio.

Mas o official erà intelligente e teve logo uma idéa
para se salvar. Pediu para falar corri o mandarim...

E apostou com elle que seria capaz de atravessar o
rio sem bote e sem se molhar. — Não é possível ! —

disse o mandarim.

— Pois não ha nada mais simples — disse o official —
Se o senhor me entregar os seus prisioneiros chins eu lhe
mostrarei que posso fazer esse prodígio.

O mandarim, intrigado com a proposta tão singular,
tinham no pescoço duas taboas de madeira. Os chins chama
rou-os uns aos outros pelos rabichos e um pé na canga d
conseguiu fugir. Sem se molhar.

entregou-lhe os prisioneiros que, como é costume na China,
m a isso canga. O official metteu os chins' no rio, amar-
o primeiro outro na do segundo e assim por deante...
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AS AVENTURAS DO GATO FELIX l
(DESENHO DE PAT SULLIVAN)

O Gato Felix foi ao gabinete
de gynastica chamar Dona Ga-
tona-

— O almoço está na mesa! — gritou
Gato Felix. Mas Dona Gatona não
lhe deu attçnção.

— O almoço está na mesa! — repe-
tiu, gritando, Gato Felix.

(¦¦H-— ¦¦' ¦¦ll—IIM—II —¦ — ¦

/ 
'

E Dona Gatona, então, soltou um es- £m vez de ir alm0çar) pona Gatona foi E chamou Gato Felix para
pirro tão forte que Gato Felix deu um fazer gymnastica. ajudal-a a subir no trapezio.
salto de susto.

Mas houve um desastre. Dona Gatona E a Assistência foi chamada para acudir ... foi recolhido á Casa de
cahiu do trapezio em cima de Gato Felix. Gato Felix que, muito machucado,... Saúde. O doente estava contente.

• ' -J J-, c-

Um dia a enfermeira, uma linda gatinha, vi- ...o licor, voltou-se e viu o ...susto que fugiu da Casa de
nha lhe trazer um copo de licor. Gato Felix, antes Dr. Cansarrão. E tomou tama- Saúde,
de tomar... nho...
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Historia para crianças
Por LEONOR POSADA

Mariettinha olhou desanimada para todos os seus brin-
quedos espalhados no quarto.

A Lolota, a linda boneca que o papae lhe dera, estava a
um canto, semi-nua, sem côr, e seus cabellos, á força dos
banhos no grande tanque do jardim, tinham desapparecido.

Zizi, o formoso bebê de massa, já perdera a fôrma: o
corpo cheio de brechas, pelos tombos, vestia uma camisolinha
suja, rasgadinha aqui e ali, uma vergonha emfim.

Os carros, sem rodas; os cavallinhos de caudas arranca-
das, a bola furada, em summa, tudo devastado, tudo em
ruina.

E o bello serviço de jantar? E a cozinha? Os pratos,
as panellas, a sopeira, espalhados uns, quebrados outros, as
caçarolas sem asas, a chaleira sem bico, o fogãozinho amas-
sado.

Com o que havia de brincar, não acudia ao pen
samento de Mariettinha. Com a Yáyá, a graciosa
bahianinha? Não, não que estava cega, a pobre!
Com o Caramurú, o indio valente? — Estava tão
sujo! desanimada ia retirar-se quando lobrigou
a um canto o polichinello, o ultimo presente
do titio.

Ficou radiante! Achara com que se di-
vertir. Tomou-o carinhosamente nos braços:
olhou-o com sympathia a principio; depois,
ao vel-o com a bocca larga, num riso de
escarneo, a pança enorme, a pequena en-
cheu-se de furor.

— E' demais! Como fizeram feio este
polichinello! Não posso supportar coisa
igual! E dando expansão ao seu gênio
devastador, — zás T agarrou-o por uma
perna e atirou-o de encontro á parede.

Com um ruido secco o polichinello
cahiu. Ficando-lhe o rosto voltado
para cima, viu-lhe Mariettinha o >
mesmo riso sardonico como a zombar
de sua cólera.

Não se conteve a pequena: en-
raivecida correu para elle e, com o
pésinho amassou a cabeça do po-
bre tuão, e, ia, talvez, conti-
nuar a matratal-o quando a
mamãe a chamou.

Afogueada, os olhos brilhan-
tes, a menina sahiu do quarto.

II
Era hora de dormir. Vestida

a longa camisolinha de rendas,
Mariettinha, depois de fazer uma prece com os
olhos na imagem da santa padroeira e o pensamento nos
brincos que a tentavam, depois de beijar a mamãe, deitou-s*

Sentiu, pouco a pouco, uma modorra suave tomar-lhe o
corpo todo, era o somno que chegava...

Depois, notou que os seus bracinhos, as suas pernas, seu
todo, emfim, ia ficando pequenino e rijo como si fora de
massa, de louça.

Quiz gritar, chamar a mamãe... a voz lhe não sahiu
da garganta.

Tentou levantar-se: o corpo hirto não permittia o menor
movimento.

Angustiada, Mariettinha esperou que alguém viesse soe-
correl-a, e deixou-se ficar numa ânsia sem nome, respirando
a custo.

Ouviu, depois, como que alguém a abrir-lhe a porta do
quarto. Olhou.

Uma claridade forte entrou, e approximaram-se passos,
passos largos decididos.

Era a mamãe... era o pae, talvez!
Mas não! Mariettinha enganou-se.
Polichinello, o seu polichinello que ella maltratara, sur-

giu-lhe á frente, não pequenino e frágil, mas forte, grande,
emquánto ella se tornava cada vez menor... cada vez
menor...

III

 Levanta-te, disse-lhe carrancudo o polichinello.

Mariettinha tentou erguer-se. mas não poude. O boneco,
então, puxou-a por um braço e arrancou-a da cama, sem pio-
dade, pondo-a de pél

Anda! ordenou elle, acompanha-me!
A menina não ousou protestar: era tão pequenina e 9

polichinello tão grande!
Sahiram.
Um luar magnífico prateava o jardim da casa de Ma-

riettinha.
A menina olhou as flores e pareceu-lhe ouvir dos cálices

perfumados:Bem feito! Vaes pagar-nos a maldade com que no»
tratas.

Num sonoro cricri um grillo disse-lhe:
Si tenho a perna partida devo-a á linha que a ella me

nmarras-te, má!
Mariettinha baixou a cabeça envergonhada e seguiu

o polichinello.
Deixaram o jardim, andaram longas ruas; afi-

nal, chegaram á espessa matta.
A menina tinha já os pésinhos doridos.-

— Não posso mais! quiz dizer, a
ecz, porém, foi somente um queixume, que
se não ouviu.

Deixou-se ficar atraz.
O polichinello, sempre severo e carran-

cudo, voltou-se.
Vendo que Mariettinha mal podia an-•lar, segurou-a por um braço, tal qual
ella fazia ás bonecas e foi arrastan-

do-a, arrastando-a..

IV

Chegando a um grande
palácio, erguido no meio da
matta, de torres altas, o poli-chinello parou.

Bateu três vezes com a ai-
draba e as portas abriram-se
de par em par.

• O polichinello entrou, sem-
pre arrastando Mariettinha
pelo braço.

Enfileirados, de um lado o
de outro, estavam muitos
anãos de capacete vermelho,
como os das historias fantas-

ticas que tanta vez a mãe da
menina lhe contara.

Mariettinha e o polichinello passaram en-
tre elles e em pouco entraram num amplo

salão cheio de cadeiras.
Ao fundo, num largo estrado via-se uma grande mesa

forrada de veíludo côr de sangue e por traz desta, sentados
em cadeiras de espaldar de pellucia, a menina lobrigou três
vultos de toga negra, vestes que ella já vira com o titio no
grande retrato da sala.

Separados por uma grade de madeira, em cadeiras arru-
madas, com grande espanto seu, reconheceu Mariettinha o
Zizi, o seu bebê, em ponto grande, a Lolota, a Filo, a bahia-
ninha Yáyá a que certa vez furara os olhos num momento
de raiva; o indiozinho — o_ Caramurú — que o tio Sérgio lhe
dera, sem o tacape, e, mais atraz, como si fossem gente —
as panellas, os pratos, o fogãozinho, emfim todos os seus
brinquedos.

Estavam sérios, mudos, zangados...
De outro lado, cochichando e rindo, num ar de quem

espera um suecesso nunca visto — uma multidão de bo-
secas, palhaços, arlequins, pierrots e dansarinas.

Quando por elles a menina passou, olharam-na com um
desprezo que a fez sentir-se humilde, tão humilde, tão hu-
milde...

Mariettinha não podia comprehender todo esse appa-
rato, todo esse mysterio.

Viu chegarem-se-lhe a um aceno do polichinello un»,
oito anãos, e o truão indicando-a disse-lhe:

Conduzam a ré!
Depois, voltando-se para ella aecrescentou:
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— Menina, vaes ser julgada. •<
Mariettinha quiz falar. Como estava, porém, tal qual

trrna boneca, não teve voz, e foi com um grande medo no co-
ração que se deixou levar pelos gnomos de barretina ver-
melha.

Conduziram-na a um banco, em frente á grande mesa
e pnzeram-se ao lado, em guarda, ferozes com os rostos fe-
chados, impassíveis.

A pequena nem tinha coragem para levantar os olhos.
Estava transida de pavor.

Um dos bonecos vestidos de preto levantou-se e, esten-
Ülendo a mão para Mariettinha, perguntou:De que accusam a ré? Levante-se o primeiro queixoso.

Ergueu-se o polichinello:
Accuso-a, Snr. Juiz, de ser ingrata e má. Por ella

deixei a companhia dos meus, na grande loja de brinquedos
em que vivia. E que vida bôa a nossa!

Mal fechadas as portas, sahidos os empregados, que fes-
tas inventávamos! Bailávamos a cantar... Ah! meus ami-
gos, que saudade tenho desse tempo!

Mas um dia, um moço sympathico viu-me. Agradou-lhe
o meu riso travesso, a minha pança enorme; comprou-me, di-
zendo: .

Vou leval-o á minha sobrinha. Como vae ficar satis-
feita! Estremeci, vaidoso. Cuidei que, daquelle dia em deante
eu seria o encanto de uma linda menina, tão linda quanto
bôa.

Os meus primeiros dias em casa de minha dona, passei-os
suavemente. Depois, como si enfarasse de mim, deixou-me
num canto, até que hontem fui maltratado, injuriado, espe-
zinhado. Como vingança, Snr. Juiz: Peço que a ré soffra
tgdos os ultrajes por que passei.

E o polichinello sentou-se.
Defiro, sentenciou gravemente o Juiz.-

Mariettinha sentiu vontade de chorar; os soluços reben-
tavam-lhc no peito, doloridos, sem um anseio, sem um arfar.

Seria castigada. Ah! se ella soubesse...
Levante-se o segundo queixoso, chamou o Juiz.

A menina esperou-o a tremer.
Lolota, a sua linda boneca, sem cabellos, maltratada, as

faces cheias de lanhos, ergueu-se:
Accuso-a, Snr. Juiz, disse em voz pausada.

Nunca me senti tão infeliz como em sua companhia: eu
tinha lindos cabellos loiros, caracolados: a feia cortou-m'os.

A' força de me mergulhar no tanque do jardim esmaece-
yam-me as cores da face, perdi a frescura da minha pelle.

Quando fui para sua casa levava um bello vestido azul,
um toucado de rendas e sapatinhos de pellica. Despojou-me
de tudo! Vestiu-me de trapos e sabe Deus quanta vez san-
grei sentindo alfinetes agudos penetrarem-me na carne.

Quero que lhe cortem os cabellos, que a piquem com
alfinetes e a mergulhem no tanque! Ficarei socegada!

Defiro, repetiu solemne o magistrado.
Mariettinha estremeceu de horror.
Por quantos supplicios não viria passar? Quem a sal-

varia?

VI
Levante-se o terceiro accusador!

A menina viu erguer-se, por sua vez, o seu bebê Zizr"
Que feio estava!
Todo amassado, sem feitio; se elle pedisse as mesmas pe-

nas que seria delia?
E a pobresinha sentia tremuras, como si fora uma folha

abandonada ao vento.
Accuso-a, disse a voz clara do bebê, de todos os máos

tratos que soffri.
Quasi já não tenho feitio devido aos tombos que me

deu. Não possuo senão três dedos: os outros roeram-m'os
os ratos no abandono a que fui atirado. Que lhe batam, que
a ponham com os ratos e me darei por satisfeito.

¦— Defiro — confirmou o Juiz.
Horror, pensava Mariettinha. Ser presa dos ratos, ella

que tinha tanto medo desses bichinhos, antes morrer, morrer
de uma vez, implorava angustiadamente, no fundo do coração,
a infeliz pequena.Tem a palavra o quarto queixoso!

Mariettinha nem ousou levantar os olhos para reconhe-
cel-o. Era talvez, outra victima sua...

Accuso-a, declarou sonora e arrastadamente o indio
Caramurú.

Era eu um selvagem -taful, todo ornado de pennas com
um cocar sumptuoso e um tacape a tiracollo.

Arrancou-me tudo a menina. Despojou-me dos meus en-
feites. Como si eu fosse um ser inútil, deixou-me sempre ati-
rado ao chão.

Quanto frio não supportei, deitado no soalho, sem roupas,
a tiritar!

Uma noite, chuvosa e fria, atirou-me pela janella. Cahi
numa poça d^agua e lá fiquei até o dia seguinte, quando &
creada, ao vêr-me, cheia de pena, salvou-me.

Ah! que ella passe também uma noite fria lá fora, sósi*
nha com o mesmo horror por que passei!i— Defiro! sentenciou mais uma vez o magistrado^



ALMANACH D'O TICO-TICQ — mi

 Meu Deus! gemeu Mariettinha, passar uma noite lá
fora, na matta, sob a chuva, e o frio, á mercê dos animaes fe-
rozes...

Como a menina se arrependeu de tudo quanto havia
feito! Como, de bom grado, se ajoelharia ali, aos pés das suas
victimas, agora transformadas em algozes!

Mas não podia fazel-o; sentia a lingua paralysada; a
face parecia de porcellana...

Ninguém, talvez, poderia avaliar a dôr que ella soffria;
ninguém!

VII

Venha o quinto queixoso! chamou já cansado o Juiz.
Levantou-se, então Yáyá. Como não tinha mais olhos,

ella se encaminhou para a mesa amparada por duas bonecas,
Aquelle espectaculo causou-lhe tremuras.

Accuso-a, Sr. Juiz, exclamou a bahianinha, de me
haver furado os olhos, estou cega, nunca mais vi o sol. nun-
ca mais vi os meus amiguinhos.'...

É^oluçava...
Depois, cheia de rancor, pediu:Que lhe arranquem os olhos... que lhe arranquem os

olhos!
Defiro, disse quasi sem forças o boneco de preto.

Ficar cega, pensava Mariettinha nos paroxysmos da dôr.
Cega! não vêr mais o papae... não mais vêr a doce ma-
mãezinha...

Oh Jesus! vem em meu soecorro, implorava a triste
no fundo da sua alma.

Ia talvez fazer alguma prece, quando o Juiz se ergueu:
Basta de aceusações! O qúe ouvi é sufficiente para

condemnar a ré!
E' mister, emtanto, que haja testemunhas.
Numa só voz, os pratos, as chicaras, as panellas, a cha-

leira, o fogãozinho, gritaram:
i— Eu vi! Eu vi! Nós vimosl

VIII

O Juiz pronunciou:Entrego-vos a criminosa. Dae-lhe o castigo mera-
cido!

Mariettinha sentiu-se morrer.
O primeiro que avançou para ella foi o polichinello. Pn-

xou-a por um braço, atirou-a ao chão, bateu-lhe sem piedade".
O corposinho tinha um ruido secco ao receber as pança-

das.
Que dôr! e a pobre sem poder gritar, sem poder soltar

um só lamento!
Afastem-se, gritou em fúria a Lolota.

E' a minha vez!
Com uma tesoura cortou os sedosos cabellos de Mariet-

tinha; depois mergulhou-a, a suffocal-a, quasi na piscina do
salão.

Molhada, maltratada, a pequena soffria tudo mumifi-
cando como uma boneca, sem fazer um movimento, sem poder
soltar um único queixume.

Avançaram os outros algozes; a menina sentiu pontas
agudas de alfinetes rasgarem-lhe as carnes; soffreu pança-
das, puxões...

A sua camisolinha já estava em frangalhos, collada
ao corpo, coberto de sangue que lhe corria das lanhura3
abertas...

Morreria de certo.

Mas o sen pavor cresceu quando viu a Yáyá, entregando
uma thesoura ao indio, a pedir que lhe furasse os olhos.

Jesus! susoirou Mariettinha a desmaiar...
IX

Parem, cobardes! Suspendam, perversos! Senão os
destroçarei com a minha espada brilhante!

Ao ouvir essa voz, a menina abriu 03 olhinhos doloridos
e viu o escoteiro, o bello escoteiro de seu irmão Roberto, a
defendel-a da sanha dos seus algozes.

Foi Deus que m'o enviou, pensou Mariettinha num
raio de esperança.

E cahiu desmaiada...
O escoteiro, soltando um assobio, viu como por encan-*» vir em seu auxilio um batalhão de pequenos heróes que,

le casse-tête em punho, distribuíam o terror e pancadas a
um tempo.

Foi uma debandada!
Bonecas corriam de um lado para outro em busca da

sahida, o polichinello desappareceu, arlequins e pierrots fu-
giram abandonando no chão os bandolins e os guiso3...

Os juizes foram-se, dos anãos, só se viam atirados os
barretes vermelhos...

As panellas, os pratos, as chicaras tilint,avam afflictiva*
mente, diligenciando fugir.

Em pouco tempo no largo salão só estavam o luzido grupo
de escoteiros e a pequenita.

Voltando a si do desmaio, a menina sentiu-se levantada
pelo escoteiro salvador que, com outro a carregou para casa.

Para que a não maguassem, marchavam elles doce-
mente e Mariettinha sentiu um grande allivio no seu rosto de
boneca bater o ar fresco da noite enluarada e linda.

Entraram no jardim. Atravessaram o salão e chegaram
ao quarto da menina.

Collocaram-n'a sobre o leito; achegaram-lhe as roupas
tépidas ao corpinho maltratado, frio e... desappareceram.,

Mamãe! Mamãe! gritou Mariettinha como louca, sen-
tando-se na cama.

A joven senhora accorreu abrindo a luz electrica.
Mariettinha, os olhos muito abertos, mirava-se toda.!
Não tinha nem um arranhão, não sentia nada!
Seus cabellos sedosos estavam, como sempre, compridos e

lindos.
Fora tudo sonho...
Que foi, meu amor? perguntou-lhe solicita a Mamãe.

Ah! que sonho máo tive eu! Que sonho máo, minha
mamíezinha!

A senhora beijou-a muito, acalmando a linda filhinha e
disse:

Bem te aconselhei que não comesses tantas castanhas.
Dormiste com o estômago cheio e tiveste um pesadello.

Vou preparar-te um pouco de chá!
Depois de tomal-o, mais socegada, a menina deitou-se de

novo, rogando, porém, á mãe que não a deixasse só!
Tinha tanto medo...
E, no outro dia, quando se levantou, correu ao quarto dos

brinquedos, arrumou tudo com carinho, procurando com des-
vello penitenciar-se dos máos tratos que infligira aos seus
inertes companheiros de folguedos, num grande arrepen-
dimento e não menor receio da repetição do máo sonho que
vivera.

Fora uma bella lição!
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Havia um rei, que tinha uma
filha muito bella, mas tão altaneira e
enfatuada que recusou todos os prin-
cipes que se apresentavam solicitando
sua mão. Um outro rei, soberano do
paiz vizinho, apresentou-se pedindo-a
para esposa.

 Ora! — exclamou a princeza,
ao ve'-o — com aquella barba tão
loura que chega a ser branca... Deus
me livre de semelhante marido!

Quando esse ultimo pretendente se
ret;rou, o pae, furioso com tanta vaidade, exclamou:

.' — Ah!... é assim? Pois eu não estou para te aturar
toda a vida. Já que não queres escolher, escolho eu. Ca-
•aras com o primeiro mendigo que bater á porta do palácio.

Pouco depois, um pobre musico ambulante começou a
cantar e pedir esmola na estrada. O rei ordenou que o
mandassem entrar, chamou um padre, casou-o com a prin-
ceza e disse-lhe:

E' tua esposa. Podes leval-a.

A princeza implorou, supplicou, mas seu pae rep'icou
furiosamente:

/
Palavra de rei não volta atraz.

E a orgulhosa teve que partir a pá, com o mendigo.
Depois de muito andar, atravessaram um soberbo bosque.

Como seria bom viver aqui! — exclamou a princeza.
A quem pertence este bosque?
Ao rei Barbabranca.

A princeza nada disse, mas suspirou.
Mais adeante havia um pomar com frutas de todas as

espécies. A um o.har interrogativo da princeza, o mend:go
disse:

Este pomar pertence ao rei Barbabranca.
A princeza susp:-

rou de novo e re-
conheceu amargamente
que fizera tolice em
não acceitar aquelle
rei como marido.

Logo em seguida
avistaram uma grande
e importante cidade.
O mendigo explicou:

Esta é a capital
do rei Barbabranca.

E dirigindo-se á
sua miserável cabana,
situada á beira da es-
trada, entrou di-
zoado:

Esta é a nossa
morada. Trata de pre-
parar o fogo para
fazer nosso jantar.

A princeza enten-
dia tão pouco dessas
cousas, que foi pre-
ciso seu marido . auxi-
lial-a e, ainda assim,

jantaram muito mal e

A PRINCEZA
ORGULHOSA

OS ORANBES SERPCNTÂRIOS'
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dormiram em esteiras col'ocadas no
chão. Passaram assim dois dias; de-
pois, como não houvesse mais manti-
mentos em casa, o mendigo disse:

— Não podemos viver sem traba-
lhar. Você tem que aprender a fazer

_>
cestas.

•$ A princeza obedeceu, mas esse tra-
balho lhe pareceu muito difficil e a

palha áspera magcava-llie os dedos
delicados. Em fim, com muito esforço,
conseguiu fazer deis cestos.

Muito bem — disse o mendgo. — Agora vae á
feira vendel-os.

A princeza desatou a chorar, .supplicando que não a
obrigasse á tamanha humilhação.

Bem — disse o mendigo — Nesse caso, vamos ao

palácio do rei. — Ouvi dizer que está vago o logar de aju-
danfe de cozinheiro.

A princeza curvou a cabeça e acompanhou-o. Chegando
á cozinha do palácio, o mendigo deixou-a á porta e o co-
zinheiro-mór deu-lhe um monte de panellas para lavar; mas
quando ella ia começar esse trabalho, o cozinheiro deteve-a,
dizeudc^Ihe que, antes de tudo, ella tinha que se apresentar
ao soberano, na sala do throno.

A princeza estranhou aqu lio, mas acompanhou um pa-
gem que a esperava.

Chegando á sala do throno, viu o rei Barbabranca e ia
curvar os joelhos, quando o soberano, correndo a seu en-
contro, tomou-a nos braços e disse-lhe:

Fui eu quem disfarçado e vestido como um men-
digo, casei comtigo. Assim fiz por ordem de teu pae, que
queria dar-te uma lição. Mas amo-te como sempre e obtive
dcl'e permissão para pôr termo a esta triste comedia.

Senta-te a meu lado,
minha rainha.

Uma festa magni-
fica, á noite, coroou o
grande acontecimento
ao som de varias e
maviosas orchestras.

A princeza cas-
tigada pela sua vaida-
de, mas feliz, sentia-
se renascer na alegria
ambiente e compre-
hendia agora que a
verdadeira felicidade
não consistia única-
mente na satisfação de
preconceitos vaidosos

- inventados por uma
sociedade de hypocri-
tas, mas na obediência
estricta á voz de um
deus que fala através
da nossa consciência e
do nosso coração.

E o joven casal
reinou feliz por longos
annos o seu belo paiz.

Os mais famosos serpentarios do mundo são os de Butantan,
São Paulo, e o de Porto Elizn, na África do Sul. O de Bulan-
tan ê considerado o "primus inter pares" dos serpentarios, por
possuir espécies ophidicas preciosas e inteiramente desconhecidas

de outros países.

<
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HbI'111' o liqüido nAQ:c()^>^,^
A princeza Linda estava para se casar com o principe

Rogério. Quanto se sentiam felizes com esse próximo
casamento!

Aquelle amor que se epilogaria em casamento, ti-
vera origem numa visita que Rogério, principe do Reino
Azul, fizera ao rei, pae de Linda.

Ao entrar no paço, logo que a viu, entre as damas
da corte, ficou fascinado, enelvado a tal ponto que se es-

queceu da etiqueta... esquecendo-se de saudar o próprio
rei. Estava apaixonado. O mesmo succedeu á princeza que
também se enamorou pelo principe.

Dias depois, com pleno consentimento da princeza,
Rogério pedia-a em casamento. O rei approvou jubiloso;
concordava com a sua política. A isso seguiu-se um pe-
riodo de idyllios, de ineffaveis felicidades para os dois

jovens.
Não suspeitavam elles, porém, quão invejada era

essa ventura que desfrutavam. Agua-Negra, conde desse
nome, amava a princeza, e já lhe pedira a mão — muito
antes delia conhecer Rogério — sendo repellido. A

princeza ouvira certos casos que corriam o reino, com
visos de verdadeiros, acerca de Água Negra, e ficou
horrorisada só com a idéa de desposar um homem que,
como elle, tivesse tão repulsivo caracter.

Mas, apesar disso, como o conde insistisse em re-
questal-a, viu-se obrigada a queixar-se ao rei, que o
ameaçou com a expulsão, caso repetisse seus aborreci-
dos galanteios.

O conde espumou de raiva. Mas teve que se con-
formar, jurando, porém, que tiraria atroz vingança, che-
gado a oceasião.

Imaginem, pois, seu furor, ao saber do noivado da
princeza com o principe Rogério!

Ora, existia nos confins do reino um bruxo — pelo
menos era assim considerado— de nome Luro, que se-

gundo se dizia, fizera pacto com o diabo, e realizava
varias feitiçarias de espantar.

Foi nesse mágico que pensou Agua-Negra no seu
afan de 'se vingar. Uma alegria feroz o invadiu. Assim
tinha a certeza de que seu ódio seria satisfeito.

Dias depois, quando o sol, deslumbrante, surgia
detraz das montanhas, o" conde apeava-se do cavallo e

batia á porta da casa do feiticeiro Luro. Abriu-lhe a
porta uma velha que parecia ter duzentos annos, tão
secca e alquebrada estava e que tinha toda a apparea-
cia de uma cigana.

Desejo falar a Luro, disse elle.
A velha murmurou algumas palavras inarticuladas,

que o conde não comprehendeu, e nem podia compreher,-
der, porque eram de uma língua estranha; e com um
gesto, convidou-o a entrar. Hesitou o conde: lembran-
do-se, porém, do motivo por que ali viera, não vacillou
mais; penetrou decidido no interior da moradia.

Luro, entre retortas, filtros, alambiques e um sem
numero de apetrechos de chimica, desconhecidos do
conde, estava curvado, attento, para um cadinho que
fervia sobre o fogão, que lançava tantas fagulhas, que
só por bruxaria ellas não lhe queimavam os olhos, tão
curvado para o lume estava.

O visitante recuou, atemorisado. Aquella scena pa-
recia-lhe infernal; e Luro, o Satanaz, que, cheio de
ternura, contemplava as chammas, que lhe recordavam as
do inferno.

O conde só socegou um pouco quando Luro voltou
para elle o rosto gasto, envelhecido pelas vigílias e pelo
estudo, que transpirava beatitude e bondade d'alma. En-
tão mais animado, disse-lhe o motivo por que ali viera.]

Luro ficou aterrorisado; Agua-Negra pedia-lhe, nada
menos que encantasse o principe Rogério, metamorpho-
seando-o em qualquer animal, ou o matasse com alguma
bruxaria! Ora, elle não era um feiticeiro, mas sim um
sábio alchimista, e somente os ignorantes o julgavam
bruxo. O que fazer agora? Declarar a Agua-Negra que
não era o que elle pensava? Nunca!

Agua-Negra julgaria que fosse uma negativa ao seu pe-
dido, e era bem capaz de o apunhalar ali mesmo. Portanto,
recorreu á astucia, e foi co mvoz melliflua que respondeu:

Está bem, vou-lhe dar um frasquinho de certo li-

quido, que tem a singularidade de transformar immediata-
mente em gato, quem o beber.

Agua-Negra exultou; era o que desejava!
Que immenso desgosto não sentiria a princeza ao

vêr seu amado mudado em gato!
O bruxo merecia muito ser tem recompensado*

Uma tal maravilha valia muito.
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Deixou, pois, ao retirar-se uma bolsa cheia de ouro
sobre a mesa. Apertava o frasco contra o peito, — não
fosse perdel-o!

* Agora a difficuldade era fazer o principe beber o
liquido encantado que o frasco continha.

Ora! Subornaria algum lacaio do principe, e tudo
correria á medida de seus desejos. Sim, isso mesmo!
bem pensado! A tal difficuldade era vencivel!

Agua-Negra regosijava-se. Tão viva era a sua alegria,

que, parando o cavallo no meio da estrada, se poz a rir
tão ruidosamente, que um camponez, que passava na
occasião, se afastou, precipitadamente, julgando-o louco.

[Voltando a'si, após esse accesso de riso, o conde espo-
reou o cavallo que partiu a galope. Dias depois chegava
á capital depois de ter trocado cinco vezes de montaria, e

galopado noite e dia sem descançar um instante que
fosse.

Neste mundo, infelizmente não faltam pessoas cor-
ruptas. Portanto não levou muito tempo ao conde — que
se tinha posto em campo logo que chegara, — achar o

que precisava. O lacaio Rodrigues, depois de ter sido
habilmente sondado pelo cohde, que queria antes de tudo
conhecer-lhe a indole, acceitou a proposta. A troco de duas
bolsas repletas de ouro, promptificava-se a deitar na

refeição do principe a tal bebida mágica. Agua-Negra

passou-lhe'a bolsa e o frasco, recommendando-lhe eme

derramasse todo o conteúdo.

O dia'estipulado para o casamento do principe Ro-

gerio com a princeza Linda' approximava

Já iam adeantados os preparativos para as festas

, que se iam então realizar em todo o reino.

A esperada metamorphose do principe em gato
tardava inquietadoramente para o conde, que suava
frio só em pensar que o casamento podia realizar-se se
o effeito da beberagem falhasse. Essa demora não asou-
rava nada de bom.

Quando faltava um dia para o casamento, elle pro-
fundamente desassocegado, foi á procura do lacaio Ro-
drigues. Encontrou-o numa das alamedas do jardim do

palácio, e, chamando-o, perguntou-lhe:
Que fizeste do frasco que te entreguei?
Eil-o, excellencia, respondeu o lacaio mostrando

O frasco vasio, que tirara do bolso.
-Eo conteúdo?

Deitei-o na refeição do príncipe, tudo de uma
só vez, conforme o Sr. me recommendou.

Ha quantos dias?
Com hoje ha oito dias, meu senhor.
Oito dias! exclamou o conde anniquilado, oito

dias!
Mas então... o mágico Luro affirmara-lhe que o

liquido seria de acção instantânea!
Logo, o lacaio mentia-lhe! Não havia outra explica-

ção! Perdera o frasco ou tivera medo de agir conforme se
compromettera! Agora o casamento era possivel, bem pos-
sivel! Não tinha tempo de arranjar outra beberagem ma-
gica! Nem mesmo arrebentando vários cavallos! O ma-
gico morava longe, tão longe! E tudo por culpa do mise-
ravel que estava sorridente na sua frente!

Effectivamente, Rodrigues sorria, antegosando uma
nova bolsa de ouro. Não reparou nas feições do conde
que se tinha tornado sinistra, nem que este disfarçada-
mente tirava o punhal. ^

O lacaio cahiu sem um grito. Sorria ainda.
Agua-Negra embainhou a arma tinta de sangue, e,

retirou-se tranquillamente como se nada tivesse aconte-
cido.

Esta scena tivera uma testemunha. Um escudeiro do
principe Rogério, que de uma das janellas do palácio
olhava para o jardim. Correu para soecorrer o homem
apunhalado, que recuperou os sentidos. Comtudo perce-
bia-se que estava nas ultimas. Mas teve ainda força
de pedir, balbuciando que fosse conduzido á presença
do rei, porque, antes de morrer, desejava prestar algu-
mas declarações. Seu desejo foi logo satisfeito. Ante
o rei fez sua confissão. Desmascarou Agua-Negra, seu
assassino. Ao finalizar sua confissão contrahiram-se-lhe
as faces, teve um estremecimento, e exhalou o ultimo
suspiro.

Agua-Negra foi preso ímmediatamente, pois rondava
pelas proximidades do palácio, urdindo, sabe Deus, que
novo terrivel trama.

No dia seguinte, com extraordinária pompa foram ce-
lebrados os esponsaes dos dois jovens príncipes.

O conde desesperado, suicidou-se na prisão, pondo
assim, com um punhal, ponto final na sua criminosa exis-
tencia; no que somos forçados a imital-o com a penca,
terminando esta historia.

Romeu HeinzeL



ALMANACH D'O TICO-TICQ — 1931

Theatro Zé Macaco

A historia do Chapéozinho Vermelho
O lindo brinquedo de armar — Theatro Zé Macaco, que

t> "Almanach d'"0 Tico-Tico" publica na presente edição e
cujo modelo encima esta pagina, traz os bastidores de ura
bem conhecido conto da infância, O Chapéozinho Vermelho..

E' a seguinte a historia do O Chapéozinho Vermelho:

Marietta era uma interessante meninasinha de oito

annos.
Sua mãe adorava-a, e sua avó, a Fada dos Jasmina,

funda mais. •
Essa bôa mulher deu-lhe de presente um chapéozinho

vermelho, que lhe ficava tão bem, que a chamaram o Cha-

péozinho Vermelho.
Um dia, sua mãe tendo feito alguns bolos, disse-lhe:

— "Vae ver como está tua avó, pois me disseram estar

doente; leva-lhe este bolo e este pote de manteiga".

Chapéozinho Vermelho partiu logo para casa da avó,

que morava longe.
Passando por um bosque, encontrou um lobo com cara

de gente, que tinha boa vontade de a comer; mas não ousou
fazel-o, por temor de alguns carvoeiros que estavam

floresta.

Perguntou-lhe onde ia; e a pequena respondeu:
"Vou ver minha avó e levar-lhe um bolo com uiíi

pote de manteiga, que minha mãe lhe manda".
"Ella mora muito longe?" perguntou o lobo.
"Não, senhor, é além daquelle moinho, que vê lá SO>

longe, na primeira casa da aldeia".
"Pois bem", disse o lobo "eu também quero ir vêl-a,

vou por este caminho, tu irás por aquelle, e veremos quem
chega primeiro".

O lobo poz-se a correr a toda pressa pelo caminho
mais curto; e a pequenina foi pelo mais comprido, divertin-
do-se a correr atraz das borboletas, e a fazer ramalhetes
das flores que via.

O lobo não tardou muito a chegar, e bateu á porta.
Tendo batido mais de duas vezes, sem que lhe respondes-

sem, suppôz que a avó de Chapéozinho Vermelho havia sa->
hido e resolveu entrar para esperar as duas e comel-as.

Assim reoslvido, levantou a aldraba, e, abrindo-se a
porta, entrou em casa, onde não viu ninguém, porque a vci

}ha se havia' escondido em um armário, de onde via tudo.
O lobo deu duas voltas pela çasflj e, y.end.o-a sósimV)
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fechou a porta e foi deitar-se na cama da avó, á espera da

primeira que apparecesse.
Pouco tempo depois chegou Chapéozinho Vermelho, qu<s

bateu.
— "Quem está ahi?-;

Chapéozinho Vermelho, que ouviu a voz grossa do lobo,

teve medo ao principio; mas pensando que sua avó estava

rouca, respondeu: — "E' a sua netinha, que lhe traz um

bolo e um potesinho de manteiga, que mamãe manda".

O lobo gritou, amaciando a voz: — "Levanta a

aldraba";
A pequenina levantou a aldraba, e a porta abriu-se.

O lobo, vendo-a entrar, disse, escondendo a cabeça de-

baixo dos lençóes:
— "Põe o bolo e o potesinho da manteiga em cima da

mesa, e vem deitar-te commigo".

Chapéozinho Vermelho foi-se metter na cama: mas ficou-

muito admh-ada de vêr sua avó despida.

A pequenina disse: —'"O minha avól como os seus

braços são compridos!
 "E' para melhor te abraçar, minha neta".

 "O minha avó! como as suas pernas são grandes 1"

 "E' para correr melhor, minha neta".

"Minha avó! que olhos tem tão grandes!"
"E' para vêr melhor, minha neta".

"Minha avó! Para que tem dentes tamanhos?!"

¦—» "E' para te comer".

E dizendo estas palavras, lançou-se sobre Chapéozinho

Vermelho para comel-a; mas estacou de repente, ficando

feia movimento, porque a Fada dos Jasmins, avó de Ma-

rietta, sahindo do esconderijo, lhe tocou com a sua varinha
de condão.

Chapéozinho Vermelho deu um grito de alegria ao vêr
sua avó, que a tirou de ao pé do lobo, mais morta que viva,

pelo susto que tivera.
Então disse a velha para a netinha: — "Que castigo

se ha de dar aquelle malvado lobo, que te queria de-
vorar?"

"Dê-lhe, minha avósinha, o castigo que quizer", res-
pondeu Chapéozinho Vermelho.

"Pois então vae para a janella, que verás o que
nunca viste".

Estando Chapéozinho Vermelho á janella, viu sahir de
c.-.sa o lobo, todo coberto de busca-pés desde a ponta da
cauda até á do focinho, e ouviu sua avó: — "Vae malvado,
correndo por ahi fora até que vás apagar o fogo no poço,
onde morrerás afogado".

Isto dito, começaram os busccr-pés a arder, dando tiros
tão medonhos, que o lobo fugiu espavorido, e julgando apa-

gar o fogo com água, foi lançar-se ao poço.
Depois disto disse a Fada para Chapéozinho Vermelho:

— "Has de prometter que de hoje em diante, quando tua
mãe te mandar a algum recado, não te has de demorar pelo
caminho, nem cvnversar com quem não conheces, dizendo-
lhe o que vaes a fazer; e se assim fizeres, dou-te por dom que
serás mui formosa e casarás com um fidalgo".

E assim foi. Crescendo, Chapéozinho Vermelho fez-se
tão discreta e tão formosa, que foi pedida em casamento por,
um grande fidalgo da vizinhança, com o qual casou e viveu,
muito feliz.
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preso ! e qtiereis ainda roubar-me Benjamin ! Não, não,
este filho não se separará de mim!"

Judá insistiu e mostrou a necessidade absoluta desta se-

paração momentânea; prometteu ter especial cuidado com o
menino e Jacob acabou por acceitar, dizendo-lhes: "Tcmae

duas vezes mais dinheiro do que na primeira viagem, afim
de poder devolver o que encontrastes nos saccos, o qual,
sem duvida, foi nelles deixado por engano. Tomae também
alguns frutos e perfumes, o melhor do que produz o nosso

paiz e offerecei-o aquelle ministro tão desconfiado, afim
de obsequial-o. Queira o Deus todo poderoso tornar-vos
propicio. este homem, para que volteis logo sãos e salvos,
na companhia de Simeão, acs braços de vosso pae. Entre-
tanto ficarei eu só e triste como um homem que não ten
mais filhos

Foram-se, pcis, os filhos de Jacob, e assim que chega-
ram" ao Egypto, se apresentaram de novo a José, e, prcstra«
dos em terra, lhe offereceram seus presentes.

José os recebeu com carinho, permittiu-lhes que vissem
Simeão e logo lhes perguntou: "Vosso pae, esse bem ve-
lho de que me falastes, vive ainda elle? Como está de

saúde ?"
Os irmãos responderam: "Nosso pae, vosso servo, v;ve

e está bom de saúde. — Este, é, sem duvida, — acerescentou

José designando Benjamin, o irmão menor que deveis tra-

zer-me? — Sim Senhor, é elle. — Filho meu, lhe disse

José, que Deus te guarde e te seja sempre propicio!"-

Sahiu depressa do quarto onde se achava porque não

podia mais dominar sua emoção á vista daquelle menino que
era, como elle mesmo, filho também de Rachel. Chcrou de

ternura e alegria. Depois de lavar o rosto para não pa-
-recer ter chorado, voltou a seus irmãos alguns instantes de-

pois e convidou-os para jantar na sua própria mesa: exrr-t-
nharam muito este tratamento.

Depois do jantar chamou José o seu intendente e lhe
disse: "Encha de trigo os saccos destes hebreus e na bocea
do sacco ponha o dinheiro de cada um, como fez na pri-
meira viagem; além disso, no sacco do mais moço, esconda
a minha taça de prata." Tudo se fez segundo as ordens
de José.

No dia seguinte partiram os irmãos contentissimos,
Estavam apenas fora da cidade quando José chamou o setl
intendente e lhe disse: "Corra ao alcance daquelles he»
breus e prenda-os, dizendo-lhes: Por que viestes aqui comei
ladrões para furtar a meu amo e roubar-lhe a sua taça
de prata ?"

O intendente correu logo e fez assim como disse José.
Os filhos de Jacob foram grandemente assustados e res-

ponderam: "Não é possível; nunca nenhum de nós roubou
cousa alguma a ninguém. E' fácil verificar; abramos os
saccos e morra aquelle que tiver roubado a taça e todos,
nós ficaremos então como escravos."

Lescarregaram-se os saccos; e logo a taça apoareceit
no sacco de Benjamin

Consternados de pena e de temor, franzidos de espanto,
os filhos de Jacob foram reconduzidos â cidade e levados.
deante de José.

Quando compareceram perante o ministro, lançaram-se
todos a seus pés e este disse-lhes com o semblante irritado:
"Por que assim pagastes o bem pelo mal? — Senhor, res*
pondeu Judá, ninguém de nós roubou a vossa taça; todas"
as apparencias, porém, nos condemnam; Deus nos castiga";
podeis guardar-nos todos como escravos, se tal fôr a vossa
vontade. — Não farei tal, replicou o ministro, seria in-i
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justiça; aquelle que furtou a taça, esse é que deve ficar
como escravo; quanto aos outros, voltae em paz para o
¦vosso paiz."

Nisto approximou-se Judá mais perto do ministro e,
de joelhos, deu a conhecer a pena immensa que a prisão
de Benjamin causaria a seu velho pae; falou em termos tão
vivos, tão commoventes, que todos choravam de enterneci-
mento; terminou seus rogos por esta supplica: " Senhor!
se eu voltar sem o menino, a dôr matará em breve nosso

pae amadissimo; ah! que desgraça! Responsabilizei-me por
Benjamin; acceitae-me em logar delle; guardae-me como
vosso escravo, ficarei de boa mente, mas deixae-o partir
com os outros." .

José não podendo resistir mais tempo, mandou por fora
da sala todas as' pessoas extranhas; depois, chorando co-

piosas lagrimas, com voz sentida, exclamou: "Eu sou José,
vosso irmão! Como vae nosso pae?" Mas os irmãos ainda
mais aterrados, não puderam responder palavra alguma;
José, para consolal-os, falou-lhes carinhosamente e disse
com muita brandura: "Sim, sou José, vosso irmão; mas
não tenhaes medo, pois 

'que, sem duvida, foi para vosso bem
e vossa salvação que Deus permittiu que eu fosse condu-
jido a este paiz."

Dito isto, abraçou a Benjamin, estreitando-o por muito
tempo contra o seu peito com abundante effusão de la-

grimas; abraçou também com grande carinho os demais
irmãos, e em seguida accrescentou: "Dae-vos pressa agora
para ir buscar nosso pae; que elle venha viver no Egypto;
lhe farei dar a parte mais formosa destas terras, onde ha*
verá abundantes pastos; não terá dè soffrer cousa alguma
durante os cinco annos de fome que vamos ter ainda."

Cheios de goso e cumulados de regalos, voltaram os
filhos de Jacob á casa de seu pae e lhe disseram: "Vosso

filho José vive e é senhor de todo o Egypto." Ao ouvir tão
estupenda noticia, o veneravel patriarcha pareceu despertar
de um profundo souto; não nodia acreditar nas palavras
de seus filhos. Estes contaram^ne a'meudo tudo quanto se

passara, mostraram os ricos presentes que José lhes fizera
e em particular os magníficos carros do rei, ricos vestidos
e muito dinheiro. Gom extremo júbilo, o venerando ancião
reconheceu a verdade e exclamou, feliz: "Pois que José
vive ainda, nada mais tenho que desejar; irei vel-o antes
de morrer."

Jacob reuniu sua familia em numero de trinta pessoas
e partiu; quando chegou aos limites da sua terra, antes de
entrar no Egypto, consultou o Senhor, que lhe appareceu
e lhe disse: "Não temas, desce ao Egypto, onde quero mui-
tipÜcar a tua posteridade; dahi chamarei os teus descen-
dentes para os estabelecer com gloria na terra que lhes
prometti."

Judá foi adeante para avisar a José da chegada de
•seu pae; logo que o soube, José mandou arrear o seu mais
bello cavallo e sahiu ao encontro do pae amado e o abraçou
com terna emoção e prantos de alegria. Disse-lhe o vene»
ravel Jacob: "Agora, posso morrer em paz, pois que vi
o teu rosto."

Depois José o apresentou ao pharaó. Este admirou-se
muito do aspecto digno e veneravel do santo ancião. Per-
guntou-lhe em particular quantos annos de vida tinha. "Os
dias da minha peregrinação, respondeu-lhe Jacob, são cento
e trinta annos, dias curtos e máos, que poucos são, com-
parados com a longa vida de meus pães."

José obteve para seu pae e seus irmãos o fertilissimo
paiz de Gesscn, onde Jacob viveu ainda dezesete annos.

Morte de José — Cincoenta e quatro annos mais tarde
morreu também José cumulado de honras e de considera-
ção: governara o Egypto durante oitenta annos.

O seu corpo foi èmbalsamado, posto em um ataúde e
religiosamente conservado pelos filhos de Israel. Mais tarde,
estes restos veneraveiss foram levados ao valle de Mam-
bré, onde repousanam ao lado dos de seus pães. .

Reflexão — O jirecedimento de José par*r com seus
irmãos, ensina aue todo o Dom christão deve se esquecer
das injurias recemdas e pagar o mar com o bem.
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O que se deve dizer
JOÃO ROSNJi.

Uma mulher tinha um filho tão falto
de intelligencia, tão tolo que todos
tinham vergonha de contal-o na sua fa-
milia. Um dia em que não restava na
dcspcnsa nem uma migalha de pão, a
mãe pesou duas arrobas de trigo, pol-as
em um saccoi collocou este sobre o hom-
bro do filho e lhe recommendou:

Antônio, leva esse trigo paraj
moer e não se esqueça de dizer ao mo-
leiro que, como paga do seu trabalho,
tome um punhado por arroba.

Sim, sim; entendo muito bem. Um

punhado por arroba.
E' isso. Hoje me parece que estás

mais esperto que de costume. Porém, afim
de que não te esqueças ou digas outra
cousa, como tens feito, emquanto fores

pelo caminho não cessa de repetir: um

punhado por arroba.. • um punhado

por arroba.. .
Sim, mamãe; é muito fácil.

E o rapaz se poz a andar repetindo
de dois em dois passos: um punhado
por arroba... um punhado por arrcr
ba...

Depois de um bom trecho de caminho,

passou perto de dois lavradores qtie se-
meavam trigo em um campo próximo
da estrada. Os dois homens voltaram-se
surprehendidos ao ouvir o que o moço
ia dizendo em voz alta: "um punhado
por arroba... um punhado por arro-

ba. . •" e, imaginando que o tolo im-

precava maldição contra a sua lavoura,
seguraram-no encolerizados e deram-lhe
uns tapas.

Mas, por que? por que? — ex*

clamava o pobre rapaz. — Que lhes fiz
eu?

Porque estamos semeando e quan-
do se faz a plantação só se deve dizer:
"Deus a abençoe!"

Está bem. Vou já dizer isso para
que não se aborreçam.

E Antônio proseguiu o seu caminho
repetindo documente:

Deus a abençoe! Deus a abençoe.
Um pouco na frente encontrou dois

homens que arrastavam uma cadella so-
lidamente amarrada.

Ao passar junto delles, Antônio di-
Irigiu um olhar para o animal, sem dei-
xar ne dizer:

Deus a abençoe! Deus a abençoe...
Suppondo que falava com elles um

dos homens arrumou-lhe um soeco na

cabeça, sem prejuízo de fazel-o
seguir de uma grande descom-
postura e meia dúzia de bofe-
tadas.

Perdão 1 Perdão! — implo-
rou a victima tentando aparar

os golpes com o braço. — Que é preciso
dizer para não me baterem mais?

— Esta cadella á, qual desejas tanto
bem, está damnada, apanhou raiva su-
bitarriente e vamos enforcal-a longe de
casa. Se queres pades dizer: "Ah! po-
bre animal que vão enforcar! "

Nada mais fácil: Pobre animal
que vão enforcar.. . pobre animal que
vão enforcar.

E lá se foi repetindo insistente a nova
cantilena. Pouco depois se deteve a con-
templar um grupo de homens e mu-
lheres vestidas festivamente que acom-
panhavam uma noiva á egreja, toda ves-
tida de branco.

Ah! pobre animal que vão enfor-
car!... Pobre animal que vão enfor-
car! — psalmodiava o tolo. encarando O
cortejo nupcial.

Que estás dizendo? — exclamou
o cunhado da noiva.

Pobre animal que vão enforcar!

O cunhado da moça encolerizou, o
sogro, um irmão, a cunhada, todos em-
fim do cortejo puzeram-se a injuriar o
rapaz. Foi uma chuva de soecos, pon-
tapes e chicotadas, emquanto gritavam:

Ah--- dizes que nós vamos en-
forcal-a. Toma! Toma!

Por fim dos companheiros conseguiu
impor um pouco de calma e disse a An-
tonio:

Se- queres que te perdoemos o de-
saforo, terás de dizer: "Oxalá seja o
mesmo para todas! "

Sim, sim; não direi outra coisa
choramingou o Antônio.

E, voltando-lhes as costas, lá se foi
dizendo:

Oxalá seja o mesmo para todas!
Assim chegou á entrada de uma ai-

deia, cujos habitantes se dedicavam afa-
nosamente a apagar um incêndio que
devorava a casa do alcaide.

—Oxalá seja o mesmo para todas!
Oxalá seja o mesmo para todas! —
dizia o tolo.

Miserável! — exclamou o alcaide.
dando-lhe uma bengalada na cabeça.

Mas senhor, que deseja que eu
diga?

Ora que pergunta: 
"Queira o céo

que se apague". E' o que deves dizer,

Que cousa difficel é agradar uns
sem desgotar outros! — murmurou o

pobre Antônio — Bem; tratarei de dizer
isso. :

Cinco minutos depois Antônio passa-
va ao lado de um caçador que, com
duas mãos juntas tratava em vão de
proteger contra o vento a chamma do.
phosphoro com que tentava accender o
cachimbo. Muito cortezmente para evi-
tar que não se oceorresse outro inci-
dente desagradável com esse senhor,
Antônio cumprimentou-o, tirando-lhe o
gorro, sem cessar de repetir:

Queira o céo que se apague!
Queira o céo que se apaguei

Um pontapé interrompeu a cantarola
do rapaz que, desta vez, sem esperar
explicação, se poz a correr até ao
moinho, cujo contorno se destacava a
um lado da estrada. Mas se achava tão
confuso que em vez de repetir ai phrase
que a mãe lhe ditou, a disse invertida:

Minha mãe disse que o senhor to-
masse como paga uma arroba por
punhado...

O moleiro replicou immediatamcnte:

Muito bem, rapaz; deixa o trigo
e leva a bolsa.

Antônio volveu essa noite para casa

sem um punhado de farinha e a po-
bre mulher se convenceu mais uma vez
de que não ha recommendação que
possa dispensar a intelligencia, pois de
um tolo não se pôde esperar senão
tolice.

(trad. de Noadas).'

_#^Í^Ç^____._í^?íÇ_S'



ALMANACH D' O TICO-TICO —1931

njM HOMEM que vioou BlCHO*

5 li

§

V^L.

ESTE HOMEM TEVE TANTA DÔR DEDENTE
OUE PERDEU A iNTELLIGENCIA

teiiiiiiiiiiiillipuiiii!^
Lm

iiiHiüiuiiiiüiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiir

l/osso fiihinho assim se sentirá, após uma

applicaçào do

_

Pó A-NTISEPTICÍO DE TALCO-BOMCADO
FORMULA DO

DR. SYLVIO MAYA
Director da Maternidade de S. Paulo

Combate efficazmente as Assaduras, Brotoe-
jas E Moléstias da Peele,

A CORRIDA DIFFERENTE1,
(FIM )

Estou ansioso por saber qual será o fim disso!
interrompeu Sérgio.,

Espere: disse o "Pclicio rindo. Nãn é que c ma
caco fez uma das delle? Conferiu o prêmio a Cen-
topeia, porque com cem pés que tem, foi quem deu
mais passos* do que todos!

Ora que iuca! Ao menos o prêmio valeu a

pena?
Conforme; alguns bichos ficaram com inveja, ou-

tros deram graças a Deus. A recompensa era morar
com a onça.

Livra! disseram os bichos grandes, ella pode
sentir vontade de comer... e quem açode a gente?

Pois eu estou muito satisfeita, disse a cento»

peia; eu sou pequenina, por isso ella não me vae que-
rer para o jantar... ella é rica, passa uma vida re>
galada c eu com cila!

Está muito boml
TIO NOUGÜI
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Que direi de Melusna,
De Viviana a pequenina
Que dorme sobre um jasmim?.
De mil outras, cuja gloria
Enche as paginas, da historia
Dos reinos d'El-Rey Merüm?

Com que ternura evoco essas doces
historias tão suaves e românticas em'

que minh'akna infantil palpitava de

emoção! E seguia com frêmitos de an-;

siedade as fadas e duendes que vinham
subtilmente da brisa do ar e no perfu-
me das flores depor sobre a minha can-

dida alma de creança todos os encan-
tos, todo o poder que, apesar de suas
diaphanas e mimosas figuras, podiam
dispor ao capricho volátil da sua

vontade 1
Até hoje, essas doces lendas dis-

trahem com a graça de sua fantasia as

horas alegres do meu viver! Titania,

Viviana, Mab Merlim, o feiticeiro, Mer-
lim, o mágico, que tudo pudera con-

seguir, destruindo thronos, exércitos,

poderios, e tudo perdera, de tudo desis-
tira, par* obter o amor de uma mu-

lher, fada como elle, e como elle ma-

gica! Não é isto a visão perfeita da

vida de hontem, de hoje e de amanhã?

Não é Viviana com suas traições, seus

sorrisos pérfidos, suas promessas encon-

tecedoras, suas caricias occultando ve-

neno, a imagem exacta da mulher di

todos os tempos?

Para obter o filtro de Merlim que
lhe entregava os corações, e dava num

minuto, instanteamente, o império do-

minador soBre as almas e os- objcctos,

FADAS
POR

Iracema Guimarães
Villela

ILLUSTRAÇAO DE

Viviana tornou-se humilde affectucsa,

submissa, e não contente de segurar com
avidez o talisman entre os dedos febris,

envolveu o mágico nos seus braços ?pai-
xonados e fez-lhe soltar o dedo o

annel de ouro que num esforço im-

menso, embora embriagado de amor, elie

queria conservar como derradeiro ar-
ranço da sua vontade que desfallecia:

-— Ah! bella moça ! — murmurou —•

é a mim que queres seduzir?

Não vos basta a maravilhosa luz do

vosso olhar?

Ella sorriu triumphalmente. Vence-

rá! vencerá ! De sua microscópica bocea,

fresca como a aurora, perfumada como

o suspiro de uma rosa, evolaram-se pa-
lavras radiantes, exclamações de ven-
tura. Vencerá! Ella, a pequenina, a
frágil domara o poder másculo, o bra-

ço viril que sem isso a haveria de

abandonar. O que a sua beljeza não

pudera o filtro realizara! Ah! agora

tinha-o ali, aquelle Merüm inconstante,

tinha-o bem ali preso na grilheta de

seus encantos! A nossa imaginação en-

íernecída sorri da astuda da linda

Viviana que, como mulher mesmo, não

crera no poder fascinador de sua for-

mosura, e a ella juntara a força da

magia.
— Enfeitiçaste-me tão bem com tua*

palavras doces e persuasivas que nada
te posso recusar — continuou elle —

julgando ser o vencedor.
Ella quizera, após os conselhos do

fivro mágico, guia de ora avante do seu

espirito, impedir que alguém pudesse
afastar-se da floresta de Brocelande e

sentiu a plenitude da sua victoria,

quando reparou que os pássaros volta-
vam aos ninhos, sem poderem voar
além dos limites dos bosques. Se
liames invisíveis prendiam as aves, nos

seus ávidos vôos de liberdade, poderiam
também segurar Merlim, hontem seu
senhor, hoje seu escravo. Ella ria,

• desafiando as nymphas e os elfos es-
condidos nos recôncavos dos arvoredos.
Ninguém dali se poderia mover, nin-
guem; e elle mesmo, o grande mágico,
transformara-se num débil mortal sem

energia nem vontade, fascinado pelo
olhar scintillante da serpente. Até que
finalmente ! até que finalmente!

Rememorando aquelles delicados se~
res que deliciaram . a minha infância,

eu desejaria, se possível fosse, que
ainda hoje em certos momenots, e'les
viessem docemente, suavemente, encan-
tar a irrequieta fantasia dos meus pe-

queninos patrícios, lindas e buliçosas
creanças do meu Brasil.
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0 califãHarum-âl-Râschid
O nome do califa Harum-al-Ras-

chid é conhecido em todo o mundo
como protagonista de muitos dos
engenhosos contos das "Mil e uma
noites".'Nos paizes musulmanos é
ainda mais popular, porque figura
também em innumeras anecdotas e
apólogos tradicionaes nos quaes ap-
parece como o prototypo do mo-
narcha justo e sábio. Mas Harum-
al-Raschid não é, como seria fácil
acreditar, dadas as extraordinárias
aventuras que lhe são attribuidas,
um heróe lendário mas um perso-
nagem histórico, se bem que neste
caso sua figura deixa de ser tão
sympathica quanto a esboça a fan-
tasia ilteraria. Sem duvida, seu rei-
nado foi, como disse a tradição,
prospero, brilhante, culto e gover-
nado por leis justas, mas esse es-
plendor e essa organização intelli-
gente foram sobretudo a obra do
seu grão-vizir Yahia.

Harum-al-Raschid, quinto dos
Ifias de Bagdad, da dynastia dos
azklas, nasceu no anno 763 ou

766 da era christã. Contava vinte
e dois annos quando subiu ao thro-
no. Os biographos árabes são ac-
cordes em chamar-lhe "mais illus-
trado, eloqüente e generoso dos ca-
lifas". Foi certamente uma das fi-
guras mais proeminentes do seu
tempo, não obstante muito pouca
cousa se saber de sua vida privada
e de sua historia pessoal.

Harum-al-Raschid brilhou no
tlirono graças á prudência e sagací-
dade de seu secretario Yahia, da fa-
mosa familia dos Barmecidas, a
quem nomeou logar-tenente e grão-
vizir. A este incumbiu toda a res-
ponsabilidade do governo e soube
desempenhar suas funcções com a
habilidade costumada. Fortificou
as fronteiras, corrigiu as deíicien-
cias da administração publica, au-
gmentou o thesouro fiscal, fomen-
tou a prosperidade publica auxili-
ando o commercio e assegurando
boa policia e optima justiça. Vigia-
va pessoalmente todos os departa-
mentos do govsrno, q_je dirigia

com firmeza e prudência. Pessoal-
mente era culto e affavel e sua mu-
nificiencia grangeava louvores e es-
tima geraes.

No anno de 798 Harum-al-Kas-
chid designou seu filho Abdullah
como herdeiro para succeder a seu
filho maior e concedeu-lhe o cargo
de virrey de Korasán. Ao mesmo
tempo o confiou aos cuidados de
um filho de Yahia, chamado Jaa-
fer.

O grão-vizir Yahia e seu tilho
Jaa fer contavam com toda a con-
fiança do monarcha e rapidamente
adquiriram grandes riquezas e uma
grande influencia em tudo. Mas
para o fim as pessoas da familia
dos Barmecidas despertaram no ca-
lifa inveja e receios.

Esse estado de animo degenerou
numa ira terrível, quando soube
que Jaafer se tinha casado secreta-
mente com uma su?. irmã.:

Im:nediata:r.er.te ordenou que ma-
tassem a sua irmã, a Jaafer e a dot3
pequenos, filhos de amkos, acto de
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CALÇADO "DADO" — A MAIS BARATEIRA DO BRASIL

B* O EXPOENTE MÁXIMO DOS PREÇOS MÍNIMOS

'¦O 
CflC ultra modermsslmos e finos sa-«i»«J«|p patos em fina e superior pelllca

envernlzada preta, todo forrado de pel-
llca branca, com linda fivella de me-
tal, manufacturados a capricho. Salto
Luiz XV alto.
ooÇ O mesmo modelo em fina « su-
00«]p perior pelllca escura com linda e

| vistosa fivella de metal, todo forrado
de pelllca branca, caprichosamente coa-
íeccionados. Salto Luiz XV alto».

*7Q<C Ultra modernóslmos e finos ~-
£,0<p patos em fina e superior pelllca
envernizada, preta, forrados de pelllcacinza, salto Cavalier, mexicano, próprios
para mocinhas. De números 32 a 40.

OOC O mesmo modelo em fina pelllca•**"fl* telge, também feitio canolnha e
forrados- de pellica branca, salto Cava-
lier, mexicano, de na. 32 a 40. Forte,
2$500 em par.

Es. ^»w^

orvffi? Ultra modernlssimos e finos sa-«Jvy«||> patos em superior e fina pellicaenvernizada preta com linda fivella dameema pellica, forrados de pellica bran-ca, salto mexicana próprios para mo-tinhas: de ns. 32 a 40.

QOt ° mesmo modelo em fina e su-0£">P perior pellica cor beige, cor mar-!
ron e em beige escuro, artigo muito,
chio e de superior qualidade, próprios'
para passeios e lindas tollettes, tambémsalto mexicano para mocinhas: de ns.82 a 40.

oftl[ Em camurça ou naco branco,
OVJ<jp guarnições de chromo cor de vi-
nho, salto Cavalier mexicano. Rigor da
moda.
orvflf O mesmo feitio em naco beige,
«vi* lavavel, guarniçoes marron tam-
bem mexicano. por par.
Fedidos a Juliõ ãê Sòãzá— Avenida Passos, 120

!

1
crueldade que empana na historia a
gloria do seu reinado,

i Depois da queda da família dos
Barmecidas a quem tanto devia o
monarcha, p cargo de grão-vizir,
de primeiro ministro, foi exercido

pelo camareiro de Harum-al Raà
chid, chamado Fadhl, até á morte
do califa.

Harum-al-Raschid tinha partido
para; Korasán,. afim de reprimir
uma insurreição de grandes propor-
çÕes, porém ao chegar a Tus foi sur-
prehendido pela morte no anno de
808.

O reinado de Harum-al-Rascmd
c um dos mais brilhantes nos annaes
do califado; em periodo algum fo-
ram tão extensos como até então
os limites do império.

Grande parte do Oriente estava
submettida ao califado e pagava-lhe
tributas. O Egypto mesmo era só
üma provincia governada por um
íunecionario nomeado pelo caiifa.i
Harum-al- Raschid rodeou-se da
um grande numero de philosophos,
;x)etas, eruditos, juristas, gramma-

A UI..T1MA EM VELLUDO

Undas alpercatas em superior \ell. Io
fantasia com lindos frisos em retroz
vermelho, todas forradas, caprlchosamen-
te confeccionadas e de fina qualidade,
de lindo effeito e exclusivas da Casa
Gulomar.
De números 17 a 26. ,« m . . 10$000

27 a 32. . „ ,.. . 12$000

RIGOR DA MODA
or\Ç Lindos e modernissimos sapatos""«p em fina pellica envernizada pre-
ta com lindo debrum de couro magls-
preto e também com debrum cinza ePira mocinhas por ser salto mexicano.

De números 32 a 40.

33
Porte

40.
1(500

14(000
32$?
llca beij

Rio. — Telepjipne 4-4424

mesmo modelo e também com
mesmo salío em superior pel-

llca beige ou marron.
Porte 2$500 por par.

ntwwvwv3
ticos, músicos, etc, aos quaes pro-
tegia com largueza.

Harum-al-Raschid era mesmo um
homem de grande illustração e ex-
cellente poeta; possuía em matéria
de arte um critério louvável. As
innumeraveis aneedoías suas que
narra a tradição popular, ainda que
não tenham sido reaes, revelam um
sentimento de profundo respeite,
tanto pelo povo como pelas princv-
pães classes, pela sciencia e o esoi-
rito de justiça de califa "'"As mil e
uma noites".

O REI DO RIO
(FIM)

Mais alguns minutos, e o ruído que
augmentava assustadoramente, poz em
so!:rcc\iHo e alvoroço os guerreiros
brancos inopinadamente despertados.

A pororoca l
A üororóca k

Eram os gritos que se ouviam na

taba selvagem.
— A enchente! — exclamavam, por

sua vez os guerreiros brancos rodea-
dos já pela água que os sitiava tam-
bem, rugindo com ímpeto e tudo le-
vando de vencida deante de si...

Quando a madrugada veiu illr.minar
o scer.ario da véspera, tudo havia mu-
dado, como nos tlieatros: o logar ende
íôra o acampamento dos invasores era
um vasto lençol de lama, cheio de
destroços, de troncos de arvores ar-
rançadas, de palhas encharcadas., detri-
ctos de toda espécie...

O "rei do rio" attendera a invoca-

ção que lhe havia feito seu protegido,.
o joven cacique da tribu sitiada.

E. WANDERLE^
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JANEIRO |

j AcguARius 31 dias !
Quinta ., .. • ® Circumcis ¦!

li 2 — Sexta . . . S. Isidoro
j! 3 — Sabbado . . S. Anthero

4 — Domingo. . S. Gregorio © |
} 5 — Segunda . . S. Semeão Esteilita !

2 6 — Terça ¦, , , * Santos Reis \
S 7—.Quarta . . S. Theodoro
! 8 — Quinta . . . S. Lourenço Jus. '

| 9 — Sexta . . . S. Julião
| 10 — Sabbado . . S.' Gonçalo |
> 11 — Domingo. . S. Hygino © |
j 12 — Segunda . . S. Satyro
j 13 — Terça . , . S. Hilário
! 14 — Quarta . . S. Felix de Nola !
! 15 — Quinta . . . S. Amaro
! 16 — Sexta . . . SS. Nome de Jesus j
J 17 — Sabbado . . S. Antão
i 18 — Dominga. . s. Leonardo © J
! 19 — Segunda . . S. Canuto
| 20 — Terça . . . S. Sebastião
| 21 — Quarta . Sta. Ignez
! 22 — Quinta . . . S. Vicente
! 23 — Sexta . . . S. Bernardo
j 24 — Sabbado . . N. S. da Paz
J 25 — Domingo. . Conv. de S. Paulo |
! 26 — Segunda _ . S. Polycarpo <& !
| 27 — Terça . .'. S. João Chrysost. j
! 28 — Quarta . . - S. Floriano
! 29 — Quinta . . . S. Fr. de Salles !
j 30 — Sexta . . . Sta. Martinha
! 31 — Sabbado . . S. Pedro Nolasco |
Ismmmisimmm/^— ~a..~mv~»m — mc*m~~— -~—~mm — —m~mim—-**¦*——._

\ FEVEREIRO ]
PlSCES 28 DIAS i

! I — Domingo. , Septuagesima \
! 2 — Segunda . . Purif. de N. S. © !
! 3 — Terça . . S. Braz
; 4 — Quarta . . S. André
! 5 — Quinta , . . S. Semeão Estellita !
! 6 — Sexta . . . S. Tito
| 7 — Sabbado . . S. Romualdo
| 8—Domingo,', sta. Gudula
| 9 — Segunda . . S. Nicéphoro 3 \
110 — Terça . . . S. Guilherme
| 11 — Quarta . . . S. Adolpho
«12 — Quinta . . . Sta. Eulalia
; 13 — Sexta . . . S. Gregorjp II
! 14 — Sabbado . . S. Vaientim
j 15 — Domingo, , Carnaval
116 — Segunda . S. Porphirio
! 17 —Terça . . S. Faustino © Í

1.8 — Quarta . . S. Theotonio(Cí'«.) ;
;49 — Quinta . . S. Canuto
| 20 — Sexta . . S. Eleuterio
! 11 — Sabbado . S. Germano

Í2 — Dominao. 1o <ja Quaresma
! 23 — Segunda . S. Lázaro
j 24 — Terça . . * Pr. da Const.
j 25 — Quarta . . S. Cesario © <
! 26 — Quinta . . S. Torquato
! 27 — Sexta . . S. Leandro

28 — Sabbado . S. Romão

• i«t • • • •»••,* • • • o • • • |

J a ra • • a <v a ••••*[•} '••¦'

MARÇO
Aries 31 DIAS
T
2
3-
4-
5-
6-
7-
8-
9-

10-
II-
12-
13-
14-
15-
16-
17-
18-
19-
20-
21 -
y?
23-
24-
25-
26-
27-
28-
ÇJ -

30-
31-

Domingo^
Segunda„
Terça . .
Quarta .
Quinta . .
Sexta . .
Sabbado .
Domingo.
Segunda .
Terça . .
Quarta .
Quinta . .
Sexta . .
Sabbado .Domingo^
Segunda .
Terça . .
Quarta .
Quinta . .
Sexta . .

Sabbado .
Domingo.
Segunda .
Terça . .

• Quarta .
Quinta . .
Sexta . .
Sabbado .
Domingo.

Segunda .
Terça . .

S.
s.
s.s
S.
Sta

Adrião
Jayme
Martinho
Casimiro
Theophilo

Coleta

©

S. Thom. de Aquino
S. João de Deus
S.Frac. Romana
S. Crescendo
S. Constantino ©
S. Gregorio
S. Rodrigo
Sta. Mathilde
S. Zacharias
S. Cyriaco
Sta. Agrícola
S. Gab. Archanjo
S. José ©
S. Ambrosio
S. Bento
S. Emygdio

S. Liberato
S. Agapito
* Ann de N. S.
S. Braulio
S. Roberto tg
Sta. Dorothéa
Ramos
S. Amadeu

IS. Balbina

I* ABRIL |
! Taurus 30 dias !

! 1 — Quarta . . S. Macario
Í 2 — Quinta ... S. F. P. (End.) © {
! 3 — Sexta . « , &f Paixão,
\ 4—ijabDaao . . S. Zozirao (Aliei.) j
| 5 r—r Diomingo. .. S.V.Ferrer (Pasc) \
| 6 — Segunda . S. Marcellino
! 7 — Terça . . . S. Epiphar.ia
! 8 — Quarta . . S. Amando
j 9 — Quinta . . . S- Christiano ® ;
«10 — Sexta . . . S. Ezequiel
! 11 — Sabbado . . S. Leão Magno
I 12 — Domingo. . S. Victor
! 13 — Segunda . . S. Hermenegildo
! 14 — Terça . . . S. Tiburdo
j 15 — Quarta . . Sta. BasiHssS
! 16 — Quinta . . . S. Engrada
Í 17 — ÍSexta . . . S. Aniceto © !
j 18 — Sabbado . . S. Galdino
519 — Domingo, . S. Hermcgenes
! 20 — Segunda . . Sta. Ignez
| 21 — Terça ... * Tiradc-.ües
! 22 — Quarta . . S. Sotero
J 23 — Quinta . . . S. Jorge
! 24 — Sexta . . . S. Fiel
j 25 — Sabbado . . S. Marcos Ev. (g !
|i26 — Domingo. . S. Pedro de Rates >

| 27 — Segunda . . S. Tertuliano
j 28 — Terça . . . N. S. Prazeres
; 29 — Quarta . . . S. Pedro de Veron >
! 30 _ Quinta . . . ISta. Cath. de Sena !

[ 
" 

MAIO ]
«Gemini 31 dias!

j 1 —Sexta . , ,t« F. do Traba'hy\
« 2 — Sabbado . . S. Athanasio © j

3 — Domingo. , ? Desc. do Brasil j
4 — Segunda . . Sta. Monica

I 5 — Terça . . . S. Juveniano
! 6 — Quarta . . S. João Damasceno i
| 7 — Quinta . . . S. Estanislau
] 8 — Sexta . . . S. M. Archanio <
! 9 — Sabbado . . S. Gregorio $ !
110 — Domingo,'. S. Aureliano
«11 — Segunda . . S. Anastácio
í 12 — Terça . . . S. Joanna
•13—Quarta . . * Abo!, da Escr.)\
J14 — Qu;nta . . . í" Ascensão N. S. |
! 15 — Sexta . . . S. Maurício
«16 — Sabbado . . S. João Nepomuc. |
i 17 t- Domingo. . S. Possidoni© © |
118 — Segunda . . S. Venancio
< 19 Terça . . . S. Pedro Celestino ?
S 20 — Quarta . . . S. Bernardino !
Í 21 — Quinta . . . S. Mancos
| 22 — Sexta . . . S. Rita de Cássia j
1 23 — Sabbado . . S. Basilio
«24— _ \ . Espirito Santo C !
| 25 — Segunda . . S. Maria Magdal. i26 — Terça . . . S. Felippe Nery !
j 27 — Quarta . . S. Maria Magdal. ji 28 — Quinta . . S. Germano
j 29 — Sexta . . . S. Máximo
! 30 — Sabbado . . S. Fernando
! Jl — DcmiiiQO. . SS. Trindade © j

7ÜNHO |
! Câncer 30 dias !

i 1 — Segunda . . S. Firmo
| 2 — Terça . . . S. Marcellino
! 3 — Quarta . . . Sta. Paula
! 4 — Quinta . . . Corpo de Deus
1 5 — Sexta . . . S. Marciano
! 6 — Sabbado . . S. Norberto
] 1 7 — Domingo, , S. Licarião
| S — Segunda . . S. Severino
i 9 — Terça . .. . S. Primo D i
110 — Quarta 

'. 
. Sta. Margarida

111 — Quinta . . . S. Barnabé
! 12 — Sexta . . . S. Cor. de Jesus j
i 13 — Sabbado . . S. Antônio de P. jvinga. . S. Basilio Magno !
! 15 — Segunda . . S. Vito
(16 — Terça , . . S. Aureliano Q j
j 17 — Quarta . . . Sta. Dorothéa
! 18 — Quinta . . . 3. Agostinho
; 19 — Sexta . . . Sta. Julianna
; 20 — Sabbado . . S. ÍSilverio
J21—Domingo. . S. L. Gonzaga
; 22 — Segunda . . S. Paulino @ j
j 23 — Terça . . . Sta. Edefltrudes
! 24 — Quarta . . . S. João Baptista
! 25 — Quinta . . . S. Guilherme
| 26 — Sexta . . . S. Anthelmo
! 27 — Sabbado . . S. Ladislau
J2Ç — Domingo. . S. Leão II
| 29 — Segunda . . *SS. Ped. e Pio. © !
Í 30 — Terça . . . S. Marcai

?_*-_'.—1 J
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LEITE CONDENSADO i

O JDOLO DAS CREANÇAS
Em todas as casas dc prirrceiraordGn?

Rep.no Rio de Janeiro ** ^ I «T« I^J A ^/lá^^^I") #/ ReP na Bahia .
THOMAS CARDOSO *C» \\ U_5IHI/% TilJ7f_ylx.il EU AS DE FREITAS ALMEIDA
Roa Bittencourt aa Silva N'2I IJ ~ v5/4c? PAULO ~T 11 Rua dos Droguisraa N? 18

II CAIXA POSTAL 1215 í I ¦
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MILHARES
PESSOAS
Isiãopeathdb/ ,
Õ35ídnátor<33 C/BAcmearíc /

______________ •••

porque emearfe se
TORNA CAPA VEZ MA15
INTERESSANTE.,

PÒfíQUE £ 4 M/CÀ
pev/sta ExaiÁsnmstrê
OM£mTOC/?AP///C4.

Porque tábua no,
mundo u/rtârev/s/hsemâztãl, de eitterttâ.
eo?rto £____â___£-...
porque emearfe publica .sempre
CHROHICAS DE H0LLYW00P, PE NEW-

YORK E PA EUROPA, BEtt COMO
&IOGRAPHÍAS E MAGNÍFICOS

RETRATOS PE ARTISTAS,
£0MM_riTAND0 TODOS OS
f/LMS E OS DISCOS

ÀP&ESEHTADOS
HO E>RASIL_...I

têm
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